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Paraíba deve encerrar o ano 
com 45 mil novos fumantes

médicos em alerta

Secretaria de Estado da Saúde estima que a população usuária de nicotina passará de 7,2% para 8,6%.  Página 6

Paraibanos são
destaque no JEBs

Delegação do estado 
alcançou desempenho 
histórico, totalizando 
45 medalhas nos Jogos 
Escolares Brasileiros.
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Ibovespa bate 
recorde após 
encontro entre 
Lula e Trump

Índice do mercado de ações 
brasileiro fechou aos 146.969 
pontos. Dólar encerrou o dia 
com queda de 0,42%. Após en-
contro com Lula, Trump afirmou 
que negociações prosseguem.
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Bancos vão 
cancelar contas 
laranjas e de 
bets irregulares

Medidas fazem parte do novo 
conjunto de normas anunciado 
pela Febraban para obrigar as 
instituições financeiras a ado-
tar procedimentos mais rígidos 
contra fraudes.
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Lei estadual limita a 
presença de adultos 
em ambientes 
voltados às crianças

Texto, sancionado em 17 de 
outubro, restringe a permanên-
cia de pessoas que não estejam 
acompanhando crianças em lo-
cais como parques, praças, brin-
quedotecas e playgrounds.
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Retorno do Hanoi Hanoi resgata o 
melhor momento do rock nacional

Estrada em Boqueirão 
recebe investimento 

de R$ 95 milhões

Integrantes do grupo falam ao jornal A União sobre “30 anos de 
Insanidade”, primeiro álbum após três décadas longe das gravadoras.
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Projetos de pavimentação em 
trechos da PB-132 receberam visita 
técnica, ontem, do governador em 
exercício Lucas Ribeiro.
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Viaduto na BR-101 deve ser finalizado até janeiro
Obra, que vai ligar o Bairro das Indústrias ao Conjunto Costa e Silva, já está 80% concluída, segundo o Departamento de 

Estradas de Rodagem. Nova pista promete melhorar a fluidez do trânsito e reduzir os índices de acidentes na rodovia.
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Laureano amplia mamografias
Emenda da senadora Daniella Ribeiro (foto) assegurou 

novo equipamento, que realizará até 200 exames por dia.
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n “Os órgãos de fomento 
devem valorizar o impacto 
social das pesquisas, e não 
apenas sua produtividade 
bibliográfica. A ciência 
precisa ser financiada para 
servir ao bem comum, e 
não ao mercado”. 

Cidoval Morais de Sousa
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O encontro entre o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e Donald Trump, realizado 
no último domingo (26), à margem da cúpula da Associação de Nações do Sudeste Asiá-
tico (Asean), marcou um novo capítulo nas relações entre Brasil e Estados Unidos. Após 
meses de tensão provocada por tarifas impostas a produtos brasileiros, o diálogo abriu 
caminho para a revisão dessas barreiras e para a retomada de uma agenda de coopera-
ção econômica.

Os líderes políticos das duas maiores economias das Américas sinalizaram disposi-
ção em restabelecer um clima de confiança, pedindo que suas equipes iniciem imedia-
tamente as negociações comerciais. Para o Brasil, a medida representa oportunidade de 
recuperar competitividade em setores como carne, café, soja e mineração. Para os EUA, 
o gesto busca consolidar parcerias estratégicas na América Latina, num cenário global 
de disputas geopolíticas e cadeias de suprimento instáveis.

Economicamente, um eventual alívio tarifário pode beneficiar diretamente as expor-
tações brasileiras e gerar reflexos positivos sobre emprego, balança comercial e câmbio. 
Também reforça a imagem do país como destino atrativo para investimentos externos. 
Por outro lado, o sucesso dependerá da rapidez e da efetividade das tratativas — pro-
longar indefinições pode empurrar o Brasil a buscar alternativas em mercados como 
China e Índia.

Do ponto de vista político, no Brasil, o encontro dá, ao governo Lula, novo fôlego para 
mostrar que atua para recuperar espaço internacional e defender o interesse nacional 
frente a choques externos. Também serve como demonstrativo de estabilidade para os 
mercados — ainda que o tempo de resposta dependa de etapas técnicas e diplomáticas.

Nos EUA, Donald Trump pode usar essa aproximação como sinal de pragmatismo 
econômico e diplomático, sobretudo num ambiente global competitivo, em que o setor 
industrial americano está sob pressão de importações e disputas geopolíticas.

Ainda assim, o gesto carrega riscos. Uma reaproximação mal gerida pode gerar atri-
tos com outros parceiros comerciais e acirrar críticas internas em ambos os países. Mais 
do que gestos diplomáticos, será preciso compromisso real para transformar promes-
sas em resultados concretos.

Em síntese, a reunião deve ir além da fotografia política e ser um pontapé de uma 
reaproximação geo-econômica que, se bem conduzida, poderá render benefícios para 
ambos os lados. Porém, a chave do sucesso estará no acompanhamento técnico, no cum-
primento de prazos e no equilíbrio entre ambição comercial e constância diplomática.

Agora, o Brasil e os EUA embarcam numa fase de negociação ativa — cujos frutos ou 
desapontamentos definirão o grau de recuperação desta relação estratégica.

Reaproximação estratégica
Editorial

Artigo Abelardo Jurema Filho
abelardojurema@hotmail.com | Colaborador

De Eisenhower a Trump
Eu ainda era menino quando vi, da calçada 

da velha Cesário Alvim, no Humaitá, o carro 
conversível que trazia o presidente norte-ame-
ricano Dwight “Ike” Eisenhower desfilando pe-
las ruas do Rio de Janeiro. Era fevereiro de 1960, 
e o Brasil vivia os dias luminosos do governo 
Juscelino Kubitschek. Brasília ainda cheirava a 
cimento fresco e o país respirava otimismo, in-
dustrialização e fé no futuro.

Naquele tempo, meu pai, Abelardo Jurema, 
deputado federal e líder da maioria do gover-
no, foi o escolhido para saudar Eisenhower na 
sessão solene do Congresso Nacional. Recor-
do o orgulho com que minha mãe se vestiu 
para acompanhar o evento pelo rádio, e o tom 
solene com que o nome “Eisenhower” ecoava 
entre as colunas de mármore do antigo plená-
rio. O discurso de meu pai exaltava a amizade 
entre as duas nações e destacava a importân-
cia de um diálogo franco entre o Norte e o Sul, 
entre potências e países em desenvolvimento 
— não como subordinação, mas como coope-
ração entre iguais.

Aquela visita simbolizava um tempo em 
que o Brasil e os Estados Unidos buscavam 
construir uma parceria estratégica de desen-
volvimento e confiança mútua. O mundo, en-
tão dividido pela Guerra Fria, assistia à tentati-
va de Eisenhower e Juscelino de erguer pontes 
sobre o abismo ideológico que separava o ca-
pitalismo e o socialismo. Eram tempos de di-
plomacia paciente, de gestos simbólicos e pa-
lavras que ainda tinham peso.

Mais de seis décadas depois, o cenário re-
pete-se, ainda que em tons mais ruidosos e di-
gitais. Nesse fim de semana, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e o ex-presidente norte-a-
mericano Donald Trump protagonizam um en-
contro que, guardadas as proporções e as dife-
renças históricas, também carrega o espírito da 
cooperação mútua entre nações que, apesar das 
divergências, reconhecem-se interdependentes.

Se em 1960 falava-se em industrialização, 
energia e infraestrutura, agora o diálogo se vol-
ta para temas igualmente vitais: meio ambien-
te, transição energética, inteligência artificial, 
defesa da democracia e combate à desigualda-
de global. Mudaram as pautas, os protagonis-
tas e até o tom das conversas — mas o objeti-
vo permanece: manter viva a ponte entre dois 
mundos, diferentes na forma, mas unidos pela 

necessidade de diálogo e convivência.
O Brasil, outrora visto como promessa exó-

tica do Hemisfério Sul, hoje se impõe como ator 
estratégico na geopolítica global. E os Estados 
Unidos, embora ainda potência, percebem que 
o tempo das imposições cedeu lugar à diploma-
cia compartilhada. Lula e Trump, assim como 
Juscelino e Eisenhower, representam lideran-
ças que se movem entre o pragmatismo e a re-
tórica — ambos conscientes de que as nações 
fortes não se afirmam pela distância, mas pela 
capacidade de conversar.

É curioso notar que, em 1960, meu pai exal-
tava a força da palavra como instrumento de 
aproximação entre povos. “Nada resiste à boa 
vontade das nações quando o diálogo se im-
põe à desconfiança”, dizia ele. Hoje, essa lição 
soa mais atual do que nunca.

As formas mudaram — do plenário de már-
more aos bastidores das redes sociais —, mas a 
essência é a mesma: o diálogo é, e sempre será, 
o alicerce da civilização.

A visita de Eisenhower abriu uma janela 
para a cooperação no século XX. O encontro en-
tre Lula e Trump, com suas contradições e sim-
bolismos, talvez seja a tentativa de reabrir essa 
janela no século XXI. E, se o passado nos en-
sina algo, é que as pontes erguidas pela diplo-
macia verdadeira resistem às marés do tempo 
— desde que sejam construídas com respeito, 
lucidez e a firme crença de que nenhuma na-
ção cresce sozinha.

A realização recente da 22a Semana Na-
cional de Ciência e Tecnologia, com o objeti-
vo de popularizar a ciência e promover de-
bates sobre seu papel na construção de um 
futuro sustentável, reacendeu uma questão 
urgente: o que significa, hoje, popularizar a 
ciência? Inspirado por esse contexto, este arti-
go propõe uma reflexão crítica sobre a popu-
larização da ciência (PC), entendendo-a não 
como mera estratégia de comunicação, mas 
como um projeto político-epistemológico.

A concepção dominante de PC ainda se 
ancora no modelo de déficit, que enxerga o 
público como ignorante e a ciência como um 
saber a ser transmitido de forma unidire-
cional. Essa lógica sustenta práticas como a 
divulgação científica (DC) e a vulgarização 
científica (VC), que, embora distintas, com-
partilham a ideia de que o conhecimento 
nasce nos laboratórios e deve ser “traduzi-
do” para os leigos. Trata-se de uma episte-
mologia hierárquica, que reforça a exclusão 
e a passividade social.

A PC crítica rompe com essa lógica. Ela 
não se limita a comunicar resultados pron-
tos, mas propõe a apropriação social da 
tecnociência como instrumento de trans-
formação. No contexto latino-americano, 
marcado por desigualdades históricas e 
colonialidade do saber, a PC torna-se uma 
ferramenta de soberania cognitiva. Popula-
rizar, aqui, é disputar os sentidos da ciên-
cia, questionar quem define suas agendas 
e para quem ela serve.

Essa disputa pelos sentidos da ciência 
implica reconhecer que o conhecimento 
não é neutro nem universal, mas situado, 
atravessado por interesses, valores e rela-
ções de poder. A PC, nesse horizonte, não 
busca apenas ampliar o acesso à informa-
ção, mas transformar os próprios critérios 
que legitimam o saber. 

Ao reivindicar a apropriação social da 
tecnociência, a PC crítica propõe que os su-
jeitos historicamente marginalizados — po-
vos originários, comunidades periféricas, 
movimentos populares — deixem de ser 
objetos da pesquisa e passem a ser protago-
nistas na definição das perguntas, dos mé-
todos e dos fins da ciência. Trata-se de uma 
virada epistemológica que desafia o mono-
pólio acadêmico e afirma a ciência como ter-
ritório de luta e construção coletiva.

Essa proposta exige a transformação 
das instituições de ciência e tecnologia. A 
universidade precisa abandonar o produ-
tivismo acadêmico e se territorializar, in-

tegrando-se às lutas sociais e reconhecen-
do os saberes populares como legítimos. A 
ciência deve nascer do diálogo com as co-
munidades, escutando suas demandas — 
por saneamento, saúde, energia, sobera-
nia alimentar — e construindo soluções 
em conjunto.

Mas essa mudança não se faz apenas 
dentro da academia. É preciso disputar o 
Estado, pressionando por políticas públicas 
que institucionalizem a Tecnociência Soli-
dária. Os órgãos de fomento devem valori-
zar o impacto social das pesquisas, e não 
apenas sua produtividade bibliográfica. A 
ciência precisa ser financiada para servir ao 
bem comum, e não ao mercado.

A PC crítica também transforma a cultu-
ra científica. Ao incluir os sujeitos popula-
res na produção do conhecimento, ela rom-
pe com a alienação entre quem faz e quem 
consome ciência. Desmistifica o saber cien-
tífico, revelando seu caráter humano, situa-
do e falível. O resultado é uma nova cultura 
científica, onde saber popular e saber aca-
dêmico encontram-se numa práxis coleti-
va e emancipadora.

Popularizar a ciência, portanto, não é 
um gesto técnico nem um apêndice ilustra-
tivo da academia: é um ato político que de-
safia estruturas, desloca poderes e afirma 
novos sujeitos do saber. É devolver ao povo 
o direito de pensar, decidir e transformar, 
rompendo com a lógica colonial que histo-
ricamente o excluiu da produção científi-
ca. Essa virada epistemológica não apenas 
desmistifica a ciência, mas a reinventa como 
ferramenta de libertação. 

Epistemologia da resistência
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hortas comunitárias

exame da magistratura

Rodovia Álvaro Gaudêncio Filho

Tramita na Câmara dos Deputados o Projeto de 
Lei no 2.100/19, de autoria do deputado paraibano 
Luiz Couto (PT), que propõe o uso social e am-
biental de terrenos ociosos da União para hortas 
comunitárias e viveiros urbanos. Segundo o parla-
mentar, a iniciativa transforma áreas degradadas 
em espaços produtivos, gerando renda, inclusão e 
educação ambiental.

Mais de 500 candidatos na Paraíba participaram 
da quarta edição do Exame Nacional da Magistratura 
(Enam), que aconteceu no domingo (26). Organizado 
pela Escola Nacional de Formação e Aperfeiçoamento 
de Magistrados, o Enam é uma etapa obrigatória para 
quem deseja concorrer a cargos de juiz em tribunais re-
gionais federais, estaduais, do trabalho, militares e no 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios.

A Comissão de Constituição e Justiça e de Cida-
dania da Câmara dos Deputados aprovou ontem o 
Projeto de Lei (PL) no 3.404/2020, que denomina de 
“Rodovia Álvaro Gaudêncio Filho” o trecho da rodovia 
BR-412 entre as cidades paraibanas de Pocinhos e 
Monteiro, na Paraíba. Álvaro Gaudêncio Filho (1930–
2004) foi promotor e deputado federal, de1971 a 1987, 
além de prefeito de Serra Branca (PB), de 1964 a 1968.

O Grupo de Atuação 
Especial de Combate 
ao Crime Organizado 
do Ministério Público 
do Estado do Rio de Ja-
neiro (MPRJ) começou 
a utilizar, neste mês, 
o sistema Panda, uma 
ferramenta de gestão e 
monitoramento de ope-
rações, desenvolvida 
pelo Núcleo de Gestão 
do Conhecimento do 
Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) e com-
partilhada com o MPRJ 
por meio de um acordo 
de cooperação técnica 
com o MPPB. 

A ferramenta auxi-
lia no registro e orga-
nização de materiais 
apreendidos em ope-
rações e cumprimento 
de mandados de busca, 
permitindo o controle 
da cadeia de custódia 
e garantindo a segu-
rança no registro de 
vestígios. O Panda foi 
criado com o objetivo de 
otimizar a atuação da 
atividade-fim, aperfei-
çoando o controle, a se-
gurança e a integridade 
dos dados relacionados 
aos vestígios arrecada-
dos nas operações.

João azevêdo abre, hoje, 
programação em homenagem 
ao Dia do servidor público

O Governo da Paraíba realiza, hoje e amanhã, 
uma programação especial em comemoração ao Dia 
do Servidor Público (28 de outubro), promovida pela 
Secretaria de Estado da Administração (Sead). As 
atividades acontecerão na área externa do Centro 
Administrativo Estadual, em João Pessoa, das 8h30 
às 16h, reunindo serviços, apresentações culturais e 
ações voltadas ao bem-estar dos servidores. A aber-
tura oficial será a partir das 8h30, com a presença 
do secretário de Estado da Administração, Tibério 
Limeira (foto), e de outros gestores. O evento contará 
com apresentações da Banda da Polícia Militar, da 
Banda Musical do Corpo de Bombeiros, da Banda 
da Polícia Civil e do Coral da Sead. Ainda pela ma-
nhã, será lançado o 2a Concurso de Desenho e Poe-
sia do Governo da Paraíba e haverá a certificação 
da 3a turma da Trilha de Aprendizagem para Gesto-
res, iniciativa da Escola de Serviço Público da Paraí-
ba (Espep). Durante os dois dias de programação, os 
servidores poderão participar de diversas atividades 
gratuitas. Estão previstas aferição de pressão e glice-
mia, aplicação de vacinas, análise de massa corpo-
ral, auriculoterapia, massagens e ginástica laboral. 
Também haverá corte de cabelo, serviços de trânsi-
to, cabine de fotos, exposição de livros de autoria de 
servidores e de produtos artesanais confeccionados 
por reeducandas. O Hemocentro disponibilizará uma 
unidade móvel para coleta de sangue, e a Loteria 
do Estado da Paraíba (Lotep) realizará sorteios de 
brindes. As ações contam com a parceria de órgãos 
como o Corpo de Bombeiros, a Secretaria de Estado 
da Saúde, o Detran-PB, o 
Senac, o Instituto de 
Assistência à Saú-
de do Servidor 
(IASS) e a Secre-
taria de Adminis-
tração Peniten-
ciária.
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Objetivo é instruir e esclarecer sobre novo sistema do CadSol da Lei Paul Singer

Governo capacita gerentes 
de Economia Solidária

cadastramento

Para capacitar os geren-
tes dos equipamentos públi-
cos de Economia Solidária do 
estado, o Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria Exe-
cutiva de Economia Solidária 
(Sesaes), realizou ontem, no 
Centro Público Estadual de 
Economia Solidária, em João 
Pessoa, uma formação com 
os agentes do Programa Paul 
Singer para instruir e esclare-
cer quem pode e como se ca-
dastrar um empreendimen-
to solidário no novo sistema 
do Cadastro Nacional de Em-
preendimentos Econômicos 
Solidários (CadSol) da Lei Paul 
Singer.

O novo CadSol será váli-
do por três anos e foi criado 
para promover o reconheci-
mento público dos empreen-
dimentos da Economia Solidá-
ria, permitindo a eles o acesso 
às políticas públicas específi-
cas e às demais políticas vol-
tadas a esse público.

O secretário-executivo da 
Sesaes, Roberto Beltrão, res-
saltou a importância da ca-
pacitação com as gerências 
dos equipamentos públicos. 
“Essa é mais uma atividade 
que vem fortalecendo o tra-
balho integrado em prol da 
economia solidária. O encon-
tro tem como foco o alinha-
mento das ações voltadas ao 
cadastramento dos empreen-
dimentos no CadSol — instru-
mento fundamental para o re-
conhecimento, visibilidade e 
acesso às políticas públicas”, 
explicou. E complementou: 
“Com esse processo, garanti-
mos que cada empreendimen-
to seja devidamente identifica-
do, potencializando o acesso 
a programas, editais e inicia-
tivas que promovem geração 
de trabalho, renda e desenvol-
vimento territorial. Economia 
Solidária se faz com organiza-

ção, parceria e oportunidade; e 
esse é mais um passo para for-
talecer quem empreende com 
propósito”. 

Para o agente do Programa 
Paul Singer, Matheus Barbo-
za, que esteve à frente da for-
mação, essas orientações são 
essenciais para que todos te-
nham compreensão de como 
podem proceder com os gru-
pos. “É importante que a gen-
te saiba que muitos agentes 
públicos não estão prepara-
dos, mas a Economia Solidá-
ria, apesar de antiga, é um 
assunto novo, a lei é nova. En-
tão, mostrar que o nosso papel 
como agentes é espalhar o que 
é o CadSol e como funciona a 
Economia Solidária”.

O representante da comis-
são Estadual do CadSol e tam-
bém gerente da Casa de Eco-
nomia Solidária de Pombal, 
José Pereira Filho, avaliou o 
evento: “Participar dessa capa-
citação é importante para nós 
que fazemos parte da Econo-
mia Solidária no estado, onde 

a gente pode adquirir mais co-
nhecimento sobre o cadastro. 
A importância de os grupos 
estarem cadastrados no Cad-
Sol viabiliza para a questão de 
políticas públicas futuras atra-
vés do Governo Federal. Hoje, 
eu venho na busca de aprimo-
rar ainda mais o meu conheci-
mento sobre o CadSol”.

Já a gerente da Casa de 
Economia Solidária de Sumé, 
Elaine Andrade, destacou os 
ganhos com a atividade: “Levo 
conhecimento para repassar 
aos grupos da região, pois é 
algo que vai dar mais visibili-
dade, mais apoio para serem 
certificados e estarem real-
mente como empreendimen-
tos de Economia Solidária”.

A gerente da Casa de Eco-
nomia Solidária de Ingá, Nady 
Jakelle, considerou uma ati-
vidade importante para as 
gerências dos equipamentos 
públicos. “Uma forma de for-
malizar os grupos informais, 
cooperativos e associações que 
a gente tem dentro da Casa, 

tornar mais visível não só em 
âmbito estadual como tam-
bém nacional. É para eles uma 
grande oportunidade de es-
tar inserido nesse cadastro 
para futuros projetos de po-
líticas públicas, que aí vem 
acrescentar no currículo de-
les, mas também na trajetó-
ria toda, vem se solidificar en-
quanto empreendimento de 
Economia Solidária”. 

Os equipamentos públicos 
estão nos municípios de Ingá, 
Soledade, Sumé, Sapé, Pom-
bal, Araruna, Barra de Santa 
Rosa e no Centro Público Esta-
dual de Economia Solidária — 
o Eco Paraíba, em João Pessoa.

 
Sobre o CadSol

O CadSol teve o seu retor-
no após a promulgação da Lei 
Paul Singer, em dezembro de 
2024, e segue sem prazo para 
encerrar esse ciclo de cadastro. 
Acesse o link para se cadastrar: 
https://www.gov.br/pt-br/ser-
vicos/cadastrar-iniciativas-e-
conomicas-solidarias

A Policlínica Integrada da 
Segurança Pública (Poinsp), 
da rede estadual de saúde, ge-
renciada pela Fundação Pa-
raibana de Gestão em Saúde 
(PB Saúde), realizou, ontem, 
o primeiro procedimento ci-
rúrgico na unidade. Trata-se 
de uma eletrocoagulação de 
lesão cutânea em um adoles-
cente de 15 anos, marcando 
um novo avanço nos atendi-
mentos especializados ofere-
cidos pela unidade. 

O atendimento integra o 
conjunto de serviços ofere-
cidos pela Poinsp, que con-
templa consultas médicas, 
exames laboratoriais e aten-
dimento multidisciplinar aos 
profissionais da segurança 
pública e seus familiares. A 
intervenção foi realizada na 
sala de pequenos procedi-
mentos cirúrgicos da policlí-
nica, que conta com estrutu-
ra moderna e equipamentos 
de última geração voltados 
à segurança e ao conforto do 
paciente.

A eletrocoagulação é um 
procedimento dermatológico 
minimamente invasivo, uti-
lizado para tratar pequenas 
lesões de pele, como verru-
gas, pintas, cistos e outras al-

terações benignas. Por meio 
de uma corrente elétrica con-
trolada, o método cauteriza o 
tecido lesionado, promoven-
do sua remoção com mínima 
dor e rápida recuperação. O 
procedimento é realizado sob 
anestesia local e é indicado 
para pacientes de diferentes 
idades, conforme avaliação 
médica. Entre as principais 
vantagens, estão a seguran-
ça e a precisão e o curto tem-
po de recuperação.

De acordo com a cirurgiã-
-pediátrica Valéria Mendes 
Vieira, responsável pela ci-
rurgia, o procedimento acon-
teceu de forma tranquila e 
humanizada. “As crianças e 
adolescentes vêm acompa-
nhados dos pais, que perma-
necem durante todo o proces-
so, o que torna a experiência 
mais acolhedora e menos es-
tressante para o paciente. 
Além disso, contamos com 
uma equipe preparada para 
oferecer todo o suporte neces-
sário, garantindo segurança, 
cuidado e conforto em cada 
etapa do atendimento”, afir-
mou. 

O policial militar André 
Quirino da Rocha, pai do 
adolescente, elogiou todo o 

processo, desde a primeira 
consulta até a realização da 
cirurgia. “Foi tudo muito rá-
pido, desde a consulta médi-
ca até o procedimento cirúr-
gico. Gostei muito de tudo. A 
policlínica tem uma estrutu-
ra muito boa e um atendimen-
to de excelência”, comentou. 

Diretor da Poinsp, o coro-
nel Jales Meneses destacou a 
importância do procedimen-
to para a unidade e o compro-
misso com a ampliação dos 
serviços oferecidos. “Hoje é 
um dia de muita alegria, por-
que a Policlínica Integrada 
realiza o seu primeiro proce-
dimento cirúrgico e isso mar-
ca o cuidado que temos, não 
apenas com o profissional, 
mas também com seus fami-
liares”, afirmou. 

A Poinsp segue ampliando 
sua rede de cuidados voltada 
aos servidores da segurança 
pública e seus dependentes, 
oferecendo serviços que unem 
tecnologia, conforto e huma-
nização. 

A unidade é referência 
nesse modelo integrado de 
atenção à saúde, com atendi-
mentos presenciais e on-line 
que garantem mais acesso e 
resolutividade para o públi-

co atendido.
O público-alvo da poli-

clínica inclui servidores da 
Polícia Militar, Polícia Civil, 
Corpo de Bombeiros Militar, 
Polícia Penal e Detran-PB, 
além de dependentes de pri-
meiro grau. Servidores ad-
ministrativos da Secretaria 
de Estado da Segurança e da 
Defesa Social e da Secretaria 
Estadual de Administração 
Penitenciária (Seap) também 
poderão utilizar os serviços 
oferecidos.

Serviço
Os agendamentos de con-

sultas e exames podem ser 
realizados pela plataforma 
da Poinsp (https://poinsp.sis-
temasdevos.com.br/login). O 
site também oferece o serviço 
de atendimento psicológico 
on-line, por meio do progra-
ma Escuta Susp, iniciativa do 
Governo Federal coordenada 
pela Secretaria Nacional de 
Segurança Pública (Senasp), 
do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública. A unidade 
está localizada na Rua Bor-
ja Peregrino, no 210, no bair-
ro da Torre. O atendimento 
ao público acontece de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 17h.

Poinsp realiza primeiro procedimento cirúrgico
unidade de saúde

Evento aconteceu ontem, no Centro Público Estadual de Economia Solidária, em JP

Fo
to

: M
an

o 
de

 C
ar

va
lh

o/
Se

co
m

-P
B

Fo
to

: C
ar

lo
s 

Ro
dr

ig
o



4  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  TERÇA-FEIRA, 28 de outubro de 2025 EDIÇÃO: Marcos Pereira
EDITORAÇÃO: Matheus dos ReisÚltimas

A Câmara dos Deputados 
aprovou, ontem, a Medida Pro-
visória que isenta os taxistas 
da cobrança da taxa de veri-
ficação inicial e subsequente 
de taxímetros por cinco anos, 
mantendo-se a obrigatorieda-
de da verificação. 

A votação ocorreu de for-
ma simbólica e o resultado foi 
proclamado em segundos. O 
texto vai ao Senado. Após a 

aprovação, o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), des-
tacou a importância do projeto 
para a “valorização para uma 
categoria fundamental” para o 
país e sustentou que a Casa dá 
uma “demonstração de unida-
de” quando aprova uma pro-
posta de tal teor “por unani-
midade”.

Conforme parecer do re-
lator, José Nelto (União-GO), 
é estimado, com a aprovação 
da MP, um impacto de R$ 8,9 

milhões em 2025, R$ 9,2 mi-
lhões em 2026 e R$ 9,6 milhões 
em 2027.

Inicialmente, a renúncia se-
ria compensada com as medi-
das previstas na MP Alterna-
tiva ao aumento do Imposto 
sobre Operações Financeiras 
(IOF) — que caducou no iní-
cio do mês. No entanto, em pa-
recer aprovado em Comissão 
Mista, José Nelto argumentou 
que a “ausência de compensa-
ção não representa obstácu-
lo à continuidade da tramita-

ção da matéria”. O argumento 
foi o de que a Lei de Diretri-
zes Orçamentárias de 2025 
dispensa a exigência de me-
didas de compensação para 
proposições cuja renúncia de 
receita tenha impacto inferior 
a 0,001% da Receita Corren-
te Líquida (RCL) apurada no 
exercício anterior.

“Considerando que a RCL 
de 2024 da União alcançou o 
montante de R$ 1,430 trilhão, 
o limite para a dispensa de 
compensação é de aproxima-

damente R$ 14,3 milhões. O 
impacto anual previsto para a 
MPV no 1.305, de 2025, que não 
ultrapassa R$ 9,7 milhões em 
nenhum dos exercícios proje-
tados, situa-se manifestamen-
te abaixo desse patamar”, re-
gistrou o parecer.

O texto foi encaminhado 
ao Congresso em julho pelo 
ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços, Geraldo Alckmin, sob o 
argumento de que a proposta 
visa atender a demanda anti-

ga da categoria dos taxistas 
e teria “impacto fiscal irrele-
vante”. O texto ainda muda a 
periodicidade da verificação 
obrigatória de anual para bia-
nual em municípios com mais 
de 50 mil habitantes.

Segundo o parecer apro-
vado em plenário, a isenção 
da taxa de verificação de ta-
xímetros, no valor de R$ 52,18 
por aferição, resultará em uma 
“economia” anual de R$ 9 mi-
lhões para a categoria, alcan-
çando mais de 100 mil taxistas.

Segundo parecer aprovado em plenário, isenção resultará em uma “economia” anual de R$ 9 milhões para a categoria

Câmara aprova MP que isenta taxistas
taxa de verificação

Pepita Ortega 

Agência Estado

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Administração (Sead) 
e da Escola de Serviço Público 
do Estado da Paraíba (Espep), 
realizou, ontem, o evento Co-
nexão Servidor: Capacitação, 
Inspiração e Cuidado, em ce-
lebração ao Dia do Servidor 
Público. 

A programação reuniu 
servidores estaduais de di-
versas áreas em um encontro 
marcado por palestras refle-
xivas, valorização profissio-
nal e atividades voltadas ao 
bem-estar.

A superintendente da Es-
pep, Ivanilda Matias, abriu o 
evento dando as boas-vindas 
aos participantes e reforçan-
do o papel da instituição na 
formação contínua dos servi-
dores. “Estamos aqui ao lado 
de quem faz a gestão pública 
acontecer: o servidor e a ser-
vidora pública, e este evento 
foi pensado para vocês”, afir-
mou. A palestra magna foi 
conduzida pelo subprocura-
dor-geral da República e pro-
fessor da Universidade Fede-
ral da Paraíba Luciano Mariz 
Maia, que destacou o papel 
estratégico do servidor públi-
co para a efetivação das polí-
ticas públicas. “Ao olharmos 
para os próximos anos, sai-
bamos que o futuro do Bra-
sil e da Paraíba será tão sóli-
do quanto for o compromisso 
ético e técnico do seu servi-

ço público. O exemplo da Pa-
raíba, com seus ganhos em 
educação, saúde, sustentabi-
lidade e gestão, mostra que é 
possível unir modernidade e 
valorização, tecnologia e hu-
manidade, eficiência e sensi-
bilidade”, enfatizou.

Já o secretário de Plane-
jamento, Gestão e Orçamen-
to do Estado da Paraíba, Gil-
mar Martins, trouxe à tona a 
importância do planejamen-
to público no cotidiano da ad-
ministração. “Nós, servido-
res públicos, ainda temos um 
caminho muito longo a tri-
lhar. Temos muito a oferecer 
à sociedade, mas, sempre que 
olho para trás, vejo o quan-
to já transformamos o servi-
ço público no nosso país e no 
nosso estado. Os governos 
vêm e cumprem seu papel, 
mas são os servidores públi-
cos que permanecem e fazem 
a transformação”, lembrou o 
secretário.

O presidente da OAB-PB, 
Harrison Targino, abordou 
em seu painel temático a di-
mensão ética e social da atua-
ção pública. “A luta contra a 
indiferença caracteriza um 
compromisso social que, 
sendo o coração unido com 
a alma da ética, cumpre as 
missões que a legalidade im-
põe e nos traz a alegria de ver, 
na expressão da população, o 
respeito que ela tem para com 
o serviço público”.

O evento, que também 
contou com a presença do 
secretário-executivo de Par-
ceria Público-Privada, Pe-
trônio Rolim, reforçando o 
apoio institucional à valo-
rização dos servidores, na 
parte da tarde, foi voltado à 
saúde física e emocional dos 
servidores.

A oficina prática “Técni-
cas de Respiração, Relaxa-
mento e Mindfulness”, con-
duzida pelo professor Paulo 
Ricardo (Espep), e a “Musi-
coterapia”, ministrada pela 
professora Josianne Justi-
no (SES-PB), proporciona-
ram momentos de leveza e 
integração.

A servidora Meriele Soa-
res, do Detran-PB, partici-
pou do evento e destacou 
a relevância da iniciativa. 
“Um momento de capacita-
ção muito importante. Espero 
que tenham outros momen-
tos como estes para agregar 
e valorizar a nossa atuação 
como servidora pública. A 

Espep está de parabéns”. 
O Conexão Servidor da 

Espep reafirma o compro-
misso do Governo da Paraíba 
com a valorização do funcio-
nalismo público, promoven-
do espaços de escuta, forma-
ção e cuidado com quem faz 
a gestão pública acontecer to-
dos os dias.

Evento da Espep promove valorização profissional e bem-estar
Conexão Servidor

Programação reuniu servidores estaduais de diversas áreas em um encontro marcado por palestras e outras atividades
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A defesa do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro apresen-
tou ao Supremo Tribunal 
Federal (STF), na noite de 
ontem, embargos de decla-
ração para “sanar as ambi-
guidades, omissões, contra-
dições e obscuridades” da 
decisão do STF que o con-
denou por tentativa de gol-
pe de Estado.

Bolsonaro é um dos réus 
do núcleo 1 da trama gol-
pista e foi condenado pela 
Primeira Turma do STF a 27 
anos e três meses de prisão, 
em regime inicialmente fe-
chado, pelos crimes de ten-
tativa de golpe de Estado, 
atentado contra o Estado De-
mocrático de Direito, orga-
nização criminosa armada, 
da qual foi apontado como 
líder, dano qualificado pela 
violência e grave ameaça e 

deterioração de patrimônio 
tombado.

Os advogados de Bolso-
naro pediram a revisão da 
dosimetria da pena, alegan-
do ausência de individuali-
zação adequada e violação 
ao princípio da proporciona-
lidade. Segundo eles, as cir-
cunstâncias negativas para 
o estabelecimento da pena 
não estão presentes no acór-
dão. “Não se sabe, portanto, 
o que significou cada uma 
das circunstâncias conside-
radas, pelo Ministro Relator, 
como ‘amplamente desfavo-
ráveis’. É indiscutível que a 
partir da existência de cir-
cunstâncias valoradas ne-
gativamente chegou-se, sem 
qualquer cálculo, sem qual-
quer demonstração, ao ele-
vado aumento da sanção”, 
diz a peça da defesa.

Nos embargos de decla-
ração, a defesa de Bolsona-

ro também alega que houve 
cerceamento de defesa du-
rante o processo que levou à 
sua condenação no STF. Se-
gundo o documento, os ad-
vogados não tiveram tempo 
hábil nem acesso adequado 
às provas. 

Eles dizem que recebe-
ram 70 terabytes de dados, 
o que teria impossibilitado 
o exame do material antes 
do fim da instrução. A defe-
sa também argumenta que 
foram negados pedidos de 
adiamento das audiências. 

“A defesa não pôde se-
quer acessar a integralida-
de da prova antes do encer-
ramento da instrução; não 
teve tempo mínimo para co-
nhecer essa prova. Afinal, 
os documentos foram en-
tregues quando terminava 
a instrução e, apesar dos re-
cursos da defesa, o processo 
continuou”. 

A gerente-geral de Li-
cenciamento Ambiental 
e Meio Ambiente da Pe-
trobras, Daniele Lomba, 
que acompanhou o pro-
cesso de concessão da li-
cença ambiental da Mar-
gem Equatorial, informou 
que as bacias da região 
são maiores que as ba-
cias somadas do Sudes-
te, que sustentam a pro-
dução da estatal até hoje 
desde a sua criação, na 
década de 1950. “Do Rio 
Grande do Norte ao Ama-
pá, é uma área maior do 
que as bacias do Sudeste, 
Campos, Santos e Espíri-
to Santo, então é impor-
tante que se conheça esse 
potencial, que vai ser im-
portante para a nossa au-
tossuficiência”, disse, em 

palestra na Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV) sobre 
pobreza energética.

Alinhada com a pre-
sidente da estatal, Mag-
da Chambriard, Lomba 
defende a adição energé-
tica em vez da transição, 
e afirmou que o petróleo 
é necessário para garan-
tir a segurança energéti-
ca do planeta, e que ne-
nhum grande produtor da 
commodity parou de pro-
duzir por conta do meio 
ambiente.

“Novas fronteiras são 
essenciais para garantir 
segurança energética e 
ajudar a acabar com a po-
breza energética”, expli-
cou a gerente em relação 
à Margem Equatorial.

Segundo ela, existe 
“uma grande expectativa 
que [a exploração da Mar-
gem Equatorial] vai se re-

verter em muito óleo e de-
senvolvimento econômico 
para o país”, afirmou.

Em um estudo sobre 
um possível futuro im-
pacto de descobertas na 
Margem Equatorial, Lom-
ba simulou qual seria o 
benefício para os estados 
no entorno da nova fron-
teira, se a produção fosse 
semelhante à da Guiana, 
vizinha de reservatório 
do Brasil, de 700 mil barris 
diários de petróleo.

Segundo o estudo, se-
riam gerados 2,1 milhões 
de empregos diretos; R$ 
419 bilhões de adição ao 
Produto Interno Bruto 
(PIB) do país (hoje o PIB 
do Amapá é de R$ 23 bi-
lhões); R$ 25 bilhões de 
acréscimo de tributos; e 
mais R$ 20 bilhões de ro-
yalties e participações es-
peciais.

Agência BrasilDenise Luna 

Agência Estado

Recurso cita cerceamento de defesa 
e pede revisão da pena ao Supremo

Exploração pode render R$ 419 bi 
ao PIB, diz gerente da Petrobras

de bolsonaromargem equatorial



A construção do Parque 
Linear do Severino Cabral, 
em Campina Grande, já al-
cança 73% de execução, con-
siderando apenas o avanço 
do parque em si.

As frentes de serviço se-
guem em ritmo acelerado. 
Todas as edificações previs-
tas no projeto, como o setor 
de administração, banhei-
ros e dois quiosques, já têm 
suas estruturas concluídas, 
incluindo fundações, pila-
res, vigas e lajes. Também 
foram finalizados os servi-
ços de alvenaria, chapisco e 
emboço dessas construções.

Na área de infraestrutu-
ra e urbanização, 100% do 
piso intertravado foi instala-
do, e a quadra poliesportiva 
recebeu os alambrados, as 
muretas de proteção ao ca-
nal e os guarda-corpos. As 
calçadas e a ciclofaixa estão 
em fase final, restando ape-
nas pequenos trechos para 
conclusão, prevista para o 
fim deste mês.

Com a estrutura prin-
cipal concluída, as equipes 
avançam para a etapa de 
acabamentos e instalação 
dos equipamentos urbanos, 
que incluem a academia ao 
ar livre, o playground e o po-
limento dos pisos em con-
creto.

O percentual de 73% não 
inclui os índices do contra-
to geral, que abrange tam-
bém a construção de uma 
creche, um campo de fute-
bol e a implantação do sis-

tema de esgotamento sani-
tário, itens que seguem em 
cronograma e terão seus ín-
dices atualizados em breve.

Investimento
A obra abrangerá uma 

área de 30 mil m², benefi-
ciando diretamente bairros 
como Bodocongó, Ramadi-
nha e o Conjunto Severino 
Cabral. O investimento to-
tal é de R$ 7,4 milhões, va-
lor que será destinado tan-
to à construção do parque 
quanto à execução de cer-
ca de 150 pontos de drena-
gem e esgotamento nas ime-
diações.

Além disso, dentro do 
mesmo pacote de investi-
mentos, R$ 2,8 milhões se-
rão destinados à construção 
de uma creche nas proximi-
dades do parque. A inicia-
tiva da administração mu-

nicipal visa oferecer lazer e 
educação de qualidade para 
a população da Zona Oeste 
de Campina Grande.

Urbanização da área
O Parque Linear do Se-

verino Cabral trará diver-
sos benefícios. Com a cria-
ção de áreas verdes, espaços 
de convivência e opções de 
lazer, o projeto vai trans-
formar a infraestrutura e a 
paisagem urbana da região, 
contribuindo para a melho-
ria da qualidade de vida dos 
moradores. Além disso, o 
parque terá papel importan-
te na preservação ambien-
tal, devido à proximidade 
com o Canal da Ramadinha, 
que será integrado à área. O 
projeto também valoriza o 
entorno e pode atrair novos 
investimentos para os bair-
ros próximos.

Localizado entre as ruas 
Isolda Barros Torquato, Flo-
rípedes Coutinho e Pedro 
Xavier, o Parque Linear do 
Severino Cabral contará 
com diversos equipamentos 
públicos, incluindo playgrou-
nds, quiosques, academias 
ao ar livre, quadra polies-
portiva e quadras de areia, 
espaço para convivência, es-
paço multiuso, jardim sen-
sorial, ciclovia, estaciona-
mento para carros e motos, 
espaço pet, sanitários e pista 
de caminhada. Todo o par-
que será projetado com aces-
sibilidade, garantindo o uso 
para todas as pessoas.

A Secretaria de Cuidado 
e Proteção Animal (Secupa), 
levará o serviço de castração 
gratuita para o Bairro das In-
dústrias. A ação faz parte do 
projeto Castramóvel nos Bair-
ros e terá início hoje, oferecen-
do 200 vagas para castração 
de felinos. O objetivo é faci-
litar o acesso da população a 
esse serviço essencial para a 
saúde animal.

Segundo o secretário de 
Cuidado e Proteção Animal, 
Guga Pet, a iniciativa visa 
descentralizar o atendimen-
to, beneficiando principal-
mente tutores e protetores in-
dependentes que enfrentam 
dificuldades para se deslocar 
até as unidades fixas. “Levar 
esse serviço para mais perto 
da população é essencial, so-
bretudo para oferecer como-
didade. A castração previne 
gestações indesejadas, reduz 
o risco de certas doenças e 
pode aumentar a longevida-
de do felino, entre outros be-
nefícios para a saúde dos ani-
mais”, destacou.

O Castramóvel ficará es-
tacionado na Praça da Juven-
tude, de 28 de outubro a 7 de 
novembro.

Atendimento
• Agendamento: os inte-

ressados devem comparecer 
à Praça da Juventude hoje, a 
partir das 7h30.

• Vagas: serão distribuí-
das 200 fichas para cadastro e 
exame de hemograma. É obri-
gatório levar o animal no mo-

mento do cadastro.
• Critérios: o felino deve 

estar saudável e ter de oito 
meses a seis anos de idade.

• Documentação: RG e 
comprovante de residência 
do tutor são obrigatórios.

• Limite: apenas uma fi-
cha por tutor.

Os animais aprovados no 
exame de hemograma terão 
os procedimentos cirúrgicos 
iniciados a partir de amanhã.
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Obra de R$ 27,1 milhões, que deve ser entregue em janeiro de 2026, beneficiará diretamente moradores de cinco bairros

Viaduto na BR-101 está 80% concluído 
trânsito

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

As obras do viaduto que  
ligará o Bairro das Indústrias 
ao bairro Costa e Silva, em 
João Pessoa, estão 80% con-
cluídas, segundo o Departa-
mento de Estradas de Roda-
gem da Paraíba (DER-PB). 
Com investimento de mais 
de R$ 27,1 milhões, a estru-
tura está sendo erguida so-
bre a BR-101 e tem previsão 
de ser finalizada em janei-
ro de 2026.

A expectativa é que o via-
duto solucione os congestio-
namentos frequentes regis-
trados, principalmente, nas 
primeiras horas da manhã e 
no fim do dia, quando o flu-
xo de veículos é mais inten-
so na região.

O viaduto, que promete 
melhorar a fluidez do trân-
sito e reduzir os índices de 
acidentes na BR-101 — uma 
das principais vias de aces-
so a João Pessoa —, está com 
os trabalhos em plena ativi-
dade. 

Conforme o engenheiro 
responsável, Francisco Ro-
mário, atualmente estão sen-
do realizados os serviços de 
montagem da armadura do 
caixão celular e da viga-laje 
do viaduto no lado do bair-
ro Costa e Silva. “Além dis-
so, está sendo executada a 
montagem da terra armada 

e a terraplenagem”, detalha.
Sobre as próximas etapas, 

o engenheiro explica que, 
após a conclusão dessas fa-
ses, será feita a concretagem 
do caixão celular e, depois 
do período de cura do con-
creto, a aplicação do asfalto 
no viaduto.

Recentemente, o trecho 
passou por desvios e inter-
dições temporárias para a 
execução dos serviços de iça-
mento de vigas e montagem 
do escoramento da obra, rea-
lizados com o apoio da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF) 
e da Superintendência Exe-
cutiva de Mobilidade Urbana 
(Semob-JP). De acordo com 
o engenheiro responsável, 
Francisco Romário, até a con-
clusão do projeto não há no-
vas interdições previstas.

Ao destacar os benefícios 
que o viaduto trará à popu-
lação, o gestor ressalta que a 
construção vai resolver um 
problema histórico na região. 
“Sempre existiu, na localida-
de, um congestionamento e 
diversos acidentes, e o via-
duto vem justamente para 
eliminar esse cruzamento, 
melhorando o trânsito e a se-
gurança. É uma obra que era 
pedida há anos pela popula-
ção”, enfatizou.

Melhorias
A obra de mobilidade ur-

bana terá 700 m de exten-

são e facilitará o acesso dos 
moradores dos bairros Jar-
dim Veneza, Distrito Indus-
trial, Cidade Verde, Vieira Di-

niz e Bairro das Indústrias à 
BR-101, beneficiando direta-
mente mais de 23 mil pessoas.

Além disso, o viaduto pro-

porcionará mais segurança 
para quem trafega no sentido 
Três Lagoas, tendo em vista 
que os condutores não preci-

sarão mais utilizar o contor-
no da BR-101, caracterizado 
por congestionamentos e pe-
las ocorrências de acidentes.

Construção de Parque Linear em 
Campina Grande chega à fase final

Secupa oferta vagas para castração 
de gatos no Bairro das Indústrias

Severino cabralproteção animal

Estrutura
Com 73% do 

empreendimento 
concluído, espaço de 
convivência contará 

com ambientes 
esportivos, playground, 
ciclovia e áreas verdes

Na ação, 200 felinos poderão realizar o procedimento 
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Serviço 
itinerante 
estará na 
Praça da 
Juventude 
até 7 de 
novembro, 
facilitando 
o acesso a 
tutores

Atualmente, no lado do bairro Costa e Silva, estão sendo 
montadas as armaduras do caixão celular e da viga-laje; 

em paralelo, estão sendo executados os processos de 
montagem da terra armada e da terraplanagem
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Em 2024, 7,2% dos paraiba-
nos eram fumantes. A estima-
tiva é que, até o fim de 2025, o 
índice alcance 8,6% da popu-
lação. Segundo dados da Se-
cretaria de Estado da Saúde 
(SES), cerca de 213 mil pes-
soas estavam incluídas nesse 
percentual em 2024, e mais de 
45 mil devem se somar à es-
tatística neste ano, represen-
tando um aumento na casa 
dos 20%.

O crescimento acompa-
nha a tendência nacional. De 
2023 a 2024, pela primeira 
vez em quase duas décadas, 
a taxa de fumantes no Brasil 
subiu 25%, conforme aponta 
o Ministério da Saúde.

O pneumologista Ale-
xandre Araruna relaciona o 
aumento principalmente ao 
uso de cigarros eletrônicos, os 
chamados “vapes”, especial-
mente entre os jovens adul-
tos. “Algumas pessoas ain-
da acreditam na inocência do 
vapor exalado, que, por não 
ter odor, estaria livre de com-
plicações. Mas esses vapores 
contêm substâncias tóxicas 
que, inaladas continuamen-
te, podem causar inflamações 
na garganta, nas vias respira-
tórias e outros problemas que 
ainda não conseguimos de-
tectar”, explica.

Araruna destaca ainda 
que a produção dos vapes 
não é padronizada. “O cigar-
ro eletrônico não é fabrica-
do de forma industrializa-
da; cada produtor adota um 
método diferente. Não sabe-
mos exatamente quais pro-
dutos são utilizados, mas a 
ampla maioria envolve com-
postos da química industrial 
— muitos deles reconhecida-
mente associados ao risco de 
câncer em suas diversas for-
mas”, completou.

Projeção
No Brasil, mais de 174 mil 

pessoas morrem todos os 
anos em decorrência de doen-
ças causadas pelo tabaco, se-
gundo o Instituto Nacional 
do Câncer (Inca). No mundo, 
o número chega a oito mi-
lhões de mortes anuais, de 
acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS). O 
risco atinge tanto os fuman-
tes ativos quanto os passi-

vos, alerta o pneumologista 
Alexandre Araruna. “O dano 
maior ocorre no organismo 
de quem inala diretamente o 
produto, seja ele qual for. No 
entanto, o ato passivo de res-
pirar essas fumaças e vapores 
também é danoso”, explica.

A professora Ana Nunes, 
de 22 anos, decidiu abando-
nar o cigarro após perceber 
que o vício prejudicava sua 
rotina em sala de aula, pro-
vocando crises de tosse seca 
que não conseguia controlar. 
Ela começou a fumar aos 17 
anos, ainda na adolescência, 
influenciada pelo ambien-
te social e por colegas da fa-
culdade.

“Eu fumava só quando be-
bia e em contextos sociais. 
Sentia que tinha tudo sob 
controle, porque só fumava 
nessas condições, mas che-
gou um ponto em que eu pre-
cisava de um cigarro sempre 
que saía — e beber virou uma 
desculpa para fumar”, relata.

Segundo Ana, a facilida-
de de acesso e o hábito entre 
amigos contribuíram para a 
manutenção do vício. “Prati-
camente todos os meus ami-
gos hoje fumam, seja cigarro 
tradicional ou eletrônico. É fá-
cil começar, porque sempre 
tem alguém oferecendo um 
cigarrinho. Passei a usar mais 
em um momento complicado 
da minha vida, e o cigarro vi-
rou uma válvula de escape. 
Mas vendo tanta gente jovem 
com problemas de saúde por 
causa do fumo, decidi parar 
enquanto é cedo”.

Livre do tabaco há três 
meses, ela reconhece que o 
processo de superação é con-
tínuo. “A gente nunca para 
de vez, né? O processo é eter-
no, porque a vontade não pas-
sa”, diz.

 
Apoio e tratamento

Incentivado pelo pai, o 
servidor público Amaro Gui-
marães, de 74 anos, teve o 
primeiro contato com o ci-
garro aos 12 anos. Desde en-
tão, foram quase cinco dé-
cadas de consumo de fumo. 
“Ele colocou um cigarro na 
minha boca para tirar uma 
foto. Queria mandar para 
o pai dele e dizer que tinha 
‘dois filhos homens’. Logo 
depois, fui estudar em colé-
gios na cidade e, em contato 
com outros jovens, veio o in-

O Hospital Napoleão Lau-
reano, referência no trata-
mento do câncer na Paraí-
ba, recebeu, ontem, um novo 
mamógrafo de última ge-
ração. O equipamento, ad-
quirido por meio de emen-
da parlamentar, permitirá a 
realização de 150 a 200 ma-
mografias por dia. Somen-
te no ano passado, o Laurea-
no realizou mais de sete mil 
exames.

Durante a cerimônia de 
inauguração, o diretor-pre-
sidente da Fundação Casa 
Napoleão Laureano, Marce-
lo Lucena Filho, destacou a 
coincidência da chegada do 
equipamento com o período 

da campanha Outubro Rosa. 
“Foi uma grata coincidência, 
no sentido de reforçar ainda 
mais a importância do exa-
me preventivo para a cura 
da doença. Esse mamógrafo é 

um dos mais tecnológicos da 
Paraíba. É muito emocionan-
te ver que o paciente do SUS 
está tendo acesso ao que há de 
mais moderno no mundo. O 
Laureano segue salvando vi-

das, graças também ao apoio 
das autoridades aqui presen-
tes”, afirmou.

A senadora Daniella Ri-
beiro, autora da emenda que 
viabilizou a compra, come-
morou a conquista. “É uma 
grande alegria poder contri-
buir para que a nossa Paraí-
ba tenha o melhor. A mesma 
qualidade de equipamento 
disponível na rede privada 
agora também está acessível 
pelo SUS”, ressaltou.

O secretário de Estado da 
Saúde, Ari Rais, também par-
ticipou da solenidade e cele-
brou o avanço na regulação 
de pacientes para o hospital. 
“Agora o Estado consegue fa-
zer a regulação diretamente 
para o Laureano, algo que an-
tes era responsabilidade ape-

nas dos dois principais mu-
nicípios da Paraíba — João 
Pessoa e Campina Grande”, 
explicou.

Ele adiantou ainda que, 
em breve, o hospital passará 
a realizar transplantes de me-
dula óssea. “É o único trans-
plante que ainda não fazemos 
na Paraíba. Hoje, nossos pa-
cientes precisam se deslocar 
para Natal ou Recife. Em pou-
co tempo, não precisaremos 
mais pagar passagens aéreas, 
porque o tratamento será feito 
aqui mesmo”, concluiu.

Outubro Rosa
De janeiro a setembro des-

te ano, o Hospital Napoleão 
Laureano realizou mais de 
oito mil atendimentos a mu-
lheres com câncer de mama. 

Em 2024, o número total che-
gou a mais de 17 mil atendi-
mentos e mais de sete mil ma-
mografias.

Embora mais de 80% dos 
pacientes atendidos sejam 
usuários do Sistema Único 
de Saúde (SUS), o Laureano 
também conta com um cen-
tro avançado de diagnósti-
co por imagem, que oferece 
exames particulares e para al-
guns planos de saúde.

Atualmente, o hospital 
está em processo de expan-
são, com a instalação de três 
novas unidades no interior 
da Paraíba — nos municípios 
de Sousa, Cajazeiras e Ser-
ra Branca —, o que permiti-
rá oferecer atendimento mais 
próximo aos pacientes das re-
giões do Sertão e do Cariri.
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Uso de cigarros eletrônicos e influência social impulsionam o crescimento, sobretudo entre jovens adultos

Número de fumantes aumenta na PB 
vício

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Novo mamógrafo reforça prevenção e cuidado para as mulheres
Hospital laureano

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

teresse cotidiano pelo cigar-
ro”, lembra.

Após diversas tentativas 
sem sucesso de abandonar o 
vício, Amaro iniciou o trata-
mento somente depois de so-
frer um acidente, ocasião em 
que foi encaminhado pela es-
posa a um Centro de Apoio 
Psicossocial (Caps). Ele rela-
ta que fumava duas cartei-
ras por dia e, com o apoio da 
equipe médica, conseguiu 
se livrar do cigarro. Há 12 
anos sem fumar, afirma não 
se considerar vitorioso ape-
nas por ter abandonado o ví-
cio, mas também por ter se 
tornado um guerreiro na luta 
contra o tabagismo.

Autor de três livros sobre 
o tema, Amaro participa de 
um grupo antitabagismo na 

Policlínica Municipal de Ja-
guaribe, em João Pessoa, e 
envia mensagens de incen-
tivo aos integrantes. O servi-
ço faz parte do Programa de 
Combate ao Tabagismo da ca-
pital, implantado há mais de 
15 anos pela Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS). Além 
do acompanhamento psico-
lógico, o tratamento é ofere-
cido por uma equipe mul-
tiprofissional composta por 
assistente social, clínico-ge-
ral, nutricionistas, enfermei-
ros e farmacêuticos.

Durante as sessões, são 
realizadas dinâmicas em gru-
po, danças e rodas de conver-
sa. A equipe também promo-
ve atividades que integram 
literatura e arte ao processo 
terapêutico, como o Chá Li-

terário. A edição mais recen-
te do evento, em alusão ao Dia 
Nacional de Combate ao Ta-
bagismo, celebrado em agos-
to, contou com o lançamento 
do terceiro livro de Amaro, 
“Em… Um pouco de mim”.

A psicóloga Eliane Rafael, 
integrante da equipe, expli-
ca que o objetivo das ações 
é estimular a reflexão e in-
centivar hábitos de vida mais 
saudáveis. “Utilizamos inter-
venções terapêuticas que aju-
dam as pessoas a desenvolver 
novas estratégias de enfren-
tamento, enxergar possibi-
lidades e encontrar sentido 
na vida ao controlar a depen-
dência tabagista. Também ad-
ministramos medicamentos, 
quando necessário, para ame-
nizar a síndrome de abstinên-

cia, com o uso de adesivos 
transdérmicos de nicotina”, 
detalha.

Segundo ela, reestruturar 
o modo de pensar e acreditar 
no próprio potencial é o pri-
meiro passo na luta contra o 
vício. “Compreender que a 
dependência é uma doença 
e que há tratamento é funda-
mental”, afirma. “Além disso, 
técnicas de respiração, rela-
xamento e meditação ajudam 
no combate ao estresse e à an-
siedade, reduzindo a com-
pulsão pelo cigarro. Exerci-
tar a fé, praticar atividades 
físicas, ler e se envolver com 
a arte também estimulam a 
dopamina — o neurotrans-
missor do prazer — e tornam 
a vida mais alegre e cheia de 
sentido”.

 
SUS

O Sistema Único de Saúde 
(SUS) disponibiliza tratamen-
to gratuito para quem deseja 
parar de fumar. Para ter aces-
so, basta ir a uma unidade 
de saúde que ofereça o servi-
ço. O programa funciona nas 
Unidades de Saúde da Famí-
lia (USFs), Caps e policlínicas 
municipais.

Grupo da Policlínica 
de Jaguaribe promove 
atividades coletivas de 
sociabilidade e apoio 
psicológico, para oferecer 
caminhos para o combate 
à dependência química  
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Equipamento adquirido permitirá até 200 exames diários
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As polícias Civil (PCPB) e 
Militar da Paraíba (PMPB) de-
ram cumprimento a dois man-
dados de busca e apreensão 
domiciliar em propriedades 
identificadas como pontos de 
venda e depósito de entorpe-
centes e armas de fogo. Pro-
movida na tarde do último 
domingo (26), no município 
de Nova Floresta, no Agres-
te paraibano, a ação integra-
da também resultou na prisão 
em flagrante de oito pessoas, 
acusadas dos crimes de tráfi-
co de drogas e associação para 
o tráfico. 

Segundo a PCPB, as dili-
gências fizeram parte da se-
gunda fase da Operação Li-
nha de Fogo, com o objetivo 
de combater a atuação violen-
ta de uma organização crimi-
nosa presente na localidade. 
Na ocasião, as equipes res-
ponsáveis pela força-tarefa, 
incluindo o Grupo Tático Es-
pecial (GTE) da 13a Delega-
cia Seccional de Polícia Civil 
(DSPC) e o 9o Batalhão de Po-
lícia Militar, também apreen-
deram grandes quantidades 
de entorpecentes — como ma-
conha e cocaína —, além de 
aparelhos celulares, balanças 
de precisão, quantias em di-
nheiro e materiais utilizados 
para o preparo, a pesagem e 
a embalagem das substâncias 
ilícitas.

Conforme o relato da Polí-
cia Civil, no momento da che-
gada das equipes aos endere-
ços de busca, quatro suspeitos 
tentaram fugir: três deles da 
principal residência-alvo da 
operação, que funcionava 
como ponto de comerciali-

zação e armazenamento das 
drogas, e outro do segundo 
imóvel, usado exclusivamen-
te para a venda de entorpe-
centes. Os homens chegaram a 
pular muros de casas vizinhas 
para escapar da abordagem 
policial, mas foram rapida-
mente localizados e captura-
dos pelas equipes. Ao todo, 
as autoridades prenderam seis 
pessoas nos dois lugares.

A partir de novas infor-
mações obtidas em meio às 
diligências, os policiais diri-
giram-se a um terceiro en-
dereço, onde desarticularam 
mais um ponto de tráfico e 

ainda detiveram outros dois 
homens. Nesse último local, 
também foram recolhidos 
tabletes de maconha e uma 
arma de fogo.

Os presos e o material 
apreendido foram conduzi-
dos à Delegacia de Polícia Ci-
vil de Picuí, para os procedi-
mentos cabíveis.
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Paraíba

A prisão de uma mu-
lher de 40 anos, no último 
domingo (26), em Solânea, 
no Brejo paraibano, trou-
xe à tona um caso de vio-
lência que se arrastava si-
lenciosamente havia anos. 
Mãe de cinco filhos, a mu-
lher — identificada apenas 
como Patrícia — é suspeita 
de obrigar três deles, todos 
menores de idade, a furtar 
e pedir dinheiro nas ruas. 
De acordo com a Polícia Ci-
vil da Paraíba (PCPB), as 
crianças também eram ví-
timas de agressões e priva-
ções dentro de casa. O de-
legado Rafael Alexandre, 
responsável pelas investiga-
ções, revelou que a denúncia 
partiu do filho mais velho, 
de 22 anos, que decidiu in-
terromper o ciclo de abusos 
e, agora, tem a guarda pro-
visória das irmãs.

Casado e já sem convi-
ver com a família por algum 
tempo, o jovem procurou 
o Centro de Referência Es-
pecializado de Assistência 
Social (Creas) de Solânea 
em busca de ajuda. A equi-
pe que o atendeu acionou a 
Polícia Civil, que iniciou as 
apurações do caso, com base 
em gravações e depoimen-
tos de comerciantes locais. 
“De início, a gente duvida, 
acha que pode haver algum 
exagero. Mas, quanto mais 
pessoas a gente ouvia, mais 
provas surgiam. Era um ce-

nário de horror que aque-
las crianças viviam diaria-
mente”, relatou Rafael, que 
pediu à Justiça a prisão pre-
ventiva de Patrícia. O pedi-
do teve parecer favorável do 
Ministério Público da Paraí-
ba (MPPB) e foi aceito pelo 
Poder Judiciário.

Padrão
Embora o filho mais ve-

lho da acusada tenha dado 
início à denúncia, a princi-
pal testemunha do caso é 
a irmã de 17 anos. Assim 
como as demais vítimas, a 
jovem era, supostamente, 
submetida a abusos físicos e 

psicológicos pela mãe, mas 
conseguiu romper o ciclo 
de violência há cerca de um 
ano, quando passou a morar 
com o irmão. Foi ela quem 
detalhou à polícia a rotina 
de violência sofrida dentro 
da casa. No depoimento, 
apontou que as irmãs me-
nores eram agredidas e pas-
savam fome, sempre que se 
recusavam a participar dos 
furtos. 

Segundo o delegado Ra-
fael Alexandre, havia um 
padrão nas ações: a mulher 
usava as filhas para fur-
tar produtos de comércios 
locais enquanto fingia fa-

zer compras. “Ela ia aos co-
mércios, quase sempre sob 
efeito de drogas. Enquan-
to distraía os funcionários 
no caixa, as meninas colo-
cavam as compras na saco-
la e saíam na frente. Era o 

modus operandi dela, usan-
do as crianças como instru-
mentos do crime”, contou a 
autoridade policial. Embora 
boa parte dos comerciantes 
não tenha registrado Bole-
tim de Ocorrência (B.O.) por 

se compadecerem das me-
ninas, as imagens de video-
monitoramento, gravadas 
nas ruas, deram consistên-
cia ao caso. “Tudo isso está 
nos autos”, acrescentou o de-
legado da PCPB.

Mãe foi detida após obrigar filhas menores a furtar e pedir dinheiro nas ruas; denúncia partiu do filho mais velho

Prisão põe fim a ciclo de violência 
abusos em família

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

O inquérito também re-
velou que Patrícia chegou a 
tentar oferecer a filha mais 
velha a um comerciante da 
cidade, como forma de ex-
ploração sexual. “Essa tes-
temunha confirmou, em 
depoimento, que a mulher 
sugeriu que a menina, en-
tão com 16 anos, passas-
se a noite com ele, dizendo 
que já era ‘uma mulher’. Ele 
recusou e relatou o caso à 
polícia”, explicou o Rafael. 
Além disso, a mesma ado-
lescente contou ter ficado 
grávida no início do ano 
e perdido o bebê, após ser 
espancada pela mãe, que 
a trancou em casa e a im-
pediu de procurar socorro. 
“Ela passou a noite intei-
ra sangrando, trancada no 
quarto, porque a mãe não 
a deixava ir ao hospital. Ti-
nha receio de sofrer algu-
ma represália”, resumiu o 
delegado, citando o depoi-
mento da jovem. Diante 
disso, a PCPB abriu um se-
gundo inquérito, para apu-

rar o aborto provocado por 
agressões. A jovem, inclu-
sive, já foi submetida à pe-
rícia para verificar a vera-
cidade das informações.

Em entrevista ao jornal 
A União, Rafael destacou, 
ainda, que o caso expõe 
um padrão de violência 
familiar que vai além das 
condições financeiras. O 
delegado fez questão de 
afastar a hipótese de que a 
situação estivesse ligada à 
pobreza extrema. De acor-
do com ele, a mulher re-
cebia pensão e benefícios 
sociais que garantiriam 
uma vida estável. “Se ela 
não usasse o dinheiro para 
drogas, teria como oferecer 
uma vida digna às filhas”, 
analisou. 

Próximos passos
Patrícia já passou por 

audiência de custódia e 
foi transferida para a Peni-
tenciária Feminina Maria 
Júlia Maranhão, em João 
Pessoa. Ela deve respon-

der por crimes de tortu-
ra, maus-tratos, corrupção 
de menores, favorecimen-
to à prostituição e furto 
qualificado. “A manuten-
ção da prisão é essencial, 
porque mesmo sabendo 
da investigação, ela conti-
nuou agressiva e chegou a 
ameaçar o próprio filho”, 
disse o delegado. O rapaz 
registrou um B.O. após a 
mãe tentar envolvê-lo com 
traficantes. “Ela dizia aos 
traficantes que ele estava 
entregando os pontos de 
venda, para que agissem 
contra ele. Ela expôs a vida 
do próprio filho ao risco”, 
frisou Rafael.

A partir de agora, o 
MPPB tem cinco dias 
para apresentar a denún-
cia formal e, depois disso, 
começa a fase de instrução 
criminal. Diante da gravi-
dade dos crimes e do con-
junto de provas coletadas, 
o delegado acredita que a 
suspeita deve continuar 
presa até o julgamento.

Inquérito investiga aborto que 
teria sido causado por agressões

Captura da acusada, de 40 anos, ocorreu no fim de semana

Autoridades também apreenderam armas e entorpecentes

O Ministério Público 
Federal (MPF) denunciou 
três pessoas por integra-
rem uma associação crimi-
nosa voltada à introdução 
de cédulas falsas no comér-
cio de Campina Grande. A 
ação penal do MPF descre-
ve um esquema articulado, 
com divisão de tarefas, pla-
nejamento logístico, uso de 
disfarces e movimentações 
financeiras voltadas à prá-
tica conhecida como “der-
ramamento de notas”.

Conforme a denúncia, 
os acusados realizavam 
compras de baixo valor em 
estabelecimentos comer-
ciais do município, utili-
zando cédulas falsificadas 
para receber troco em di-
nheiro verdadeiro. As notas 
apreendidas foram subme-
tidas à perícia, que confir-
mou a falsidade e a alta qua-
lidade do material, descrito 
pelo órgão federal como “ca-
paz de enganar o cidadão 
comum”.

As investigações apon-
tam que o grupo planejava 
suas ações com antecedên-
cia, discutindo rotas, cida-
des e comércios mais pro-
pensos à prática criminosa. 
Eles comunicavam-se por 
meio de mensagens e áu-
dios trocados via aplicativos 
digitais — inclusive, em um 
grupo de WhatsApp cria-
do poucos dias antes dos 
crimes. Ainda segundo as 
apurações, conversas inter-
ceptadas revelaram planos 
de deslocamento para mu-

nicípios como João Pessoa, 
Caicó (RN) e Natal (RN), 
com o objetivo de expandir 
a atuação do esquema.

Em sua denúncia, o MPF 
aponta ainda que, para difi-
cultar a identificação por câ-
meras de segurança, os acu-
sados utilizavam disfarces, 
com acessórios como ócu-
los, chapéus e camisas di-
ferentes. Imagens obtidas 
em um shopping de Cam-
pina Grande, onde parte 
das notas foi introduzida, 
confirmam a chegada con-
junta dos denunciados em 
um veículo que teria sido 
usado em outros crimes se-
melhantes. As investiga-
ções também identificaram 
movimentações financeiras 
suspeitas em uma casa loté-
rica e transferências via Pix 
entre os envolvidos.

À Justiça, o órgão requer 
a condenação dos acusados 
pelos crimes de associação 
criminosa e introdução de 
moeda falsa.

MPF denuncia esquema 
de cédulas falsas em CG

ação penal

Operação integrada detém oito suspeitos
tráfico de drogas

Em outra ação conjun-
ta realizada no fim de se-
mana, equipes da PCPB e 
da PMPB cumpriram três 
mandados de prisão pre-
ventiva e três de busca e 
apreensão domiciliar con-
tra três pessoas investiga-
das por uma tentativa de 
homicídio cometida no mu-
nicípio de Princesa Isabel, 
no Sertão do estado. As or-
dens judiciais foram exe-
cutadas no último sábado 
(25), no âmbito da Opera-
ção Nêmesis.

A força-tarefa — que 
mobilizou agentes do GTE 
da 16a Delegacia Seccional 
de Polícia Civil (DSPC) e do 
20o Batalhão de Polícia Mi-
litar — é fruto das investi-

gações empreendidas para 
apurar o crime, ocorrido 
no último dia 21, no bair-
ro Jardim Carlota. De acor-
do com a PCPB, o crime foi 
rapidamente elucidado pe-
los investigadores, que, em 
apenas quatro dias, reuni-
ram evidências suficientes 
para embasar o pedido de 
medidas cautelares, defe-
rido pelo Poder Judiciário.

Durante o cumprimen-
to dos mandados, os poli-
ciais também localizaram 
e apreenderam significati-
vas quantidades de cocaí-
na, crack e maconha nas re-
sidências de dois dos três 
suspeitos, que foram autua-
dos em flagrante por tráfico 
de drogas. Foi apreendida, 

ainda, a motocicleta que te-
ria sido utilizada na tentati-
va de homicídio. Os investi-
gados foram conduzidos à 
16a DSPC, onde permane-
cem à disposição da Justi-
ça, aguardando audiência 
de custódia.

Em nota à imprensa, as 
autoridades explicam que 
o nome da empreitada “faz 
referência à deusa grega 
da justiça retributiva, sím-
bolo da inevitabilidade da 
punição justa e da restau-
ração do equilíbrio moral e 
social”, aludindo à “respos-
ta rápida e proporcional da 
Polícia Civil diante da ten-
tativa de homicídio e dos 
crimes conexos praticados 
pelos investigados”.

Trio envolvido em tentativa de 
homicídio é preso no Sertão

n 

Órgão 
federal 
acusa três 
pessoas de 
introduzir 
dinheiro 
falsificado 
no comércio 
da cidade 
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Seis comunidades da ci-
dade de João Pessoa farão 
parte da Expo na Quebrada, 
novo circuito de palestras 
sobre empreendedorismo 
e inovação promovido pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empre-
sas na Paraíba (Sebrae-PB). 
A programação local, que 
se divide entre os dias 1o e 5 
de novembro, terá como ob-
jetivo oferecer conhecimen-
to presencialmente, ampliar 
o alcance de políticas de in-
clusão socioprodutiva e ace-
lerar a geração de renda. 

De acordo com o Se-
brae-PB, a iniciativa tam-
bém integra o cronograma 
de formação prévia para 
os participantes da edição 
deste ano da Expofavela 
Innovation Paraíba. A eta-
pa estadual do evento será 
realizada nos dias 7, 8 e 9 do 
próximo mês, na Usina Cul-
tural Energisa, na capital.

As atividades são fru-
to da parceria do Sebrae-
-PB com a Central Única 
das Favelas (Cufa), a Favela 
Holding e o Programa Em-
preender PB, do Governo 
da Paraíba. Serão contem-
plados os bairros e comu-
nidades de São José, Con-
junto Gervásio Maia, Bairro 
dos Novais, Maria de Naza-
ré (no bairro Funcionários 
III), Ilha do Bispo e Muçu-
magro.

Uma das prioridades da 
série de encontros, confor-
me os organizadores, é a 
inserção produtiva de pes-
soas em vulnerabilidade 
por meio de qualificação e 
de empreendedorismo. “Ao 
oferecer conteúdo dentro 
das comunidades, a insti-
tuição transforma demanda 
latente em resultados con-
cretos: aumento de compe-
tências, melhor organização 
dos negócios e maior capa-
cidade de acessar crédito e 
oportunidades comerciais”, 
destacou Luciano Holanda, 
gerente de Desenvolvimen-
to Territorial e Políticas Pú-
blicas do Sebrae-PB. 

Ainda segundo Luciano, 
o formato presencial forta-
lece vínculos e diagnósticos 
mais precisos. “A escuta ati-
va e o atendimento humani-

zado permitem identificar 
vocações, gargalos e poten-
cialidades de cada territó-
rio, ajustando as ações para 
acelerar a autonomia eco-
nômica dos participante”, 
apontou o representante do 
Sebrae-PB. Para ele, a pre-
sença no próprio território, 
onde vive o público-alvo, re-
duz barreiras de acesso à in-
formação, à orientação e aos 
serviços, aproximando em-
preendedores de baixa ren-
da de soluções práticas para 
formalização, gestão e aces-
so a mercados.

Assistência
Além das palestras pro-

movidas pelo Sebrae-PB 
e pelo Banco do Nordes-
te (BNB), serão oferecidos 
serviços durante as ativida-
des da Expo na Quebrada. 
Haverá o Balcão de Infor-
mações e de Renegociações 
do Empreender PB; atendi-
mento a clientes da Ener-
gisa, incluindo demandas 
referentes a Tarifa Social, 
troca de titularidade e regu-
larização de débitos.
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Agenda organizada pelo Sebrae-PB e pela Cufa levará palestras e serviços para seis localidades da capital

Comunidades recebem evento prévio
expofavela innovation

Programação da Expo na Quebrada
n Favela São José (1o/11)
Local: Associação dos Moradores do São José (Rua Edmun-
do Filho, no 644)

• 8h30 — A Oportunidade de Empreender com o Turismo é 
Agora (Vai Voando);
• 9h — Dinheiro com Propósito: Finanças Pessoais, Negócio 
Sustentável e Crédito Consciente (BNB);
• 10h — Inteligência Artificial aplicada aos Pequenos Negó-
cios (Sebrae-PB);
• 11h — Conheça e saiba como acessar o programa Contra-
ta + Brasil (Sebrae-PB).

n Maria de Nazaré (1o/11)
Local: Acoman Maria de Nazaré (Rua Laudina da Cunha 
Santos, no 53)

• 13h30 — Dinheiro com Propósito: Finanças Pessoais, Negó-
cio Sustentável e Crédito Consciente (BNB);
• 14h30 — Conheça e saiba como acessar o programa Con-
trata + Brasil (Sebrae-PB);
• 15h30 — Inteligência Artificial aplicada aos Pequenos Ne-
gócios (Sebrae-PB);
• 16h30 — A Oportunidade de Empreender com o Turismo 
é Agora (Vai Voando).

n Gervásio Maia (1o/11)
Local: Rua Pedra do Reino, no 61, Conjunto Gervásio Maia

• 8h30 — Inteligência Artificial aplicada aos Pequenos Ne-
gócios (Sebrae-PB);
• 9h30 — Conheça e saiba como acessar o programa Con-
trata + Brasil (Sebrae-PB);
• 10h30 — Dinheiro com Propósito: Finanças Pessoais, Negó-
cio Sustentável e Crédito Consciente (BNB);
• 11h30 — A Oportunidade de Empreender com o Turismo 
é Agora (Vai Voando).

n Ilha do Bispo (5/11)
Local: Anexo da Arca (Rua Alfredo Dolabela Portela, no 102)

• 13h30 — A Oportunidade de Empreender com o Turismo é 
Agora (Vai Voando);
• 14h — Dinheiro com Propósito: Finanças Pessoais, Negócio 
Sustentável e Crédito Consciente (BNB);
• 15h — Conheça e saiba como acessar o programa Contrata 
+ Brasil (Sebrae-PB);
• 16h — Inteligência Artificial aplicada aos Pequenos Negó-
cios (Sebrae-PB).

n Bairro dos Novaes (1o/11)
Local: Rua Plácida de Castro, no 10

• 13h30 — Conheça e saiba como acessar o programa Con-
trata + Brasil (Sebrae-PB);
• 14h — A Oportunidade de Empreender com o Turismo é 
Agora (Vai Voando);
• 14h — Inteligência Artificial aplicada aos Pequenos Negó-
cios (Sebrae-PB);
• 15h — Dinheiro com Propósito: Finanças Pessoais, Negócio 
Sustentável e Crédito Consciente (BNB).

n Muçumagro (5/11)
Local: Rua Cupiúbas, no 63

• 13h30 — Dinheiro com Propósito: Finanças Pessoais, Negó-
cio Sustentável e Crédito Consciente (BNB);
• 14h30 — Conheça e saiba como acessar o programa Con-
trata + Brasil (Sebrae-PB);
• 15h30 — Inteligência Artificial aplicada aos Pequenos Ne-
gócios (Sebrae-PB);
• 16h30 — A Oportunidade de Empreender com o Turismo 
é Agora (Vai Voando).

O Governo da Paraíba lan-
çou, ontem, um novo edital 
do Game Dev Quest, iniciati-
va de fomento à produção de 
jogos na Paraíba. Em sua se-
gunda edição, o programa — 
organizado pela Secretaria de 
Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Ensino Superior (Secties), 
em parceria com a Funda-
ção de Apoio à Pesquisa do 
Estado da Paraíba (Fapesq) 
— será voltado para o desen-
volvimento de jogos digitais 
independentes. As inscrições 
podem ser realizadas de ama-
nhã até o dia 28 de novembro, 
no site da Fapesq (https://sig-
fapesq.ledes.net). 

De acordo com o Governo 
Estadual, os selecionados pas-
sarão por um circuito compe-
titivo, estruturado em três 
fases eliminatórias e classifi-
catórias. Durante quase um 
ano, as equipes participan-

tes serão contempladas com 
mentorias, workshops e apor-
tes financeiros para transfor-
mar ideias em produtos co-
merciais. O Game Dev Quest 
acontecerá até agosto do pró-
ximo ano, com a consagração 
dos vencedores em um even-
to público, para marcar a con-

solidação dos estúdios cria-
dos ao longo da jornada. 

Tradicionalmente, o cir-
cuito integra profissionais 
de diversas áreas criativas e 
tecnológicas, de programa-
dores e designers a artistas, 
músicos e roteiristas. Podem 
participar equipes de até seis 

pessoas, abrangendo diver-
sas áreas como programa-
ção, design, música e escrita. 
A competição é aberta para 
todos os públicos. Cada equi-
pe deverá indicar um mem-
bro para atuar como diretor-
-executivo da empresa a ser 
constituída, sendo responsá-
vel pela gestão do projeto e 
da equipe. Ele também deve 
ter, obrigatoriamente, 18 anos 
completos, a partir da data de 
publicação do edital, ou ser le-
galmente emancipado.

Fases
Durante a primeira fase, 

intitulada de “Círculo dos Vi-
sionários”, serão selecionadas 
40 equipes para o desenvolvi-
mento inicial do projeto. Os 
participantes terão acesso a 
workshops, conteúdos exclusi-
vos e mentoria especializada. 

Na segunda fase, “Fábrica 

de Lendas”, avançam 20 equi-
pes com potencial empreen-
dedor e qualidade técnica. Os 
grupos receberão um aporte 
de R$ 20 mil para consolidar 
suas ideias em startups e criar 
os jogos.

Já na terceira fase, “Coli-
seu dos Campeões”, as 10 me-
lhores startups recebem um 

segundo aporte de R$ 40 mil, 
para a incubação e o lança-
mento comercial do jogo. As 
cinco equipes de maior desta-
que serão lançadas no merca-
do e poderão apresentar seus 
projetos para investidores, 
em um evento público a ser 
divulgado — momento deno-
minado “Covil dos Dragões”.  

Circuito de incentivo à produção de jogos tem novo edital lançado 
game dev quest

Confira o edital do projeto 
por meio do QR Code

n 

Iniciativa 
divide-se em 
três etapas 
eliminatórias e 
classificatórias, 
que preveem 
aportes de até 
R$ 40 mil para 
os projetos 

Participantes terão acesso a workshops e mentorias
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Série de atividades visa fomentar a inserção produtiva de pessoas em situação de vulnerabilidade, por meio de qualificação e de empreendedorismo
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Apesar de militar 
em defesa do Vietnã 
nos anos 1960 e 1970, o 
músico Arnaldo Bran-
dão não gostou quando 
o parceiro Tavinho Paes 
chegou dobrando o nome 
da capital do país (Hanói) 
como sugestão de batis-
mo para seu grupo musical. 
Foi convencido pelo amigo 
quando explicado que a ex-
pressão vinha de uma história 
de ficção científica, na qual os no-
mes duplos representavam cidades 
satélites ao redor da Terra. Há três dé-
cadas orbitando o cenário musical bra-
sileiro sem pôr no mundo álbum novo, a 
Hanoi Hanoi lançou em setembro o registro 
fonográfico e audiovisual 30 Anos na Insani-
dade (Ao Vivo), marcando o reencontro entre 
seus membros e um resgate do melhor mo-
mento do rock nacional. O álbum está dis-
ponível, gratuitamente, em todas as plata-
formas de áudio e também no canal oficial 
da banda no YouTube.

Gravado em 13 de maio de 2017, durante 
a festa Casa da Insanidade, realizada em Belo 
Horizonte, o registro deveria ter sido lança-
do antes da crise sanitária global. “A gen-
te ia lançar antes da pandemia, mas aí ela 
veio e bagunçou tudo. Então a gente resol-
veu lançar agora como um presente para os 
fãs”, explica o baixista e líder do grupo, Ar-
naldo Brandão — iniciado na música com 
a banda A Bolha, além de ter integrado um 
dia A Outra Banda Terra, ao lado de Caeta-
no Veloso. A origem do trabalho remonta a 
uma reunião motivada pela saudade e por 
um impulso televisivo. 

“A gente estava meio parado, aí a Rede 
Globo lançou a novela Totalmente Demais. 
Resolvi reunir a banda, estava com sauda-
de dos meus velhos amigos e unimos e gra-
vamos esse DVD lá em Belo Horizonte”, re-
lata o músico. 

Pode parecer estranho (já que a banda 
possui 40 anos de existência), mas 30 Anos de 
Insanidade celebra justo a gênese da primeira 
formação do Hanoi Hanoi, que data de 1985. 
O DVD conta com participações especiais de 
nomes proeminentes da cena musical bra-
sileira, tais como o vocalista e guitarrista 
do Skank, Samuel Rosa — quando de sua 
primeira banda, a Pouso Alto, Samuel abri-
ra muitos dos shows da Hanoi Hanoi —, o 

rapper Rene-
gado, natural de 
Belo Horizonte, e Affon-
sinho Heliodoro, o primeiro guitarris-
ta da banda.

Natural de Fortaleza, Ricardo Bacelar (te-
clados e guitarra) é dono do selo Jasmin Mu-
sic e foi quem capitaneou a edição em estú-
dio. “Eu gosto de produzir. Essa parte musical 
me fascina; estar dentro do estúdio, inventan-
do, criando. Dentro do estúdio tudo é mais 
apurado, controlado, porque depois que gra-
va não tem mais jeito”, comenta ele acerca do 
processo. “O Hanoi foi uma experiência mui-
to boa na minha vida”, confessa o músico, que 
só veio a entrar para a banda depois que hits 
como “Totalmente demais” — presente no 
LP Hanoi Hanoi (1986) — já haviam estoura-
do nas rádios.

Natureza crítica
Entre as 31 faixas, que incluem suces-

sos como “Blá blá blá… eu te amo (Rádio 
blá)”, “O tempo não para” e “Totalmente de-
mais”, duas composições inéditas figuram 
no álbum, mantendo a tradição da banda 
em abordar criticamente as agruras sociais. 
“Tá tudo podre”, composta por Arnaldo e 
Tavinho Paes, retrata a realidade da políti-
ca no Brasil, enquanto “Idiota” traduz a bes-
tialização de parcela da sociedade por for-
ça dos meios de comunicação, sobretudo a 
propaganda.

“A marca da banda é a performance ao 
vivo que, modéstia à parte, é muito boa, sem-

pre foi muito 
admirada pelo 
público. Rock ao 
vivo tem muito mais 
energia do que em estúdio”, 
pontua Ricardo. Arnaldo lembra da na-
tureza crítica do rock feito pela Hanoi Hanoi.

“Eu queria poder mudar o mundo. Eu 
achava que eu tinha o poder de mudar o 
mundo. Mal consegui mudar a mim mes-
mo”, observa, sob perspectiva alterada pelo 
tempo: “Antigamente eu queria destruir o 
sistema. Hoje eu quero que o sistema fun-
cione pelo bem de todos. Principalmente 
da minoria, das pessoas mais necessitadas”.

Zona fantasma
Questionado sobre o fim da banda nos 

anos 1990, Arnaldo caracterizou o período 
como “férias”: “Nunca acabou”. Por volta de 
1997, a banda se viu sem gravadora, sem em-
presário e sem mercado. A partir desse mo-
mento, cada membro seguiu carreira solo ou 
se juntou a outros projetos, como foi o caso 
do baterista Marcelo da Costa, que passou 
a tocar com Roberto Frejat.

“A gente se ama, se adora. Eu costumo 
caracterizar que é que nem revista em qua-
drinhos: quando os super-heróis somem 
dos quadradinhos da revista dizem que 
estão na ‘zona fantasma’, aguardando res-
suscitar”, brinca Arnaldo. “A gente é muito 
irmão, gosta muito de estar junto”, diz Bace-
lar. “Foi muito divertido gravar esse disco. 
Quando nos encontramos nos ensaios, pa-
rece que o tempo volta; não passou. O tem-
po é uma ilusão”.

O longo período entre a gravação de 2017 
e o atual lançamento foi resultado de diver-
gências técnicas e circunstâncias externas 
— diante da montagem do DVD, Ricardo 
resolveu mixar novamente em seu estúdio; 
após a nova mixagem, o baterista também 
manifestou insatisfação com a sonoridade 
da bateria.

Sobre o sucesso da banda, Brandão cre-
ditou o estado de Minas Gerais como pilar 

f u n d a -
m e n t a l 

para a sobre-
vivência do grupo 

de 1986 a 1997, já que a 
gravadora RCA, responsável pelo 

lançamento da banda, não investia na pro-
moção do grupo no restante do país. 

“Em Belo Horizonte não existia jabá nas 
rádios. Por isso a gente conquistou um públi-
co gigante em Minas Gerais, porque a partir 
do primeiro LP, principalmente do nosso se-
gundo LP, Fanzine, das 10 músicas, oito toca-
ram nas rádios”, detalha. A rádio, naqueles 
anos, era um meio de divulgação absoluto, 
sem a concorrência da internet. Enquanto a 
gravadora não impulsionava a banda no res-
tante do Brasil, a popularidade mineira ga-
rantiu a longevidade do Hanoi Hanoi. “Foi 
em Minas que a gente se deu bem nesse sen-
tido de ser conhecido”.

A despeito do lançamento do DVD e da 
disponibilidade do grupo para shows, os 
membros da Hanoi resultam dispersos — 
Bacelar mora em Fortaleza, Sérgio Vulcanis 
(guitarra) mora em São Paulo e Arnaldo e 
Marcelo da Costa (bateria) moram no Rio 
—, o que dificulta a organização para apre-
sentações constantes.

Arnaldo lamenta que o público demons-
tre menos interesse por músicas novas, pre-
ferindo se divertir e rememorar canções já 
conhecidas. Para Ricardo, isso ocorre devi-
do à vontade que as pessoas têm de relem-
brar das próprias vidas, linkando música e 
tempos idos. 

No momento, Brandão revela projeto 
solo de regravação da música “Como vovó 
já dizia” (1973), censurada na época em que 
foi registrada com Raul Seixas — o lança-
mento está previsto para este ano. Ricardo 
Bacelar gravou, no ano passado, os álbuns 
Donato (ao lado da cantora e compositora 
Leila Pinheiro) e Aracati (este na companhia 
de Jaques Morelenbaum), e assinou no fim 
de agosto o single “Aqui, oh!”, junto a Flora 
Purim e Airto Moreira.

Foto: D
ivulgação

Foto: Reprodução

Banda atualmente (ao lado) e 
nos anos 1980, quando emplacou 
sucessos como “Totalmente 
demais” (abaixo)

Totalmente de volta
Arnaldo Brandão conversa com A União sobre o disco de reencontro da banda Hanoi Hanoi

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Disco que foi gravado ao vivo antes da pandemia está sendo finalmente lançado
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Dia do Médico
Foi por esses dias! Meu 

abraço a esses profissionais 
que lidam com as dores das 
pessoas. Sempre fui admi-
radora dos médicos. Tinha 
medo quando menina. Mas 
como precisei deles!  Com a 
minha garganta frágil (me 
operei das amígdalas aos 
sete anos); gripe toda hora. 
Aff! Não podia ver um pin-
go de chuva nem um sorve-
te. Isso para uma criança é 
o terror.

Ao longo da vida fui fa-
zendo o meu repertório de 
médicos, consultas e ilusão 
de que, se cuidasse, espanta-
ria as doenças. Nem sempre 
deu muito certo. O câncer 
de mama chegou. Mas tam-
bém, se não fossem as mi-
nhas consultas anuais, não 
teria sobrevivido com danos 
menores.

Não gosto de hospital, 
quem gosta? Mas paradoxal-
mente, amo séries de plantão 
médico. Chego a desconfiar 
que poderia ser médica? Acho 
que não, pois na química e na 
biologia levaria pau! Quando 
assisti Sob Pressão (TV Globo, 
2017), me apaixonei pelos am-
bulatórios e emergências. Os 
enredos. Os traumas. E as his-
tórias dos personagens. Sou 
fã de Marjorie Estiano e Jú-
lio Andrade, protagonistas 
da série.  A vida com poucos 
recursos em um hospital pú-
blico e toda a escassez da saú-
de, me fazem admirar o dia a 
dia dos desafios dos médicos. 
Recentemente assisti, na Net-
flix, Pulse (EUA, 2025). E no-
vamente maratonei. Um hos-

pital de trauma em Miami, 
sendo o socorro para uma ci-
dade sob um furacão feroz. 
Só agonia! Limiar entre vida 
e morte. Cirurgias urgentes. 
E as histórias de cada um. Os 
limites de cada um. As vaida-
des de cada um. Com compe-
tição, inveja, puxada de tape-
tes. O sofrimento alheio me 
comove.

Fico a me perguntar por 
que esse meu gosto e aparen-
te loucura de gostar de filmes 
policiais, crimes, investiga-
ção e agora plantões médi-
cos. Freud explica! Quando 
a gente assiste à desgraça 
alheia, a nossa fica para de-
pois. Distanciamento é tudo. 
Já explicaram que, nós huma-
nos, paramos para observar 
acidentes no trânsito porque, 
inconscientemente, estamos 
agradecidos de que não fo-
mos nós.

Pois, na minha fase das 
emergências, fico a admirar 
os médicos. Os bons. Aque-
les acolhedores e que fazem 
a diferença na nossa nada 
mole vida. Agradeço aque-
le pneumologista que me in-
dicou terapia para tratar das 
minhas sinusites e gargantas 
inflamadas. Aqueles gineco-
logistas que, me socorriam 
com as cólicas, desconheci-
mentos, medos e perguntas. 
À minha oncologista que pa-
cientemente me tranquili-
za, ou não, e responde às mi-
nhas infinitas perguntas. Da 
mesma forma à minha mas-
tologista, que mesmo sen-
do tão assertiva (e gosto dis-
so), me deixa intrigada. Mas, 

pelo meio dos bons, também 
teve aqueles que não olham 
para você, que é tudo cirúr-
gico e breve. Agora, teve um 
anestesista que fez a diferen-
ça nos meus medos. Quan-
do estava para fazer uma ci-
rurgia radical e difícil, em 
plena pandemia, esse pro-
fissional me acolheu com 
empatia, esclarecimentos, 
o que me causou uma mu-
dança igualmente radical. 
Perdi o pavor (o medo conti-
nuou), e fui para a sala de ci-
rurgia só com um Rivotrilzi-
nho sublingual. Correu tudo 
bem e eu, zen-budista, que 
não sou, me recuperei linda-
mente. Sou grata para sem-
pre a esse profissional que 
nos põe para dormir literal-
mente. E acordar. O que é 
ainda mais precioso.

Quanto aos plantões mé-
dicos e traumas, adoro ver na 
TV que aquele ambiente lou-
co de socorristas é um mi-
croespaço da vida. Paixões, 
traições, solidariedade, ami-
zades, dúvidas muitas, acer-
tos, excessos de zelo ou de 
abismos, tudo tudo está ali. 
Vai ver que é por isso que gos-
to das séries. Mas, o salvar 
vidas, as decisões do limiar 
entre vida e morte, o suces-
so dessas mesmas decisões, 
as falhas, os fracassos, e a li-
nha reta no monitor avisan-
do que, embora tenham sido 
feitos todos os procedimen-
tos, mesmo assim, a vida fa-
lha. É tortura ou masoquis-
mo da minha parte? Pode até 
ser, mas acho que esse limiar 
me interessa. E de saber que, 
mesmo em situações extre-
mas, o ser humano tem chan-
ce. Tem coragem. Tem cal-
ma. Os filmes de Alejandro 
Iñárrito, Amores Brutos (Mé-
xico, 2000) e 21 Gramas (EUA, 
2003) que o digam. Esse po-
tencial de que a gente aguen-
ta! De que a gente enfrenta! 
Me fascina porque, na vida, 
tenho pânico de tudo isso. Só 
consigo ficar na minha bolha 
e zero coragem para a mais 
simples aventura que seja.

Viva quem tem médi-
cos na família! As portas se 
abrem. E os cuidados tam-
bém. Se eu tivesse que encon-
trar um namorado, acho que 
gostaria de que fosse médi-
co. Com plantão e tudo. Mas 
à essas alturas, acho que eles 
não me olham mais...

E nem tudo Freud explica!

“Quanto aos 
plantões 
médicos e 
traumas, adoro 
ver na TV que 
aquele ambiente 
louco de 
socorristas é um 
microespaço 
da vida

Colunista colaborador

J á houve um tempo em que eu era viciado 
em bienais de livros. Bienal de São 
Paulo, estava lá. Bienal de Recife ou de 

Natal, idem. Sonhava com a feira de livros 
de Frankfurt. Mas, depois da internet e do 
livro digital, as bienais passaram a ser meras 
exposições de livros com o intuito de vender. 
Mas ainda tem lá seus encantos, a exemplo 
da saudosa Fliporto, de Olinda, e da Festa 
Literária de Paraty. Lá se conhece gente 
nova, escritores de primeiro livro, papo bom e 
agradável. Pois foi na última Fliporto de Olinda 
da qual participei, em novembro de 2014, que 
conheci Chico Ferreira, autor de Um Baú Cheio 
de Casos. 

Chico estava lançando seu primeiro livro 
na mesma festa literária da qual participei 
algumas vezes. Ele é dessas figuras de que 
a gente passa a gostar desde o primeiro 
contato e Chico entende que o livro pode ter 
várias finalidades, pois além de divertir, pode 
servir para reflexão e para fazer amigos. E, no 
decorrer da leitura, percebemos dois “chicos” 
como autores: o Chico hilário, contador de 
causos; e Francisco, o, autor sério que “fala 
com o coração”, o pai de família sentimental, o 
filho atencioso e dedicado.

Recentemente, recebi pelos Correios, 
mais um presente do amigo: o livro Chico & 
Francisco: Tudo que É Difícil de Passar É Bom de 
Contar! Assim que visualizei a capa, imaginei: 
“Agora vou aprender a diferença entre as 
duas pessoas!”. De cara, o autor classifica o 
seu escrito como “um livro para se divertir, se 
emocionar e refletir”. Aí pensei: “Chico agora 
virou Francisco, com firmeza e seriedade!”. 
Ledo engano o meu! Chico dificilmente irá ser 
um novo Francisco, por mais que se esforce. E 
arremata: “O respeito às nossas diferenças foi, 
sem dúvida, a razão do sucesso dessa nossa 
relação de amizade”.

Francisco Ferreira da Silva Filho nasceu 
na cidade de Recife em 1956, mas mora há 
40 anos em Olinda. Foi aí que escreveu seus 
quatro livros. Foi uma trilogia, que começou 
com Chico: um Baú de Casos 1, terminando 
no terceiro. A sátira e o humor são a tônica de 
todos os seus escritos. Como ele mesmo diz, 
“escrever é minha praia preferida, onde posso 
surfar sobre os meus casos, de forma leve, 
descontraída e bem descolada”. Como eu disse 
na crônica de 2014, “ler os livros de Chico é 
como conversar com ele”.

E agora, além de dedicar seu novo livro à 
sua mãe Elinor Freire Cortez, à sua irmã Eliene 
e aos quatro filhos, contou com a colaboração 
de todos, que escreveram textos e poesias. 
Formam, na verdade, uma família de artistas 
e poetas! Chico tenta ser Francisco, mas não 
consegue, pois é nos causos que ele se solta, 
com sua natural versatilidade. Exemplo disso 
é quando se diz “um péssimo aluno”. Afirma 
que nunca aprendeu, em toda a sua vida, sobre 
matemática e casamento, classificando-se 
como um “aluno ruim”, tendo sido reprovado 
nas duas matérias...

Em “Coisa de doido”, conta a história de 
uma amiga psicóloga que resolveu clinicar, 
mesmo recém-formada. Passou o primeiro dia 
sem cliente, o segundo idem, mas, no terceiro 
dia, já no finalzinho do expediente, apareceu 
um paciente: grandão, desengonçado, com 
jeito de poucos amigos. Por mais que a 
psicóloga procurasse deixa-lo à vontade, o 
rapaz não falava nem esboçava qualquer 
reação. Aí bateu o pânico nela quando o rapaz, 
ainda sem pronunciar qualquer palavra, 
tomou posse de um ferro e começou a passa-
lo na beirada da mesa... Então ela mudou a 
estratégia e pediu para ele se deitar no chão e 
fechar os olhos...

Chico reitera que gosta muito de mulher, 
mas não de políticos. Sobre estes escreveu 
duas estórias, uma sobre a pandemia 
quando, segundo suas preocupações “os 
políticos desapareceram”... Ele estranhou  a 
“ausência do vírus das promessas mentirosas 
dos políticos”. Na outra, faz uma ilação 
“entre políticos e ursos”, entendendo que 
todos perambulam pelas ruas, saem mais 
no verão, desaparecem no inverno. E aponta 
uma diferença: “Os ursos não mentem nem 
enganam ninguém”... Ler os causos de Chico 
(ou de Francisco Ferreira) é como conversar 
com ele: assa energia!

Fernando 
	  Vasconcelos

Chico &  
Francisco

Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Artigo Carlos Azevedo Filho
Jornalista e professor | Especial para A União

Ora, bolas!
Outro dia passava por um bairro 

periférico de João Pessoa e avistei em 
uma bodega quase uma coleção de 
bolas daquelas que a gente cari-
nhosamente chamava de Den-
te de Leite. E me veio a ideia 
repentina de relembrar to-
das aquelas bolas com as 
quais brinquei e gastei 
a minha energia na ju-
ventude. 

Antes da bola Den-
te de Leite existia uma 
mais fininha e mais ba-
rata chamada de bola 
Canarinha, talvez em 
homenagem ao símbolo 
do pássaro que represen-
ta a Seleção Brasileira de 
Futebol. Era uma bola que 
desafiava as leis e teorias da 
física moderna. Por pesar quase 
nada, desenvolvia trajetórias im-
pressionantes e imprevisíveis que não 
obedeciam aos ditames dos chutes dos 
atacantes e surpreendiam sempre ne-
gativamente os pobres goleiros. Além 
disso, o vento participava ativamen-
te do jogo, levando facilmente a bola 
para um lado contrário da intenção 
do chute. Avermelhada, barata, frágil, 
ela não tinha qualidades. Mas a gente 
jogava com uma “bola” mesmo sendo 
esse troço uma coisa das mais compli-
cadas que eu já vi. Além disso, por ser 
tão fraca, qualquer prego de muro ou 
arame afiado acabava com a nossa pe-
lada. Era uma das nossas maiores tris-
tezas perder uma bola assim.

Alguns meninos se gabavam que a 
Dente de Leite, por ser uma bola mais 
pesada, chegava ao status de quase 
uma bola de futebol de verdade. Mais 
rígida e mais cara, óbvio, a Dente de 
Leite poderia ser facilmente adultera-
da, tornando-a mais pesada e rígida 

ainda. Era só colocar pelo pito da bola 
um resto de óleo queimado, para ela 
ficar mais dura e pesada. Uma bolada 
com uma dessas deixava a marca de-
senhada no couro do sujeito.

Muitas vezes, no bairro do Róger, 
o jogador do Flamengo Júnior vinha 
visitar o pai, que morava no pé da la-
deira da rua Dom Vital, pertinho da 
Bica, nosso Parque Arruda Câmara. E 
a gente fazia fila para perturbar a paz 
do jogador, que sentado em uma ca-
deira de balanço de fio vermelho, pa-
recia para a gente um herói de guerra. 
E Júnior autografava com boa vonta-
de muitas bolas Canarinho e Dente de 
Leite. A gente tentava guardar a relí-
quia intacta, mas a vontade de jogar 

nas ruas de calçamento irregular no 
óger era maior. E o autógrafo do cra-

que se desmanchava em dois dias.
Ter dinheiro para comprar 

uma bola de couro da Penal-
ti a gente não tinha. Mas 

tínhamos dois times ar-
quirrivais, o da Dom Vi-
tal e o da Gama Rosa. 
E uma vez por mês a 
gente conseguia um 
padrão de camisas de 
times e nos enfren-
távamos no campo 
da CPTran, ao lado 
da Bica. Tudo era em-

prestado, chuteiras, 
bola de couro e cami-

sas. A do nosso time era 
um molambo suado e ras-

gado do Fluminense, que fe-
dia a inhaca. Eu era ponta es-

querda do time, mas sonhava em 
ser Zico, o camisa 10. Paulinho, o fi-

lho do diácono e coroinha da Igre-
ja Santa Terezinha era nosso goleiro, 
por ser o mais magro e mais alto da 
turma. Para dar sorte talvez, a gen-
te acreditava. Nosso craque era o pe-
queno Guina, mas a gente tinha ta-
lentos como galego Léo e Tarcísio 
Coleguinha. A gente só não contava 
com a chuva que encharcou o cam-
po e a bola, fazendo do jogo uma pe-
sada luta. Dessa vez eu estava na de-
fesa e o garoto vinha com a bola. Ele 
dançou para um lado e eu fui e não 
voltei. Depois puxou para o outro, 
chutando com todas as suas forças 
aquela bola de couro encharcada. 
Paulinho até que pulou no canto cer-
to, mas só agarrou na luva de couro 
um tufo de grama.  

André Cananéa, que escreve às terças- 
-feiras neste espaço, está de férias.

“Por ser uma bola mais pesada, era 
quase uma bola de futebol de verdade”

Foto: Divulgação



Fazendo confluir as histó-
rias da engenharia ao fazer li-
terário, o escritor, engenheiro 
e professor aposentado Sér-
gio Rolim Mendonça lança 
hoje, às 19h, na Usina Cultu-
ral Energisa, em Tambiá, o li-
vro A Engenharia na História 
e Histórias de um Engenheiro 
(editora Labrador, 320 pági-
nas, R$ 100).

Profissional com mais de 
quatro décadas de atuação 
no setor — desde o estágio 
na antiga companhia de Sa-
neamento da Capital Paraí-
ba (Sanecap), sob a chefia de 
Manoel Dantas Vilar, até a 
atuação junto à Organização 
Mundial da Saúde (OMS) —, 
Sérgio faz chegar ao públi-
co um trabalho que atualiza 
material didático desenvolvi-
do ao longo de 16 anos como 
docente da Universidade Fe-
deral da Paraíba, mesclando 
o rigor técnico da discipli-
na com passagens de sua ex-
periência profissional e his-
tórica.

Prefaciado por Francis-
co Gil Messias, e com apre-
sentação de Paulo Bezerril 
Junior, A Engenharia na His-
tória parte de uma discipli-
na que o autor ministrava na 
UFPB, abordando temas de 
infraestrutura com foco nos 
desafios nacionais. Um dos 
pontos sublinhados pelo es-
pecialista reside na ineficiên-
cia do sistema de distribuição 
de água no país. “Sabe quan-
to da água que é tratada se 
perde no caminho pra che-
gar nas casas de Roraima e 
Rondônia? É 86% por cento da 
água. Isso é coisa de país de 
quinto mundo” afirma. “Per-
nambuco perde 50 e tantos 
por cento. João Pessoa, 30%”.

O texto também estabe-
lece pontes com a história 

da ciência, resgatando a pre-
cisão dos cálculos de gran-
des nomes. O autor mencio-
na estudos sobre os cálculos 
complexos realizados por 
Leonardo da Vinci para di-
mensionamento de canais hi-
dráulicos. “Um professor fa-
moso da Venezuela, 500 anos 
depois, foi estudar todos es-
ses cálculos de Da Vinci, bo-
tou no computador e sabe 
qual foi o erro que deu? Oito 
por cento. É inacreditável” 
observa.

Para além da pesquisa 
acadêmica, o livro inclui ain-
da narrativas de risco pes-
soal. Uma dessas lembranças 
remete às agruras que viveu 
quando da estada laboral na 
cidade peruana de Chimbo-
te, durante a última epidemia 
de cólera na América Latina. 
“Quando cheguei no aeropor-

to, vi um cogumelo daque-
les da bomba atômica. Pen-
sei logo em voltar, mas depois 
eu descobri que era a poluição 
da maior siderúrgica do Peru. 
Por sorte os ventos levavam 
pra outro canto”, conta.

A missão era parte de seu 
trabalho e envolvia o risco de 
contaminação, com a cida-
de portuária registrando alta 
taxa de óbitos diários à épo-
ca. O retorno do trabalho de 
três meses quase foi fatal — o 
voo que pegaria foi adiado e o 

avião original caiu nas mon-
tanhas no dia seguinte. Tudo 
isso vem registrado e reme-
morado na obra.

O autor agora se dedica a 
novas publicações, tendo um 
quinto volume sobre o tema 
em produção, com expecta-
tivas de lançamento em capa 
dura. Nascido em João Pes-
soa, Sérgio Rolim é Membro 
titular da Academia Nacional 
de Engenharia (ANE Brasil) 
e da Academia Paraibana de 
Engenharia (Apenge).
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Estão começando a chegar livros novos 
das editoras. A Abacatte gosta de enviar 
novidades, já recebi alguns, entre eles 

Pirilampos, texto de Tino Freitas, ilustrações de 
Raquel Casé. Pelo bonito colorido, pelas imagens 
flutuantes me transportei para as pinturas de 
Marc Chagall. Ele não é propriamente um pintor 
surrealista, mas suas pinturas apresentam 
afinidades com as técnicas surrealistas. Tem um 
estilo próprio e poético, mistura a realidade com 
a fantasia, assim como ocorre com as pinturas de 
Raquel Casé para o livro escrito por Tino Freitas. 

Há crianças que gostam de desenhar coisas fora 
de propósito, usam e abusam da imaginação, criam 
um misto de realidade e invenção. Tino Freitas se 
utiliza desse recurso – o texto verbal é lírico, cheio 
de bonitezas, de despropósitos, tal qual Manoel 
de Barros. Raquel Casé caminha pari passu com 
a linguagem verbal de Tino e cria imagens muito 
bonitas que convidam o leitor a sonhar, a devanear. 

Tino Freitas é cearense, radicado em Brasília, é 
escritor, músico, jornalista, especialista em literatura 
infantil e adora contar histórias para crianças. Suas 
obras caracterizam-se pelo humor, crítica social 
e experimento com papel, folha, livro objeto. Já 
recebeu importantes prêmios, como o Jabuti e o Selo 
Altamente Recomendável da FNLIJ. 

Raquel Casé é argentina, nasceu em Santa 
Fé. Estudou design gráfico na Universidade 
Nacional del Litoral. É designer de capas de livros 
e ilustradora. Já ilustrou livros infantis argentinos 
e edições brasileiras, como o Elefante, poema 
de Drummond, e livros de Clarice Lispector para 
crianças, publicados na Argentina. 

Pirilampos me aguarda e está cheio de boas 
surpresas. É um livro pequenino, com sutilezas 
verbais e pictóricas, no formato de 16x12, foi 
composto com”teimosia e esperança”. Essas 
duas palavras já denotam que o (a) leitor(a) irá se 
deliciar na leitura. Teimosia e esperança integram o 
vocabulário de todos que se dedicam à literatura, à 
arte, afinal viver de arte é viver de esperanças.  

O livro Pirilampos é apresentado de forma 
sanfonada. O azul e o amarelo são as cores 
predominantes, apenas a flor do maracujá 
apresenta um colorido peculiar – tons brancos 
e lilazes, não faltando imagens inusitadas – um 
elefante escondido entre a flor de maracujá; uma 
menina mergulhando no azul do mar e o peixe 
pintado nadando para o Rio Doce. 

Na última página, a menina dança dentro de um 
círculo semelhante ao céu estrelado de Van Gogh. 
A última frase do livro é reveladora do ambiente 
onírico que passeia pelas páginas de Pirilampo: 

E foram dançar feito luz e farol. 

Notas literárias 
O Congresso  Brasileiro das Academias de 

Letras e a Festa Literária do Extremo Oriental (Flor) 
movimentou o Centro Histórico de João Pessoa entre 
os dias 23, 24, 25 e 26 de outubro. Palestras, feira 
de livros, encontros com escritores, lançamentos 
de livros, tudo contribuiu para dar brilho ao evento. 
A Confraria Sol das Letras e a UBE/PB tiveram 
participação efetiva neste evento. 

No domingo, 26, na parte da manhã, na 
Academia Paraibana de Letras, houve o  
lançamento da antologia Nossas Mulheres, com a 
participação de escritoras que integram o quadro 
da UBE/PB e de algumas convidadas. Nessa mesma 
manhã, o presidente da UBE/PB, responsável pela 
organização da antologia sobre mulheres, relançou 
A Rabeca de Paganini e outras histórias e fizemos o 
lançamento de Reliquaire, uma versão bilíngue do 
livro Relicário – português e francês. 

Em novembro haverá a Flip II e mais uma vez 
o Centro Histórico de João Pessoa será palco de 
inúmeras atividades literárias e culturais. Depois 
daremos noticias sobre este evento.    

Pirilampos: um 
livro surrealista

Baú 
	  de livros

Neide Medeiros Santos 
neidemed@gmail.com

Autor mescla elementos didáticos a experiências pessoais da carreira na área

Sérgio Rolim lança hoje 
A Engenharia na História

livro

A Escola do Teatro Bol-
shoi no Brasil divulgou lista 
de aprovados na seleção na-
cional 2026, realizada no últi-
mo fim de semana em Joinville 
(SC). Dentre centenas de crian-
ças e adolescentes que compe-
tiram pelas vagas no primeiro 
ano do curso gratuito de Dança 
Clássica, sete paraibanos foram 
aprovados. São eles: Arthur Mi-
guel Barbosa de Aguiar, João 

Pedro Bernardo de Oliveira da 
Silva, Kaio Dornelas dos San-
tos, Kalebe Gonçalves da Sil-
va, Mikael Douglas Ferreira 
da Silva, Robério Gabriel da 
Silva Manoel e Yuri Higino Fi-
gueiredo.

Mais de 3 mil bailarinos 
participaram das pré-seleti-
vas do processo seletivo deste 
ano, computando-se média de 
81 candidatos por vaga. Na eta-
pa final, 320 crianças de 18 es-
tados brasileiros passaram por 
uma intensa bateria de avalia-

ções na sede da escola.
A seleção incluiu testes mé-

dico-fisioterápicos (com análise 
de postura, estrutura física, ha-
bilidades motoras, frequência 
cardíaca e respiratória e exa-
mes de força e musculatura), 
bem como testes artístico-mu-
sicais e cognitivos, avaliando-
se a técnica, musicalidade, fle-
xibilidade e projeção cênica.

Os aprovados iniciarão o 
Curso de Dança Clássica da es-
cola em fevereiro de 2026. To-
dos os selecionados contarão 

com bolsas de estudo e irão re-
ceber uma série de benefícios 
que garantem a gratuidade e o 
apoio integral à sua formação, 
tais como auxílios para alimen-
tação, transporte, uniformes, 
figurinos, assistência social, 
orientação pedagógica e assis-
tência médica, entre outros.

As matrículas dos novos 
alunos acontecerão de 1o a 15 
de novembro. Para outras in-
formações, o contato é pelo te-
lefone (47) 3422-4070 ou secre-
taria@escolabolshoi.com.br.

Sete paraibanos são selecionados pela Bolshoi
dança

Mostra de Ouro Velho começa 
hoje e vai até sábado

A III Mostra de Cinema de Ouro 
Velho começa hoje e vai até 
sábado (1o), no Centro Histórico 
Idelvita Rodrigues, com o tema 
“Cinema, educação e meio 
ambiente”. A mostra presta 
homenagem ao ator e diretor Luiz 
Carlos Vasconcelos e a atriz e 
arte-educadora Fabíola Morais.

Iretta Sanders é atração no 
Fest Bossa & Jazz Bananeiras

A norte-americana Iretta Sanders, 
a Queen Iretta, será atração no 
Fest Bossa & Jazz Bananeiras, 
de 20 a 22 de novembro. Ela 
canta com The Simi Brothers. 
Outras atrações confirmadas: 
Os Eloquentes e Tauã Cordel, 
Banda Glauco Andreza, Helinho 
Medeiros Trio e Sâmela Ramos.

Vitrine cultural
Foto: Divulgação

 onde:

n USINA CULTURAL 
ENERGISA (R. 
João Bernardo de 
Albuquerque, no 243, 
Tambiá, João Pessoa).

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Livro faz pontes com a 
história da ciência

“Pirilampos” é apresentado de forma sanfonada
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Último dia da Festa Literária do Extremo Oriental celebrou escritores, jornalistas e poetas populares

Flor termina com homenagens
literatura

A Festa Literária do Extre-
mo Oriental (Flor) encerrou sua 
primeira edição domingo (26). 
A União Brasileira de Escritores 
trouxe a público a antologia Nossas 
Mulheres, ao passo que os autores 
Luiz Augusto Paiva, Neide Medei-
ros e Sérgio de Castro Pinto auto-
grafaram suas obras recentes. O 
escritor Braulio Tavares e os poe-
tas populares Chico Pedrosa, Ma-
ria Soledade e Oliveira de Panelas 
foram reverenciados, assim como 
a presidente da EPC, Naná Garcez. 

A programação teve como pal-
cos a Academia Paraibana de Le-
tras (APL) e a Praça Dom Adauto. 
Nossas Mulheres – Vozes que Inspi-
ram e Transformam ganhou corpo 
pela Forma Editorial; a versão im-
pressa foi produzida pelo parque 
gráfico da EPC. São 20 ensaios de 
autoras paraibanas ou radicadas 
no estado sobre importantes mu-
lheres brasileiras. Rita de Cássia 
Ramalho, Thalita Lucena, Nor-
ma Alves Ferreira, Mariana Mo-
reira e Amira Rose Medeiros, por 
exemplo, escrevem sobre, respec-
tivamente, Anayde Beiriz, Caroli-
na Maria de Jesus, Margarida Ma-
ria Alves e Pagu.

Representando o segmento de 
mulheres da UBE, Ezilda Melo as-
sinalou ser incalculável o núme-
ro de mulheres que contribuíram 
para a formação cultural e social 
do Brasil. “Seria necessário não 
apenas um, mas vários livros para 
resgatar tantos perfis bibliográfi-
cos, aumentando o alcance dessas 
histórias”, afirmou. 

Múltiplos eventos
A Rabeca de Paganini (Ideia), re-

união de crônicas de Luiz Augus-
to Paiva foi apresentada pelo autor, 
na APL, junto da nova empreitada 
literária de Neide Medeiros, Reli-
quaire (Mídia Gráfica e Editora). 
Conta com 30 haicais, editados em 
português e francês, e ilustrações 
do artista Miguel Bertolo. “Ha-
via lançado uma edição menor, 
em 2023. Agora, como havia essa 
possibilidade desse livro também 
ir para o Salão do Livro de Paris, 
decidi traduzi-los para o francês. 
As versões em português, no li-
vro, têm a minha letra. E de onde 
eu tirei essa ideia? De Cânticos, li-
vro póstumo de Cecília Meireles: 
de um lado a letrinha dela, do ou-
tro lado o texto digitado”, explicou. 

A Flor aconteceu simultanea-
mente ao terceiro Congresso Bra-
sileiro de Academias de Estaduais 

de Letras, fruto de articulação en-
tre a APL e o Fórum Brasileiro das 
Academias Estaduais de Letras 
(FaleBR!). Esta foi finalizada no 
sábado, com uma carta de inten-
ções fortalecendo a possibilidade 
de integração entre os entes. “Vi-
vemos em uma espécie de arqui-
pélago, onde só se enfatiza, ainda 
hoje, a literatura feita no eixo Rio-
São Paulo”, diz Sérgio de Castro 
Pinto, que autografou a antologia 
Breves Dias Sem Freio, da editora 
Patuá. “Acho que isso dá oportu-
nidade de congraçamento, de ‘tro-
carmos figurinhas’”. 

Ainda na APL, 
Naná Garcez rece-
beu uma placa co-
memorativa pelo tra-
balho da Editora A 
União e dos demais 
veículos da EPC no in-
centivo à literatura pa-
raibana. “No ano pas-
sado, tivemos cerca de 20 
feiras literárias. E isso está 
mudando o perfil do 
leitor, porque ele tem 
mais acesso ao livro, 
já que são poucas as 
livrarias no interior”, 
frisou, evidenciando 
as expectativas posi-
tivas para o início do 

Festival Literário Internacional da 
Paraíba (FliParaíba), de 27 a 29 de 
novembro.

                
Trabalho artesanal 

A homenagem aos poetas po-
pulares foi realizada na Praça Dom 
Adauto, no fim da manhã. Após 
apresentação de Chico Pedrosa 
— um dos que receberam o tribu-
to — foram entregues placas pi-
rogravadas com o rosto e o nome 
dos reverenciados. Maria So-
ledade foi repre-

sentada por sua filha, Elma Leite, e 
Oliveira de Panelas não pôde com-
parecer. “Homenagem é uma ora-
ção dedicada àquela criatura que 
recebe”, apontou Chico. 

Braulio Tavares, que comple-
tou 75 anos em setembro, comen-
tou que receber um tributo dessa 
natureza em seu estado de origem 
é diferente. “É como estar em uma 
festa boa, na casa de sua família. 
Você conhece todo mundo, todo 
mundo lhe conhece também. A 
Paraíba será sempre o meu cen-
tro, o zero cartesiano do meu uni-
verso”, resumiu.

Em Cartaz

Programação de 23 a 29 de outubro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos, Guarabira e Remígio e São Bento.

estreias

chainsaw man – O arco de reze 
(Gekijô-ban Chensô Man Reze-hen). Japão, 
2025. Dir.: Tatsuya Yoshihara. Animação/ 
aventura. Caçador de demônios se apaixo-
na. 1h40. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 21h30. CENTERPLEX MAG 3 (Atmos): 
leg.: 17h50. CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (ma-
cro-XE): dub.: 3D: 14h15, 19h15; 2D: 17h; 
leg.: 2D: 21h30. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 1: dub.: 3D: 14h15, 19h15; 2D: 17h; leg.: 
2D: 21h30. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 
16h. CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 20h40. 
CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 18h50. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: 
dub.: 20h40. CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 
18h50. CINESERCLA PARTAGE 3: leg.: 16h45. 
CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 16h. Patos: 
CINE GUEDES 2: ter.: dub.: 19h; leg.: 21h; 
qua.: dub.: 19h, 21h. PATOS MULTIPLEX 3: 
sáb.: 2D: dub.: 15h50; leg.: 20h40; 3D: dub.: 
18h30; dub.: 2D: 15h50, 20h40; 3D: 18h30. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: 
dub.: 17h10, 19h20, 21h30. Remígio: CINE 
RT: dub.: ter.: 14h; qua.: 20h30. São Bento: 
CINE VIEIRA: dub.: 20h45. 

frankie e os monstros (Stitch 
Head). Reino Unido/ França/ Alemanha/ 
Luxemburgo, 2025. Dir.: Steve Hudson. Ani-
mação/ comédia. Garoto que é uma criatura 
despertada por cientista maluco tenta prote-
ger outros monstros. 1h29. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: 14h, 16h15. 

os malditos (The Damned). Itália/ 
EUA/ Bélgica/ França/ Canadá, 2024. Dir.: 
Roberto Minervini. Drama. Na Guerra Civil 
dos EUA, soldados patrulham territórios 
desconhecidos do oeste. 1h29. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qua., 
29/10: 18h.

MAURICIO DE SOUSA – O FILME. Bra-
sil, 2025. Dir.: Pedro Vasconcelos e Rafael 
Salgado. Elenco: Mauro Sousa, Tathi Lopes, 
Elizabeth Savalla, Natália Lage, Zezé Mot-
ta, Othon Bastos. Drama. Desenhista tenta 
vencer com suas histórias em quadrinhos até 
criar personagens que ficariam conhecidos 
como a Turma da Mônica. 1h35. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
16h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 14h15, 16h30, 
18h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 13h30, 
15h45, 18h, 20h15. Patos: CINE GUEDES 1: 
14h40. CINE GUEDES 3: 16h50. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: 16h45. 

a meia-irmã feia (Den Stygge Stesøs-
teren). Noruega/ Dinamarca/ Romênia/ Po-
lônia/ Suécia, 2025. Dir.: Emilie Blichfeldt. 
Elenco: Lea Myren, Ane Dahl Torp, Thea 
Sofie Loch Naess. Comédia/ terror. Garota 

recorre a medidas extremas para disputar 
com sua linda meia-irmã a atenção de um 
príncipe. 1h49. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: 18h30. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 
17h, 21h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 3: dub.: 21h. 

pai do ano (Goodrich). EUA, 2024. 
Dir.: Hallie Meyers-Shyer. Elenco: Michael 
Keaton, Mila Kunis, Andie MacDowell. Co-
média/ drama. Ao ter que cuidar dos filhos 
pequenos, pai se aproxima da filha do pri-
meiro casamento. 1h50. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 14h, 20h15.

picasso, um rebelde em paris (Pi-
casso, un Ribelle a Parigi –  Storia di una Vita 
e di un Museo). Itália, 2023. Dir.: Simona Risi. 
Documentário. O pintor Picasso como ponte 
entre humanidade e um mundo hostil. 1h30. 
12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: sex., 
31/10: 18h.

recife assombrado 2 – a maldi-
ção de branca dias. Brasil, 2025. Dir.: 
Adriano Portela. Elenco: Daniel Rocha, Vitória 
Strada, Aramis Trindade. Terror. Pesquisado-
res do paranormal investigam lenda de joia 
que ressucita mortos. 1h54. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
21h. 

#SALVEROSA. Brasil, 2025. Dir.: Su-
sanna Lira. Elenco: Klara Castanhjo, Karine 
Teles, Ricardo Teodoro. Suspense. Influencer 
adolescente começa a investigar o próprio 
passado e o de sua mãe superprotetora. 
1h35. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
19h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 14h15, 16h30, 
18h50, 21h. 

se não fosse você (Regretting You). 
Alemanha/ EUA, 2025. Dir.: Josh Boone. Elen-
co: Allison Williams, Mckenna Grace, Dave 
Franco. Drama. Mãe e filha, de relaciona-
mento tenso, tentam superar uma tragédia 
pessoal. 1h57. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
18h30; leg.: 21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 14h, 16h30, 19h15, 22h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 15h45, 18h30, 21h15.
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 14h, 16h30, 
19h15, 22h. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 
20h20. CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 18h20. 
CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 16h30.Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: 
dub.: 18h20. CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 
16h30. CINESERCLA PARTAGE 3: leg.: 18h45. 
CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 20h20. Patos: 
CINE GUEDES 1: dub.: 18h45, 21h. PATOS 
MULTIPLEX 3: dub.: 17h30, 20h. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 2: dub.: 16h30, 
18h50, 21h15. Remígio: CINE RT: dub.: 18h30. 

3 OBÁS DE XANGÔ. Brasil, 2025. Dir.: 
Sérgio Machado. Documentário. A amizade 
entre Jorge Amado, Dorival Caymmi e Cary-
bé, que moldou a identidade baiana. 1h17. 
14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qua., 29/10: 
20h. 

O ÚLTIMO EPISÓDIO. Brasil, 2025. Dir.: 

Maurilio Martins. Elenco: Matheus Sampaio, 
Tatiana Costa. Comédia/ romance. Para im-
pressionar menina da escola, garoto mente 
que tem uma fita com o episódio final de 
Caverna do Dragão. 1h57. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: qui., 30/10: 
18h. 

reapresentação

amores bRutos (Amores Perros). Mé-
xico, 2000. Dir.: Alejandro González-Iñarritu. 
Elenco: Emilio Echevarria, Gael García Ber-
nal, Goya Toledo. Drama. Um acidente de 
carro conecta três histórias. 2h34. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qui., 
30/10: 20h. 

carlota joaquina, princesa do 
brazil. Brasil, 1995. Dir.: Carla Camura-
ti. Elenco: Marieta Severo, Marco Nanini, 
Ludmila Dayer, Eliana Fonseca. Comédia. 
Quando a família real portuguesa foge para 
o Brasil em 1808, espanhola casada com o 
príncipe precisa se adaptar ao novo país. 
1h40. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 28/10: 
20h. 

iracema, uma transa amazôni-
ca. Brasil/ Alemanha Ocidental/ França, 
1976. Dir.: Jorge Bodanzky e Orlando Senna. 
Elenco: Paulo César Pereio, Edna de Cássia. 
Drama. Caminhoneiro na Transamazônica 
conhece prostituta e se conscientiza sobre os 
problemas da região. 1h31. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: qua., 29: 
16h. 

paranorman (ParaNorman). EUA/ Rei-
no Unido, 2012. Dir.: Chris Butler e Sam Fell. 
Animação/ comédia. Criança mal compreen-
dida tenta livrar cidade de uma maldição, 
fantasmas e zumbis. 1h32. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 6: 
dub.: 2D: 19h; 3D: 21h30. 

CONTINUAÇÃO

UMA BATALHA APÓS A OUTRA (One 
Battle after Another). EUA, 2025. Dir.: Paul 
Thomas Anderson. Elenco: Leonardo DiCa-
prio, Sean Penn, Benicio Del Toro, Regina 
Hall. Aventura/ drama. Grupo de ex-revolu-
cionários se unem para salvar a filha de um 
deles quando seus inimigos retornam após 
16 anos. 2h41. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 16h45. 

o bom bandido (Roofman). EUA, 2025. 
Dir.: Derek Cianfrance. Elenco: Channing 
Tatum, Kirsten Dunst, Tony Revolori. Policial. 
Ladrão que invade locais pelos telhados 
foge da polícia se escondendo em loja de 
brinquedos. 2h06. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
leg.: 21h. 

a casa mágica da gabby – o filme 
(Gabby’s Dollhouse – The Movie). Canadá/ 
EUA, 2025. Dir.: Ryan Crego. Elenco: Laila 
Lockhart Kraner, Kristen Wiig, Gloria Es-
tefan. Aventura/ infantil. Garota tem sua 
preciosa casa de bonecas mágica roubada 
e precisa resgatá-la de vilã. 1h38. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: 14h30. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 
16h30, 18h30. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 4: dub.: 16h30, 18h30. Patos: 
CINE GUEDES 1: dub.: 16h30. 

depois da caçada (After the Hunt). 
EUA/ Itália, 2025. Dir.: Luca Guadagnino. 
Elenco: Julia Roberts, Andrew Garfield, 
Chloë Sevigny. Drama/ policial. Professora 
tem segredo ameaçado quando aluno faz 
acusação contra um de seus colegas. 2h19. 
16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
leg.: 16h40. 

dormir de olhos abertos. Argen-
tina/ Brasil/ Alemanha/ Taiwan, 2024. Dir.: 
Nele Wohlatz. Elenco: Liao Kai Ro, Shin-Hong 
Wang, Nahuel Pérez Biscayart. Comédia/ dra-
ma. Três imigrantes chineses vivem encontros 
e desencontros em Recife. 1h37. 18 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: ter., 
28/10: 18h; sex., 31/10: 20h. 

entre penas e bicadas (Goldbeak). 
China/ EUA, 2021. Dir.: Dong Long e Nigel W. 
Tierney. Animação aventura. Águia criada 
por galinhas tenta se tornar membro da 
Patrulha Emplumada. 1h34. Livre. 

Patos: PATOS MULTIPLEX 1: dub.: 15h30. 

eu e meu avô nihonjin. Brasil, 2025. 
Dir.: Celia Catunda. Animação/ drama. 
Menino investiga passado da família e ouve 
histórias de seu avô japonês. 1h24. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
16h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 12h. 

perrengue fashion. Brasil, 2025. 
Dir.: Flávia Lacerda. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Rafa Chalub, Filipe Bragança. Co-
média. Influenciadora precisa buscar o 
filho na Amazônia para participar de uma 
campanha. 1h34. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
18h45, 21h15. CINESERCLA TAMBIÁ 3: 19h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
3: 14h45. 

o telefone preto 2 (Black Phone 2). 
EUA, 2025. Dir.: Scott Derrickson. Elenco: 
Mason Thames, Ethan Hawke, Madeleine 
McGraw. Terror. Garota tem visões de três 
meninos perseguidos em um acampamento. 
1h54. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 
(Atmos): dub.: 15h15; leg.: 20h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 5: dub.: 14h30, 17h, 19h30, 22h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 14h, 16h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 7: leg.: 17h15, 22h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 15h30, 
18h15, 20h45. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 
19h50. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 18h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 16h10. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 20h50. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: 
dub.: 16h10. CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 
20h50. CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 18h. 
Patos: CINE GUEDES 3: dub.: 18h55, 21h10. 
PATOS MULTIPLEX 1: dub.: 18h40, 21h. Gua-
rabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 
qua.: 21h. São Bento: CINE VIEIRA: dub.: 
18h30.

tron – ares (Tron – Ares). EUA, 2025. 
Dir.: Joachim Ronning. Elenco: Jared Leto, 

Greta Lee, Evan Peters, Jeff Bridges, Gillian 
Anderson. Ficção científica. Guerreiros digi-
tais começam a ser usados no mundo real. 
1h59. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
dub.: 14h30, 19h45. CINESERCLA TAMBIÁ 
2: dub.: 20h30. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 4: dub.: 20h30. Patos: PATOS 
MULTIPLEX 4: dub.: 15h. Remígio: CINE RT: 
dub.: ter.: 16h; qua.: 14h.

o último azul. Brasil/ México/ Países 
Baixos/ Chile, 2025. Dir.: Gabriel Mascaro. 
Elenco: Denise Weinberg, Rodrigo Santoro, 
Miriam Socarras. Drama/ aventura. Ao se 
recusar a cumprir uma medida do governo 
que isola os idosos, mulher embarca em uma 
jornada pela Amazônia. Grande prêmio do 
juri no Festival de Berlim. 1h45. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui., 30/10: 
16h.

continuação

ariano suassuna visto por gus-
tavo moura. Seleção de registros do foró-
grafo sobre o escritor.

João Pessoa: ACADEMIA PARAIBA-
NA DE LETRAS (R. Duque de Caxias, no 37, 
Centro). Visitação até 31 de outubro. Entra-
da franca. 

coletivo masonn. Exposição Res-
pirando Underwater – Kont from the Insi-
de, coletiva de sete artistas com fotografia, 
vídeo, colagem, performance, som e insta-
lação.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano 
Cabo Branco). Visitação até 12 de dezem-
bro. Entrada franca.    

rosilda sá. Artista abre exposição 
Sargaços.

João Pessoa: GALERIA ARCHIDY PI-
CADO (Espaço Cultural, R. Abdias Gomes 
de Almeida, no 800, Tambauzinho). Visita-
ção de segunda a sexta, das 8h às 21h, e 
sábados e domingos, de 10h às 16h, até 14 
de novembro. Entrada franca. 

sussurros estridentes. Coletiva 
com estudantes do curso de Artes Visuais 
da UFPB.

João Pessoa: GALERIA LAVANDEIRA 
(Centro de Comunicação, Turismo e Artes, 
UFPB, Campus 1). Visitação de segunda a 
sexta, das 7h às 12h e das 14h às 21h, até 31 
de outubro. Entrada franca. 

teresa palma rodrigues. Artista 
portuguesa apresenta aquarelas na expo-
sição Ad Ventum.

João Pessoa: GALERIA LAVANDE-
RIA EXTRAMUNDOS (Estação Cabo Bran-
co, Av. João Cirillo da Silva, Altiplano Cabo 
Branco). Visitação de terça a sexta, de 9h 
às 18h, e sábado e domingo, de 10h às 18h, 
até 24 de outubro. Entrada franca.

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Fotos: Leonardo Ariel

Naná Garcez (no alto, à 

esquerda), Braulio Tavares 

(acima, à esquerda), Chico 

Pedrosa (acima, à direita) 

foram homenageados; 

Sergio de Castro Pinto, 

Luiz Paiva e Neide 

Medeiros autografaram 

livros (ao lado)



O governador em exercí-
cio da Paraíba, Lucas Ribei-
ro, realizou, ontem, visitas 
técnicas a duas importan-
tes obras de infraestrutura 
viária que representam so-
nhos antigos da população 
de Boqueirão, no Cariri do 
estado: a pavimentação da 
PB-132 e o trecho que liga 
a cidade a três distritos da 
Zona Rural. Juntos, os pro-
jetos somam investimentos 
de R$ 95 milhões.

Lucas Ribeiro destacou 
que, além de encurtar dis-
tâncias, as intervenções 
impulsionarão o desen-
volvimento econômico e fa-
cilitarão o escoamento da 
produção local. “Cada es-
trada pavimentada é uma 
nova chance de desenvol-
vimento. Essas obras repre-
sentam mais do que asfal-
to, é acesso, é oportunidade 
chegando pra quem vive no 
interior. A Paraíba vive o seu 
melhor momento, com estra-
das que ligam regiões, obras 
que geram emprego e ações 
que cuidam das pessoas”, 
afirmou o governador em 
exercício.

A obra de pavimentação 
da PB-132, no trecho que liga 
Boqueirão a Barra de San-
tana e Gado Bravo, possui 
42,2 km de extensão e re-

presenta um investimento 
de R$ 66,4 milhões, oriun-
dos do Tesouro estadual. O 
projeto beneficiará 33,8 mil 
habitantes.

Josefa Rodrigues, mora-
dora de Boqueirão, comemo-
rou o avanço das obras. “A 
gente mora num lugar isola-
do e esperava há muito tem-
po por essa estrada. Quando 
chovia, era um sofrimen-
to pra chegar em Boqueirão 
ou Campina Grande. Agora, 
vendo o trabalho acontecer, 
dá alegria saber que tudo vai 
melhorar”, relatou.

Já a obra de pavimen-
tação da estrada que liga 
Boqueirão aos distritos de 
Campo Verde, Marinho e 

Floresta tem 24,45 km de ex-
tensão e custou R$ 27,7 mi-
lhões ao Tesouro estadual. 
Em ritmo avançado, a obra 
beneficiará 17,6 mil habitan-
tes, ampliando o sistema ro-
doviário pavimentado, for-
talecendo o escoamento da 
produção e incentivando 
o turismo e o agronegócio 
local.

O deputado João Paulo 
Segundo ressaltou a impor-
tância das obras. “São rei-
vindicações antigas que fi-
nalmente saem do papel e 
começam a se tornar reali-
dade. Estamos firmes para 
fortalecer a região com esta 
e outras ações que benefi-
ciam toda a bacia do Açu-

de Epitácio Pessoa e a pro-
dução agrícola da região”, 
destacou.

Também participaram 
da visita técnica os secre-

tários de Estado Renato Fe-
liciano (Desenvolvimento 
e Articulação Municipal) e 
Lídia Moura (Mulher e Di-
versidade Humana), além 

dos prefeitos Marcos Frei-
tas (Boqueirão), Tita de Biu 
Domingos (Caturité) e João 
Paulo França (Barra de São 
Miguel).
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Intervenções ligam Boqueirão a três distritos da Zona Rural e aos municípios de Barra de Santana e Gado Bravo

Lucas inspeciona obras no Cariri
infraestrutura

Metas
Projetos, que somam 

investimentos de 
R$ 95 milhões, 

impulsionarão o 
desenvolvimento 

econômico e facilitarão 
escoamento da produção

Governador em exercício fez visitas técnicas aos locais onde os 
projetos são executados; secretários de Estado e lideranças políticas 

da região fizeram parte da comitiva liderada por Lucas Ribeiro
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À tarde, Lucas Ribeiro 
entregou unidades habita-
cionais do Residencial Al-
pha Green, em Esperança, 
beneficiando 100 famílias. 
Ainda no município, o go-
vernador em exercício ins-
pecionou as obras do Centro 
Especializado em Reabili-
tação (CER) II, com investi-
mentos de R$ 6,5 milhões.

“O Centro de Reabilita-
ção é uma importante inicia-
tiva de inclusão, por meio de 
uma parceria do Governo do 
Estado com o Governo Fede-
ral para a interiorização des-
se serviço. As pessoas não 
precisarão mais se deslocar 
até Campina Grande ou João 
Pessoa para atendimento. O 
CER II representa a garantia 
de serviço humanizado e de 
qualidade aos pacientes”, de-
clarou o gestor.

O Centro ampliará a ofer-
ta de atendimentos a pessoas 
com deficiência e necessida-
des de reabilitação física, in-
telectual e auditiva. “Há dois 
meses, demos início à cons-
trução do CER II de Esperan-
ça. Essa é uma das mais de 50 
obras em execução pela Se-

cretaria de Estado da Saúde 
e integra o compromisso do 
governo de reestruturar toda 
a rede estadual de Saúde”, de-
clarou o secretário de Estado 
da Saúde, Ari Reis.

Moradia 
Em seguida, Lucas Ribei-

ro realizou a entrega de 100 
unidades habitacionais do 
Residencial Alpha Green. No 
empreendimento, foram in-
vestidos mais de R$ 15,9 mi-
lhões, com uma contraparti-
da do Governo do Estado de 
R$ 23 mil, por unidade habi-
tacional, para zerar a entrada, 
tornando possível a realiza-
ção do sonho da casa própria 
em conjunto com o programa 
Minha Casa, Minha Vida, do 
Governo Federal. 

O governador em exercí-
cio ressaltou o direito à mo-
radia como uma das maiores 
prioridades do Executivo. “A 
nossa gestão chega junto das 
famílias, oferecendo subsí-
dios que tornam possível o 
sonho da casa própria. Esse 
investimento mostra que, 
quando unimos esforços, os 
resultados chegam mais rápi-

do à população. Assim como 
no CER que está sendo cons-
truído aqui, acreditamos que 
o caminho é o da cooperação 
com o Governo Federal e as 
prefeituras e do compromis-
so com os direitos fundamen-
tais das pessoas, especial-
mente o de ter um lar digno 
e seguro para viver”, pontuou 
Lucas Ribeiro.

O Alpha Green possui sis-
tema de energia solar fotovol-
taica, duas churrasqueiras, 
piscina com deck, salão de fes-
tas, salão de jogos, playground, 
miniquadra de areia, bicicle-
tário e dry clothes. Os espaços 
foram entregues já mobilia-
dos e as unidades habitacio-
nais foram destinadas a famí-
lias com renda mensal bruta 
de R$ 1.412 a R$ 3 mil.

A presidente da Compa-
nhia Estadual de Habitação 
Popular da Paraíba (Cehap), 
Emília Correia Lima, falou 
sobre a atenção da Paraíba 
em relação ao subsídio e mo-
delo de parceria na política 
habitacional. “Nós escolhe-
mos o empreendimento com 
exigências como energia so-
lar nas áreas comuns para 

reduzir o custo do condomí-
nio, área recreativa diferen-
ciada com mais atrativos para 
os moradores, especialmente 
as crianças, entre outros de-
talhes para melhorar a expe-
riência da moradia e conferir 
maior segurança às famílias”, 
afirmou.

A moradora Aldenice dos 
Santos falou sobre o signi-
ficado de receber as chaves 
de sua moradia. “Meu sen-
timento, hoje, é de todos que 
estão aqui que moravam de 
aluguel: de gratidão por con-
quistar, cada um de nós, o 
nosso apartamento. As famí-
lias que aqui vão morar estão 
felizes pela realização de um 
sonho, por, no dia de hoje, ter 
o privilégio de receber as cha-
ves. Gratidão a todos que fa-
zem parte da concretização 
deste empreendimento”, co-
memorou.

Também participaram 
das solenidades o deputa-
do estadual Galego Sousa e 
os prefeitos Thiago Moraes 
(Esperança), Romero Mar-
tins (Montadas), Gerson Ve-
ríssimo (Olivedos), Francinil-
do Pimentel (Alagoa Nova), 

Cláudio Régis (Remígio) e 
Availdo Azevêdo (Araruna).

Mais compromissos
Hoje, o gestor cumpre 

agenda em cidades do Ser-
tão paraibano. A partir das 
10h, em Triunfo, Lucas Ribei-
ro visita as obras de reforma 
da Escola Estadual Bernar-
dino José Batista e do Cen-
tro Educacional. Na oportu-
nidade, o gestor também faz 
a assinatura de um termo 
de convênio entre o Gover-
no da Paraíba e a Prefeitura, 
para construção de uma Es-
cola Municipal no Sítio Caju.

Ao meio-dia, em Poço 
Dantas, o gestor visita a Esco-
la Estadual José Nilton San-
tiago. Já às 12h30, ele inaugu-
ra a Creche Maria Telvina e 
visita a Quadra Coberta, no 
Distrito de São João Bosco, 
também em Poço Dantas. 

Em seguida, às 15h, na ci-
dade de Bernardino Batista, 
o governador em exercício 
inspeciona obras de reforma 
do Centro de Formação de 
Professores e Alunos e assina 
um termo de convênio com 
a Prefeitura para construção 

de uma escola municipal. 
Logo após, Lucas Ribei-

ro segue para Uiraúna, onde 
visita, às 16h, a Escola Es-
tadual Ernany Sátiro e, às 
16h30, o Centro de Referên-
cia e Especialidades Dr. Ale-
xandre Fernandes (Credaf), 
que conta com profissionais 
das áreas de Psicologia, Nu-
trição, Fonoaudiologia e Fi-
sioterapia.

Gestão estadual entrega 100 apartamentos em Esperança

“A nossa gestão 
chega junto 
das famílias, 
oferecendo 
subsídios 
que tornam 
possível o 
sonho da casa 
própria

Lucas Ribeiro
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A Justiça Eleitoral abre, 
a partir do próximo sába-
do (1o), o prazo para requeri-
mento de veiculação de pro-
paganda partidária gratuita 
referente ao primeiro semes-
tre de 2026. Direções esta-
duais das agremiações te-
rão até 14 de novembro para 
realizar o procedimento, dis-
ponível, exclusivamente, por 
meio do Sistema de Agenda-
mento da Propaganda Par-
tidária (SisAntena), confor-
me regulamenta a Resolução 
no 23.679/2022, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). So-
licitações encaminhadas fora 
da plataforma ou após o pra-
zo não serão processadas. 

A propaganda partidária 
tem como objetivo difundir 
os programas dos partidos, 
transmitir mensagens aos 
filiados e incentivar a par-
ticipação política da socie-

dade, sendo veiculada em 
rádio e televisão fora do pe-
ríodo eleitoral. As legendas 
habilitadas a requerer o di-
reito constarão em portaria 
do TSE, a ser publicada nos 
próximos dias.

Programação
Nesta semana, duas agre-

miações exibem propaganda 
partidária: o Movimento De-
mocrático Brasileiro (MDB) e 
o Partido Progressista (PP). 
Os programas serão veicula-
dos entre 19h30 e 22h30 nas 
emissoras de rádio e televi-
são. Os programas vão ao ar 
hoje, na quinta-feira (30) e no 
sábado (1o).

De acordo com o calendá-
rio do segundo semestre de 
2025, o MDB veiculará cinco 
minutos de programas na se-
mana, com 10 inserções de 30 
segundos hoje. Já o PP con-

tará com 10 minutos de pro-
paganda, distribuídos em 10 
inserções de 30 segundos, na 
quinta-feira e 10 inserções de 
30 segundos no sábado.

A propaganda partidá-
ria tem como objetivos divul-
gar o programa do partido, 
apresentar suas atividades 
no Congresso Nacional e ex-
por seu posicionamento so-
bre temas políticos e sociais. 
Além disso, pelo menos 30% 
do tempo total de cada le-
genda devem ser destinados 
à promoção da participação 
feminina na política.

Critérios
O tempo de propaganda 

destinado a cada partido é 
definido com base no desem-
penho da legenda nas últi-
mas Eleições Gerais. As re-
gras são as seguintes:
•	 Partidos com mais de 20 

deputados federais eleitos 
têm direito a 20 minutos se-
mestrais, com inserções de 30 
segundos em redes nacionais 
e estaduais;
•	 Agremiações que elege-
ram de 10 a 20 deputados po-
dem utilizar 10 minutos por 

semestre, também com in-
serções de 30 segundos;
•	 Bancadas com até nove 
parlamentares terão direito 
a cinco minutos semestrais 
para a exibição de suas pro-
pagandas.

Caso um partido não te-

nha elegido ao menos um 
deputado federal, não po-
derá utilizar tempo de pro-
paganda partidária, mesmo 
que tenha atingido o per-
centual mínimo de votos es-
tabelecido pela cláusula de 
desempenho.

Prazo para requerer veiculação de materiais institucionais começa no próximo sábado e vai até 14 de novembro

Partidos devem solicitar propaganda
JUSTIÇA ELEITORAL

TSE definirá quais agremiações podem concorrer ao tempo de TV do primeiro semestre de 2026
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O prefeito de João Pessoa, 
Cícero Lucena (sem partido), 
divulgou, ontem, que sua fi-
liação ao MDB foi remarcada 
para 17 de novembro. Inicial-
mente, a solenidade aconte-
ceria no dia 7. Porém, devido 
à necessidade de adequar a 
realização do evento à agen-
da do presidente nacional da 
legenda, Baleia Rossi, o ad-
ministrador municipal de-
cidiu adiar a formalização.

Cícero Lucena deixou o 
Progressistas no dia 5 de se-
tembro. A ida para o MDB foi 
anunciada no último dia 20 
e é mais um movimento do 
gestor visando à pré-candi-

datura ao Governo do Esta-
do, em 2026.

“Quero comunicar que 
estou voltando à minha casa, 
o MDB, para conviver com 
esses amigos; para que, jun-
tos, a gente possa construir 
o futuro que a Paraíba pre-
cisa”, disse o prefeito da ca-
pital, na ocasião.

Também faz parte da es-
tratégia do gestor conquistar 
o apoio do deputado federal 
Pedro Cunha Lima (PSD). O 
parlamentar é citado como 
possível candidato a vice- 
-governador na chapa enca-
beçada por Cícero Lucena. 
“Para mim, será um imenso 

prazer se tiver essa possibi-
lidade”, comentou.

No fim de semana, Pe-
dro Cunha Lima participou 
de uma reunião com o se-
nador Veneziano Vital do 
Rêgo, presidente do MDB 
na Paraíba. “Tive a alegria 
de reencontrar meu amigo 
Pedro Cunha Lima. Tive-
mos uma ótima conversa so-
bre diversos temas — entre 
eles, a política e os desafios 
do nosso estado”, resumiu o 
dirigente, em postagem no 
Instagram.

Quem também está no 
radar do prefeito da capital 
é o ex-governador Ricardo 

Coutinho (PT). Em conversa 
com a imprensa do Vale do 
Mamanguape, Cícero Luce-
na disse acreditar na conver-
gência de seu projeto com as 
ações do governo Lula.

“Eu tenho que discutir 
não nomes de pessoas, mas 
propósito de objetivos. Há 
uma convergência nesse 
momento dos meus progra-
mas de governo com o pre-
sidente e, repito, todo aquele 
que vier a se engajar nes-
se projeto será bem-vindo”, 
disse.

Críticas
Também em agenda no 

Vale do Mamanguape, o pre-
sidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta, que 
comanda o Republicanos na 
Paraíba, criticou a saída de 
Cícero Lucena da base go-
vernista no estado. Para ele, 
a pré-candidatura do pre-
feito ao Governo da Paraí-
ba é “desejo pessoal” e não 
representa a “defesa de um 
projeto”.

“Acredito que a única coisa 
que a Paraíba vai se perguntar 
é por que Cícero fez esse mo-
vimento, por que ele está indo 
se alinhar a quem, até há pou-
co menos de um ano, estava 
no palanque contrário a ele na 

sua reeleição”, provocou.
Hugo Motta reforçou 

que o Republicanos segui-
rá alinhado ao atual projeto 
de governo, ainda que um 
de seus filiados, o deputa-
do estadual Adriano Galdi-
no, tenha manifestado inte-
resse de concorrer ao pleito. 

“O presidente Adriano é 
uma grande liderança, tem 
legitimidade, mas segui-
rei defendendo que esteja-
mos nesse projeto que vem 
dando certo para a Paraíba. 
Obedecendo esse calendá-
rio, até lá, teremos a opor-
tunidade de construir essa 
unidade interna”, declarou.

Cícero Lucena adia filiação ao MDB para 17 de novembro
pré-campanha



O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, dis-
se, ontem, que teve uma “boa 
reunião” com o presidente do 
Brasil, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, na cúpula da Associação 
das Nações do Sudeste Asiáti-
co (Asean), na Malásia. Ele des-
creveu Lula como “um sujeito 
muito vigoroso” e afirmou que 
as negociações prosseguem. 

“Tivemos uma boa reunião. 
Vamos ver o que acontece. Não 
sei se algo vai acontecer, mas 
vamos ver. Eles gostariam de 
fechar um acordo. Vamos ver. 
No momento, eles estão pagan-
do, acho, uma tarifa de 50%. 
Mas tivemos uma ótima reu-
nião”, revelou.

O mercado financeiro teve 
um dia de alívio no dia seguin-
te ao encontro. O dólar caiu 
para o menor nível em quase 
três semanas, e a bolsa de valo-
res renovou o recorde histórico.

O índice Ibovespa, da B3, 
encerrou o dia aos 147.969 pon-
tos, com alta de 0,55%. O merca-
do de câmbio teve um dia favo-
rável. O dólar comercial fechou 
o dia vendido a R$ 5,37, com re-
cuo de R$ 0,224 (-0,42%). A co-
tação operou em queda duran-
te toda a sessão. Na mínima do 
dia, por volta das 10h15, chegou 
a R$ 5,36.

Trump ainda parabenizou 
Lula, que fez aniversário on-
tem. “Quero desejar feliz ani-
versário ao presidente, ok? Hoje  
[ontem] é o aniversário dele, 
você sabia disso? Ele é um su-
jeito muito vigoroso, na verda-
de, e fiquei muito impressio-
nado. Você poderia avisá-lo, 
por favor?”.

Na noite de ontem, na Malá-
sia, Lula conversou rapidamen-
te com jornalistas na saída do 
hotel e afirmou que ele e o pre-
sidente dos Estados Unidos têm 
canal aberto para um diálogo 
direto, caso seja necessário.

“Estabelecemos uma regra 
de negociação que toda vez que 
tiver uma dificuldade eu vou 
conversar pessoalmente com 
ele. Ele tem o meu telefone e 
eu tenho o telefone dele”, disse. 
Ao fim da conversa, o presiden-
te brasileiro agradeceu rapida-
mente as felicitações de Trump 
pelo aniversário. “Eu vi a men-
sagem. Eu agradeço”.

Horas antes, em coletiva de 
imprensa, Lula já havia mostra-
do otimismo em uma suspen-
são das tarifas impostas pelos 
EUA. Ele disse que teve uma 
“boa impressão” de que os dois 
países chegarão a uma solução 
nas questões comerciais.

“Estou convencido de que, 
em poucos dias, teremos uma 
solução definitiva entre Esta-
dos Unidos e Brasil para que 
a vida siga boa e alegre do jei-
to que dizia o Gonzaguinha na 
sua música”.

Redes sociais
Mais cedo, os presiden-

tes encontraram-se em Kuala 
Lumpur, na Malásia, durante 
47a Cúpula da Asean. Pelas re-
des sociais, Lula disse que dis-
cutiu de “forma franca e cons-
trutiva” a agenda comercial 
entre os dois países e acertou 
que as diplomacias do Brasil e 
dos Estados Unidos vão avan-
çar nas negociações para sus-
pender o tarifaço contra as ex-
portações e as sanções contra 
autoridades brasileiras.

“Tive uma ótima reunião 
com o presidente Trump na 
tarde deste domingo [26], na 
Malásia. Discutimos de forma 
franca e construtiva a agen-
da comercial e econômica bi-
lateral. Acertamos que nossas 
equipes vão se reunir imedia-
tamente para avançar na busca 
de soluções para as tarifas e as 
sanções contra as autoridades 
brasileiras”, disse Lula.

Na parte aberta da reu-
nião, que contou com cober-
tura de imprensa, Lula dis-
se a Trump que não há razão 
para desavenças com os Esta-
dos Unidos. 

Em julho deste ano, Trump 
anunciou um tarifaço de 50% 
sobre todos os produtos brasi-
leiros que são exportados para 
os Estados Unidos. Em seguida, 
ministros do governo brasilei-
ro e do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) também foram alvo da 
revogação de vistos de viagem 
e outras sanções pela adminis-
tração norte-americana.

Contato
Lula revelou que ele e Do-

nald Trump trocaram telefo-
nes, para o caso de surgirem 
dificuldades nas negociações 
entre os dois países. “Estabe-
lecemos uma regra de nego-
ciação que, toda vez que ti-
ver uma dificuldade, eu vou 
conversar pessoalmente com 
ele. Ele tem o meu telefone e 
eu tenho o telefone dele”, afir-
mou Lula, na saída do hotel 
em Kuala Lumpur, na Malásia. 

A declaração do presidente 
brasileiro foi em resposta à fala 
de Donald Trump, após deixar 
a Malásia. “Não sei se algo vai 
acontecer, mas veremos”, dis-
se Trump a repórteres que o 
acompanharam no avião pre-
sidencial. Segundo Lula, essa 
incerteza é “óbvia”. “Não era 
possível que, em uma única 
conversa, a gente pudesse re-
solver todos os problemas”, 
disse o presidente brasileiro. 

Lula afirmou também que 
as equipes de ambos os paí-

ses continuarão negociando o 
fim da sobretaxação a produ-
tos brasileiros e a suspensão de 
punições aplicadas pelo gover-
no americano contra alguns 
ministros do Supremo Tribu-
nal Federal e contra o ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, 
e seus familiares. 

“Minha equipe é de alto ní-
vel. Tem o Alckmin, o Haddad 
e o Mauro Vieira. [...] Eu entre-
guei um documento com o que 
foi dito na nossa conversa, por-
tanto não foram apenas pala-
vras. Ele tem um documento 
sabendo o que o Brasil quer”, 
declarou o brasileiro.

Lula participou da aber-
tura da 20a Cúpula da Ásia 
do Leste e foi recebido em um 
jantar de gala, oferecido pelo 
presidente da Malásia, Anwar 
Ibrahim, e pela primeira-da-
ma, Wan Azizah Wan Ismail. 
Desde quinta-feira passada 
(23), o presidente realizou vi-
sita oficial à Indonésia, e par-
ticipou da cúpula da Asean.

Alckmin
A reunião entre Lula e 

Trump marcou o “passo mais 
importante” na reaproximação 
entre os dois países, disse o pre-
sidente em exercício e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin (PSB), segundo quem 
o gesto político abriu caminho 
para destravar as negociações 
sobre tarifas, investimentos e 
cooperação econômica.

“O passo político foi dado 
com brilho e louvor. Agora é 
hora de avançar no lado técni-
co e estabelecer a pauta de tra-
balho”, disse Alckmin a jornalis-
tas, em entrevista na portaria da 
Vice-Presidência da República, 
em Brasília.

O vice-presidente reafirmou 
que a prioridade do governo 
brasileiro é a retirada da sobre-
taxa de 40% aplicada pelos Es-
tados Unidos a produtos na-
cionais desde agosto. Alckmin 
voltou a dizer que a medida, 
que afeta setores industriais e 
do agronegócio, é considerada 
“inadequada”.

“Essas tarifas de 10% [im-
postas em abril] mais 40% [im-
postas no fim de julho] são to-
talmente desproporcionais. A 
tarifa média do Brasil para os 
Estados Unidos é de apenas 
2,7%. Precisamos resolver isso 
rapidamente”, afirmou.

Segundo o Ministério do 
Desenvolvimento, cerca de 34% 
dos US$ 40 bilhões exportados 
pelo Brasil aos EUA no último 
ano foram impactados pelas 
sobretaxas. Em julho, a pasta 
tinha divulgado que o percen-
tual tinha ficado em 35,9%, mas 
o número foi revisado levemen-
te para baixo.
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Mercado financeiro teve bolsa de valores com recorde histórico renovado e queda do dólar, um dia após encontro

Lula reabre negociações com Trump
“boa reunião”

Agência Brasil

A Federação Única dos 
Petroleiros (FUP) e seus 14 
sindicatos realizam, ama-
nhã, um ato nacional em 
defesa dos participantes da 
Fundação Petrobras de Se-
guridade Social (Petros), nas 
bases administrativas da 
Petrobras em todo o país. O 
protesto acontece em meio 
às negociações com a Petro-
bras sobre o Acordo Coleti-
vo de Trabalho (ACT) 2025.

Segundo a entidade sin-
dical, os empregados da 
Petrobras têm sido penali-
zados pelos sucessivos Pro-
gramas de Equacionamento 
de Déficit (PEDs). A mani-
festação faz parte da jorna-
da nacional de mobilização 
convocada pelo Fórum em 
Defesa dos Participantes da 
Petros, que reúne diferentes 
federações e associações de 
trabalhadores da Petrobras e 
subsidiárias (FUP, FNP, Am-
bep, Conttmaf e Fenaspe).

Os PEDs foram imple-
mentados pela Petrobras em 
2015, 2018 e 2021, com o obje-
tivo de equilibrar as contas 
da Petros — fundo de pen-
são dos trabalhadores do 
Sistema Petrobras. “Na prá-

tica, porém, os altos descon-
tos mensais aplicados aos 
participantes vêm reduzin-
do significativamente o va-
lor dos benefícios, chegan-
do a comprometer a renda 
e a subsistência de muitos 
aposentados e pensionis-
tas”, criticou a FUP em nota.

O fórum construiu, em 
comissão quadripartite — 
que inclui representantes 
da Petros, Petrobras e agen-
tes governamentais —, uma 
proposta consensuada para 
solucionar definitivamente 
o problema dos equaciona-
mentos. A proposta prevê a 
criação de um novo plano de 
Contribuição Definida (CD), 
com características de Be-
nefício Definido (BD), o que 
zeraria o déficit da Petros 
e eliminaria o risco de no-
vos equacionamentos, des-
de que haja aporte financei-
ro da Petrobras, via acordo 
judicial.

“A luta para a solução 
definitiva do problema dos 
equacionamentos é parte es-
sencial das negociações em 
torno do Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT-2025)”, afir-
mou a entidade.

Assembleias
Sindicatos filiados à FUP 

iniciaram, ontem, e seguem 
até o dia 6 de novembro, com 
assembleias para deliberar 
sobre a campanha salarial da 
categoria. Uma mobilização 
nacional está prevista para o 
dia 11 de novembro, data de 
retomada das negociações 
com as empresas do sistema 
Petrobras.

Entre os principais temas 
da pauta das assembleias, 
estão a rejeição da contra-
proposta apresentada pela 
Petrobras, no último dia 6, 
que ignora cláusulas sociais 
e econômicas, não apresen-
ta solução para os equacio-
namentos da Petros e deixa 
sem resposta pontos centrais 
sobre o plano de saúde AMS 
Petrobras, como o contrato de 
adesão individual.

A Petrobras informou ao 
Broadcast (sistema de notí-
cias em tempo real do Gru-
po Estado), na semana passa-
da, que apresentou proposta 
às representações sindicais 
da categoria na quinta-feira 
(16) reafirmando a manuten-
ção dos direitos já conquista-
dos no ACT 2023–2025, bem 
como o reajuste dos itens eco-
nômicos pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) dos últimos 12 
meses, que ficou em 5,13%.

Uma tecnologia que ma-
peia áreas de vulnerabilidade 
climática em todo o território 
nacional e indica alternativas 
sustentáveis para minimizar 
e mitigar impactos será lança-
da durante a COP30. A fun-
cionalidade estará disponível 
na Plataforma Natureza ON, 
desenvolvida pelo MapBio-
mas e Fundação Grupo Boti-
cário, com tecnologia do Goo-
gle Cloud, de forma pública e 
gratuita, em escala nacional.

A iniciativa pretende 
apoiar gestores públicos e 
sociedade civil na identifica-
ção de soluções baseadas na 
natureza para áreas vulne-
ráveis a eventos climáticos 
extremos, como inundações, 
deslizamentos de terra e se-
cas. A ferramenta será apre-
sentada no painel “Dados, 
inteligência artificial e novas 
tecnologias aliados à ação cli-
mática”, na manhã do dia 11 
de novembro, em Belém (PA).

“Organizamos dados cli-
máticos, geológicos e de ter-
reno que permitem a geração 
de cenários de vulnerabilida-
de e riscos climáticos em um 
serviço público que apoia-
rá diagnóstico, priorização e 

monitoramento, oferecendo 
dados consistentes e trans-
parentes para que gestores, 
pesquisadores e sociedade 
tomem decisões melhor in-
formadas”, afirmou Marcos 
Rosa, coordenador técnico do 
MapBiomas, em nota.

Desde 2015, o MapBiomas 
— iniciativa reconhecida no 
uso de dados para monito-
ramento ambiental — gera 
mapas anuais sobre a cober-
tura e o uso da terra no Bra-
sil. Mais de 470 mil alertas de 
desmatamento já foram vali-
dados pela entidade, sendo 
280 mil na Amazônia. Tam-
bém identifica indícios de 
alterações compatíveis com 
atividades como garimpo e 
pistas de pouso clandestinas 
— mais de 2,8 mil no Ama-
zonas, incluindo 70 em ter-
ras yanomamis.

O usuário da Plataforma 
Natureza ON poderá consul-
tar o nível de vulnerabilidade 
de uma rua, bairro, território, 
município ou bacia hidro-
gráfica. A ferramenta vai in-
dicar os riscos climáticos do 
local, além de sugerir Solu-
ções Baseadas na Natureza 
(SBN) para mitigar os impac-
tos naquele território. Exem-
plos dessas soluções são ar-
borização, parques lineares, 

renaturalização de rios e sis-
temas naturais de drenagem.

Ao implementar as so-
luções apontadas conforme 
indicação na plataforma, a 
perspectiva é redução dos 
riscos climáticos, melhora na 
qualidade de vida da popu-
lação, além de contribuição 
com a conservação da biodi-
versidade.

“Em uma área com risco 
de inundações, por exemplo, 
podem ser recomendadas 
estratégias para aumentar 
a permeabilidade do solo, 
como jardins de chuva, te-
lhados verdes e biovaletas”, 
divulgaram MapBiomas e 
Fundação Grupo Boticário. 
Também podem ser reco-
mendados lagoas de reten-
ção, parques alagáveis ou a 
criação de parques lineares 
nas margens dos rios.

Além de monitoramento, 
Malu Nunes, diretora-executi-
va da Fundação Grupo Boticá-
rio, avalia que é preciso definir 
e adotar estratégias de adap-
tação diante dessa realidade.
Segundo as entidades, as fun-
cionalidades da plataforma 
podem influenciar a condu-
ção de planejamentos urbanos 
resilientes e contribuir com a 
criação de planos de preven-
ção a desastres naturais.

Petroleiros fazem ato nacional sobre 
Petros e prometem parar por acordo

Plataforma tecnológica mapeia 
áreas de risco climático no Brasil

negociações Natureza ON

Denise Luna 

Agência Estado
Camila Boehm 

Agência Brasil
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“Estabelecemos uma regra de negociação. Ele tem o meu telefone e eu tenho o dele”, disse Lula (D)



O partido do presidente 
argentino, Javier Milei, La Li-
bertad Avanza (LLA), obteve 
uma vitória decisiva nas elei-
ções legislativas realizadas 
no último domingo (26), as-
segurando 40,8% dos votos 
com mais de 90% das urnas 
apuradas. O anúncio foi fei-
to pelo chefe do gabinete de 
ministros, Guillermo Fran-
cos. A ampla maioria con-
quistada é considerada cru-
cial para a governabilidade e 
a capacidade do mandatário 
ultraliberal de implementar 
seu ambicioso plano de re-
formas e desregulamenta-
ção da economia durante os 
dois anos restantes de seu 
mandato.

O bloco oposicionista pe-
ronista de centro-esquerda, 
Frente Patria, ficou em segun-
do lugar com 24,5% dos su-
frágios. O resultado garante 
ao LLA um reforço substan-
cial em sua base parlamentar, 
que era extremamente frágil, 
com apenas 15% das cadeiras 

na Câmara dos Deputados e 
10% no Senado. Milei havia 
previsto que obter um terço 
dos assentos no Parlamento 
— onde nenhuma força de-
tém maioria absoluta — se-
ria um “bom número”, pois 
esse número permitiria, en-
tre outras coisas, impor ve-
tos presidenciais.

Analistas políticos, ci-
tados pela agência Fran-
ce-Presse (AFP), avaliam 
que, independentemente 
do triunfo eleitoral, Milei 

“terá de fazer uma virada 
pragmática”. A analista Lara 
Goyburu explicou que o pre-
sidente precisa “recuperar a 
capacidade de negociação 
que lhe permitiu aprovar 
leis” no início de seu gover-
no. Desde 2023, Milei tem 
recorrido, intensamente, a 
decretos e acordos pontuais 
para governar, mas sua rela-
ção com o Legislativo azedou 
nos últimos meses, marcada 
por insultos públicos aos par-
lamentares, a quem chamou 

de “ninho de ratos” e “dege-
nerados”.

A oposição moderada, se-
tores produtivos da econo-
mia e credores internacionais, 
como o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), têm pres-
sionado o governo a “refor-
çar o apoio político e social” 
às suas reformas. A agenda 
de Milei, até 2027, inclui pro-
fundas mudanças fiscais, a 
flexibilização do mercado de 
trabalho e uma reforma do 
sistema de proteção social.

O mandatário chega a esse 
pleito com a conquista de ter 
controlado a hiperinflação, 
que caiu de mais de 200% para 
31,8% em termos anuais, e al-
cançado um equilíbrio orça-
mentário inédito em 14 anos. 
No entanto, esse “maior ajus-
te orçamentário da história”, 
como ele próprio define, teve 
um custo social elevadíssimo: 
a perda de mais de 200 mil 
postos de trabalho, uma ati-
vidade econômica anémica 
— com contração de 1,8% em 
2024 — e perspectivas de recu-
peração em 2025 que já mos-
tram sinais de desaceleração.

O presidente venezuela-
no, Nicolás Maduro, cance-
lou, ontem, de forma abrup-
ta uma entrevista concedida 
ao consagrado programa 60 
Minutos da rede norte-ame-
ricana CBS, minutos antes do 
início da gravação. O fato, di-
vulgado pela própria emisso-
ra na rede social X, ocorre em 
um momento de máxima ten-
são diplomática entre Caracas 
e Washington.

Num vídeo explicativo, 
publicado pela CBS, uma 
jornalista do programa de-
talhou que, após meses de 
negociações, a equipe de Ma-
duro havia, surpreendente-
mente, aceitado a entrevis-
ta, escolhendo pessoalmente 
o horário e o local: o salão de 
baile de um movimentado 
hotel em Caracas. No entan-
to, minutos antes do início, o 
mandatário cancelou o com-
promisso. A justificativa, se-
gundo a emissora, veio do 
ministro da Defesa venezue-
lano, Vladimir Padrino Ló-
pez, que teria avaliado que 

realizar a entrevista “já não 
era seguro”.

A CBS mostrou imagens 
de sua equipe dirigindo-se 
a um comício onde Maduro 
discursava, em comemoração 
ao Dia dos Povos Indígenas, 
dois dias após o cancelamen-
to. A entrevista cancelada 
estava inserida no contexto 
de uma escalada bélica nas 
relações bilaterais, iniciada 
quando o presidente norte-
-americano, Donald Trump, 
ordenou operações navais 
agressivas no Mar do Caribe 
sob a alegação de combate ao 
narcotráfico.

A Casa Branca reiterou 
que tais operações visam pro-
teger os cidadãos norte-ame-
ricanos da entrada de drogas. 
Dados militares dos EUA re-
portam o afundamento de 
pelo menos 10 embarcações 
com 43 pessoas a bordo desde 
o início dessas ações, em se-
tembro. A situação pode agra-
var-se ainda mais, conforme 
declarou o senador republi-
cano Lindsey Graham, que 
afirmou que Trump planeja 
informar o Congresso sobre 
possíveis operações terres-

tres contra o tráfico de droga 
na Venezuela e na Colômbia, 
expandindo a campanha mi-
litar além do marítimo.

USS Gravely
Um navio de guerra 

norte-americano lançador de 
mísseis chegou, no domingo 

(26), a Trinidad e Tobago, um 
arquipélago em frente à Ve-
nezuela, enquanto os Esta-
dos Unidos (EUA) aumentam 

a pressão sobre o presiden-
te venezuelano, Nicolas Ma-
duro, segundo jornalistas da 
Agência France-Presse (AFP).

De acordo com os jorna-
listas, o navio podia ser visto 
de manhã ao largo de Port of 
Spain, a capital do pequeno 
arquipélago que fica a cerca 
de 10 km da Venezuela.

A chegada do USS Gra-
vely e de uma unidade de fu-
zileiros navais, para exercí-
cios com o Exército trinitário, 
foi anunciada na quinta-feira 
(23), pelo governo do peque-
no país de 1,4 milhão de ha-
bitantes.

A Força Interina das Na-
ções Unidas no Líbano (Finul) 
emitiu um comunicado ofi-
cial, ontem, acusando o Exér-
cito de Israel de realizar dois 
ataques consecutivos contra 
uma patrulha de seus “capa-
cetes azuis” na região de Kfar 
Kila, no sul do Líbano. O in-
cidente, que não causou víti-
mas entre as tropas interna-

cionais, foi classificado pela 
missão de paz como uma vio-
lação grave da soberania liba-
nesa e da Resolução no 1.701 
do Conselho de Segurança 
da ONU.

De acordo com o relato da 
Finul, o primeiro ataque ocor-
reu por volta das 17h45, quan-
do um drone israelense aproxi-
mou-se da patrulha e lançou 
uma granada. Minutos de-
pois, um tanque israelense 
abriu fogo contra a mesma 

unidade. A força de paz afir-
mou que o veículo aéreo não 
tripulado já havia sobrevoa-
do a patrulha anteriormente 
com “comportamento agres-
sivo”, o que levou os milita-
res da ONU a aplicarem “me-
didas defensivas necessárias” 
para “neutralizar o drone”.

Em seu comunicado, a 
Finul foi enfática ao afirmar 
que “estas ações das Forças de 
Defesa de Israel são contrárias 
à Resolução no 1.701 do Con-

selho de Segurança e à sobe-
rania do Líbano”. A missão 
acrescentou que tais atos re-
presentam um “sinal de des-
respeito pela segurança dos 
capacetes azuis que realizam 
trabalhos sob o mandato do 
Conselho de Segurança no 
sul do Líbano”. O contingen-
te internacional na área é de 
aproximadamente 11 mil mi-
litares, incluindo cerca de 700 
espanhóis.

Esses episódios ocorrem 

num contexto de tensão per-
sistente na fronteira, apesar 
do cessar-fogo estabelecido 
em novembro de 2024. Israel 
defende suas ações aéreas no 
território libanês como neces-
sárias para atingir alvos do 
grupo Hezbollah, argumen-
tando que, portanto, não vio-
la o acordo. No entanto, tanto 
o governo de Beirute quanto 
o próprio Hezbollah têm cri-
ticado veementemente essas 
incursões, que também foram 

condenadas publicamente pe-
las Nações Unidas.

O cessar-fogo, acordado 
após meses de conflitos de-
sencadeados pelos ataques de 
7 de outubro de 2023, estipula-
va a retirada de tropas de am-
bos os lados do sul do Líbano. 
A manutenção de cinco pos-
tos militares israelitas no ter-
ritório libanês continua a ser 
um ponto de discórdia, criti-
cado pelas autoridades locais 
e pelo grupo xiita.
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Maduro cancela entrevista minutos antes de gravação
questão de cautela
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Da Redação 
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Ação contra tropa das Nações Unidas foi classificada como violação grave a norma do Conselho de Segurança da ONU

Israelenses atacam “capacetes azuis”
no Líbano

O presidente ucraniano, 
Volodymyr Zelensky, anun-
ciou, ontem, uma nova di-
retriz estratégica para suas 
forças armadas: expandir o al-
cance geográfico dos ataques 
de longo alcance contra terri-
tório russo. O objetivo decla-
rado é intensificar a pressão 
militar e econômica sobre a re-
taguarda da Rússia, mirando 
particularmente sua infraes-
trutura energética.

“Nos propusemos a tare-
fa de expandir a geografia da 
utilização das nossas capaci-
dades de longo alcance”, es-
creveu Zelensky, em suas re-
des sociais, após uma reunião 
de avaliação com a cúpula das 
Forças Armadas da Ucrânia. 
O encontro teve como foco 
analisar os resultados das 
operações ofensivas realiza-
das nas últimas semanas, que 
consistiram, majoritariamen-
te, em incursões noturnas com 
drones de fabricação ucraniana 

e, em casos pontuais, com mís-
seis de médio alcance.

O líder ucraniano foi es-
pecífico ao mencionar o im-
pacto nos combustíveis. “A 
refinamento de petróleo rus-
so já está pagando um preço 
alto pela guerra e vai pagar 
ainda mais”, declarou, em re-
ferência direta aos sucessivos 
ataques ucranianos que têm 
como alvo refinarias e depósi-
tos de combustível no interior 
da Rússia, os quais já causa-
ram disrupções significativas 
no mercado interno.

Para sustentar esta estra-
tégia ofensiva a longo prazo, 
Zelensky revelou que o go-
verno está em negociações 
avançadas para a assinatura 
de contratos de longo prazo 
com empresas do complexo 
industrial de defesa. A medi-
da visa garantir “maior pre-
visibilidade na alocação de 
recursos” e propiciar um “au-
mento sustentado da produ-
ção militar” nacional, essen-
cial para manter a pressão 
sobre Moscou.

Zelensky quer expandir 
ataques contra a Rússia

longo alcance

Milei obtém vitória nas eleições legislativas
na argentina
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A situação pode 
agravar-se 
ainda mais, 
porque Trump 
planeja 
informar o 
Congresso 
sobre possíveis 
operações 
terrestres

Da Redação 

com agências
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O navio podia ser visto de manhã ao largo de Port of Spain, a capital de Trinidad e Tobago

O presidente havia previsto obter um terço dos assentos
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A construção civil é muito mais do que um 
setor produtivo, mas uma engrenagem vital 
da economia paraibana, responsável por 

empregar formalmente mais de 32 mil pessoas e 
entregar, todos os anos, cerca de 12 mil unidades 
habitacionais que movimentam ainda o Comércio, 
o setor de Prestação de Serviços, a Indústria de 
materiais e o mercado financeiro. É um verdadeiro 
motor econômico gerador de empregos e 
oportunidades em todos os cantos da cidade.

Nos últimos anos, João Pessoa também viu 
florescer um turismo impulsionado pelo mercado 
imobiliário a partir da entrega de milhares de 
flats, empreendimentos que unem hospedagem e 
moradia, suprindo uma antiga carência de leitos 
hoteleiros e ajudando a colocar a capital no mapa 
dos grandes destinos turísticos do Nordeste. O 
investimento privado, aliado à vocação natural da 
cidade, construiu uma imagem de prosperidade, 
planejamento e confiança.

Mas esse ciclo corre sério risco de 
desaceleração. O impasse em torno da Lei de 
Uso e Ocupação do Solo (Luos) ameaça frear o 
avanço de uma economia que vinha se destacando 
justamente pelo equilíbrio entre crescimento 
e qualidade de vida. Hoje, o eixo de mercado 
que abrange os 500 m a partir da orla, área 
que concentra, em valores, o maior número de 
lançamentos imobiliários da capital, enfrenta 
gritante incerteza. O resultado disso, em breve, 
será sentido nas estatísticas relacionadas a 
empregos, tributos e confiança de mercado.

O que se poderá perder, nesse contexto, não 
é apenas o dinamismo do setor imobiliário, mas 
a credibilidade de um ambiente de negócios que 
vinha sendo construído com esforço coletivo do 
empresariado, do Poder Público e da sociedade. 
O risco é que João Pessoa volte a ser vista como 
uma cidade difícil para investir, insegura para 
empreender e incapaz de manter uma agenda 
clara de desenvolvimento urbano.

É preciso reconhecer, com toda a serenidade, 
o papel fundamental do Ministério Público da 
Paraíba no combate aos abusos, cuja atuação 
firme é indispensável em qualquer Estado 
democrático. Os excessos e desvios de conduta 
devem, sim, ser apurados, bem como eventuais 
danos ambientais gerados ser reparados com 
rigor, mas, nos casos concretos divulgados, com 
aplicação de compensações de forma que se 
revertam em benefícios diretos para a cidade e 
suas próximas gerações.

No entanto, é preciso também distinguir o 
que é exceção do que é regra. Generalizações 
ou interpretações restritivas, quando aplicadas 
de forma ampla, podem gerar um efeito 
colateral de paralisação do desenvolvimento 
urbano responsável, aquele que cumpre as 
normas, respeita os parâmetros e investe em 
sustentabilidade.O momento exige bom senso, 
diálogo e visão de futuro. A Luos precisa ser 
tratada não como um obstáculo, mas, como uma 
oportunidade de aperfeiçoamento, ainda que 
revisada, mas se tornando um marco legal que 
garanta segurança jurídica, preserve o meio 
ambiente e permita que João Pessoa continue 
crescendo de forma inteligente, planejada e justa.

Deixar a cidade parada por indefinições 
interpretativas é um luxo que não pode se dar. É 
o tipo de imobilismo que custa caro ao afastar 
investidores, desestimular a geração de empregos 
e comprometer a imagem de um estado que vinha 
destacando-se pelo equilíbrio entre natureza, 
urbanismo e qualidade de vida. João Pessoa 
precisa seguir sendo exemplo de cidade humana, 
sustentável e economicamente viva. E isso só será 
possível quando razão, técnica e responsabilidade 
coletiva passarem a conduzir o debate público. O 
futuro da capital não pode ser refém da incerteza, 
precisando ser guiado pela construção no sentido 
mais amplo e nobre da palavra.

Mercado
	  	  Imobiliário

Glauco Morais
gaamorais@terra.com.br | Colaborador

João Pessoa 
precisa avançar

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.518 -0,42%

R$ 5,370 +0,55%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Setembro/2025	 0,48 
Agosto/2025	 -0,11
Julho/2025	 0,26
Junho/2025	 0,24
Maio/2025	 0,26

Euro  Comercial

-0,28%

R$ 6,254

Libra  Esterlina

-0,1%

R$ 7,167

Ibovespa
146.969 pts

Selic

Fixado em 17 de 
setembro de 2025

15%

Comerciantes estão otimistas e esperam aumento das vendas no período festivo

Lojistas planejam sorteios e 
descontos para o fim do ano

shoppings populares

O ano de 2025 vai chegan-
do ao fim e, junto com ele, 
as datas comemorativas que 
aquecem o comércio — Na-
tal e Réveillon. Por isso, os 
shoppings populares admi-
nistrados pela Prefeitura de 
João Pessoa já estão se prepa-
rando para este período, pla-
nejando sorteios, promoções 
e descontos. Nesses locais, é 
possível encontrar grande va-
riedade de artigos para pre-
sentes, como roupas infantis, 
masculinas e femininas; bol-
sas, perfumes, relógios; itens 
de cama, mesa e banho; brin-
quedos; produtos eletrônicos 
e esportivos; celulares e aces-
sórios; entre outros. 

“O Natal é uma das épocas 
do ano que mais vendemos. 
Normalmente, o pessoal pro-
cura muito os acessórios para 
celular, caixas de som, produ-
tos de informática e roupas. 
Aqui, temos uma variedade 
muito grande de presentes e 
também aproveitamos a tem-
porada de confraternizações 
e amigos-secretos para movi-
mentar o comércio. Já estamos 
dialogando com o pessoal da 
direção para organizar um 
sorteio e promoções natali-
nas”, disse Renan Machado, 
comerciante e administrador 
do Shopping Terceirão.

A administradora do Sho-
pping 4&400, Adriana Karla, 
confirma que os comerciantes 
dos shoppings populares es-
tão animados e preparando-se 

Espaços reúnem estabelecimentos de diferentes segmentos, garantindo diversidade de produtos
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para as vendas de fim de ano. 
“A partir de novembro, os lo-
jistas já estarão fazendo en-
tregas de cupons para nossos 
clientes. Assim, a cada R$ 50 
em compras o consumidor re-
cebe um cupom para concor-
rer a vários prêmios no fim do 
ano, doados pelos lojistas”, ex-
plicou.

A empreendedora do Cen-
tro Comercial de Passagem 
(CCP), Neves Machado, diz 
que a expectativa de vendas 
é boa nesta reta final do ano. 
“Dei uma viajada, comprei al-
gumas mercadorias. Agora, 
estou esperando os clientes 
chegarem para vender. Mas 
tenho boas novidades, como 
bolsas infantis e para adultos; 

brinquedos; pochetes; cintos; 
enfim, uma variedade de ar-
tigos e acessórios. Brinquedos 
a gente vende bastante, tanto 
para menino como para meni-
na, a partir de R$ 10. E sempre 
tem promoção para os clientes 
saírem satisfeitos”, garantiu.

Bethânia Moreira, que co-
mercializa no Shopping Ter-
ceirão há 18 anos, disse que 
quando chega nesta época, 
próxima do Natal, os produ-
tos que mais vendem são as 
luzes decorativas e pisca-pis-
ca. “A gente dá desconto, faz 
promoção e ajeita o preço. O 
cliente só não deixa de levar. 
Descontos de 5% a 10% para 
pagamento no cartão, Pix e di-
nheiro”, afirmou.

Atualmente, João Pessoa 
possui cinco shoppings po-
pulares: Shopping 4&400, na 
Avenida B. Rohan; Shopping 
Terceirão, na Avenida Duque 
de Caxias; Centro Comercial 
de Passagem (CCP), localiza-
do no Parque Solon de Luce-
na; Shopping do Varadouro, 
que fica ao lado do Terminal 
de Integração; e Shopping Fru-
tuoso Barbosa, mais conheci-
do como Shopping dos Sapa-
teiros. 

Os espaços são administra-
dos pela Secretaria de Desen-
volvimento Urbano (Sedurb), 
que tem intensificado as ações 
de zeladoria nesses locais e 
dialogado com os comercian-
tes para incentivar as vendas.

A segunda edição da Feira 
Paraibana da Agricultura Fami-
liar (Fepaf) encerrou, no último 
domingo (26), com resultados 
expressivos para o desenvolvi-
mento rural e econômico do es-
tado. Realizada pelo Governo 
da Paraíba, por meio da Secre-
taria de Estado da Agricultu-
ra Familiar e do Desenvolvi-
mento do Semiárido (Seafds), 
a feira reuniu agricultores fa-
miliares de todos os territórios 
da Paraíba. A comercialização 

de produtos e a realização de 
transações comerciais atingi-
ram R$ 1,6 milhão, impulsio-
nando a renda dos empreendi-
mentos da agricultura familiar.

O evento atraiu 18 mil visi-
tantes ao longo dos quatro dias, 
número que superou as estima-
tivas iniciais. A feira também 
ampliou a participação dos pro-
dutores e da diversidade da pro-
dução paraibana, reunindo 256 
expositores e oferecendo ao pú-
blico mais de 370 produtos dife-

rentes, entre alimentos agroeco-
lógicos e artesanatos. 

A programação técnica re-
forçou o caráter formativo do 
evento, com 2.050 participan-
tes em fóruns, encontros, lança-
mentos e oficinas, que aborda-
ram temas como agroecologia, 
organização produtiva e susten-
tabilidade do campo.

A programação da Fepaf 
contou, ainda, com shows de 
Santanna, O cantador; Jorge de 
Altinho; Cavalo de Pau e diver-

Fepaf movimenta R$ 1,6 milhão em negócios e
impulsiona setor de agricultura familiar em CG

desenvolvimento rural

sos grupos regionais. 
Além do impacto econômi-

co, a Fepaf deixou um legado so-
cial significativo, com a doação 
de uma tonelada de alimentos 
para instituições socioassisten-
ciais. O evento também pro-
moveu ações de cidadania para 
o público, como atendimento 
do Procon, vacinação, coleta de 
sangue e a entrega de motoen-
siladeiras adquiridas por meio 
do edital de mecanização agrí-
cola da Seafds.

“O sucesso da edição 2025 
reforça o compromisso da ges-
tão estadual em fortalecer a 
agricultura familiar, ampliar 
mercados e valorizar a identi-
dade cultural paraibana”, dis-
se Frei Anastácio,  secretário 
estadual da Agricultura Fami-
liar e do Desenvolvimento do 
Semiárido. 

A Fepaf integra o Circuito 
Nordestino de Feiras da Agri-
cultura Familiar, promovido 
pelo Consórcio Nordeste e pelo 
Ministério do Desenvolvimen-
to Agrário e Agricultura Fami-
liar (MDA).Segunda edição do evento atraiu 18 mil visitantes, durante os quatro dias de realização
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Febraban determina autorregulação para que instituições financeiras bloqueiem acessos ligados a fraudes e bets ilegais

Bancos vão cancelar contas laranjas
nova regra

André Marinho 

Agência Estado

Felipe Moura 

Portal da Indústria

Daniella Almeida 

Agência Brasil

A Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) endure-
ceu as regras sobre o cance-
lamento de contas fraudu-
lentas e de casas de apostas 
on-line (bets) irregulares. A 
autorregulação define um 
conjunto de diretrizes mí-
nimas para que os bancos 
identifiquem e encerrem as 
chamadas “contas laranjas”, 
que são abertas de forma re-
gular, mas usadas de forma 
ilícita para fraudes, golpes 
ou ataques cibernéticos. As 
novas normas miram ainda 
as contas frias, abertas ilici-
tamente sem o conhecimen-
to do titular.

“Autorregulação da Fe-
braban é um marco no pro-
cesso de depuração para 
expurgar relacionamentos 
tóxicos com clientes e para 
identificar quem está ou não 
a serviço do crime no setor 

financeiro”, afirmou o pre-
sidente da entidade, Isaac 
Sidney.

Responsabilidades
Entre as obrigações vi-

gentes, os bancos deverão 
adotar políticas rígidas para 
verificação dessas contas, 
com recusa de transações, 
imediato encerramento e co-
municação ao título. Tam-
bém devem comunicar os 
casos ao Banco Central, para 
permitir o compartilhamen-
to entre instituições finan-
ceiras.

A área de autorregulação 
da Febraban realizará moni-
toramento e supervisão do 
processo e pode solicitar, 
a qualquer momento, evi-
dências de reporte e encer-
ramento de contas ilícitas. 
No caso de descumprimen-
to, haverá punições, desde 
pronto ajuste de conduta e 
advertência até exclusão do 
sistema de autorregulação. 

“Bancos, pela autorregu-
lação, terão de impedir tran-
sações de clientes que alu-
gam ou vendem suas contas 
ou que transferem dinhei-
ro para bets ilegais”, ressal-
tou Sidney.

Em relação aos jogos de 
aposta, os bancos terão que 
encerrar as contas de bets ir-
regulares, ou seja, que não 
dispõem de autorização 
da Secretária de Prêmios e 
Apostas (SPA) do Ministé-
rio da Fazenda.

“As apostas esportivas 
ilegais são uma vulnera-
bilidade ao sistema e 40% 
do mercado de bets ainda é 
clandestino”, reforçou Sid-
ney.

Participam da autorre-
gulação as seguintes insti-
tuições: ABC Brasil, BMG, 
Bradesco, BTG Pactual, Ci-
tibank, Sicredi, Daycoval, 
BRB, Banco do Brasil, Ban-
co do Estado do Pará, Ban-
co do Estado do Rio Grande 

do Sul, Banco do Nordes-
te do Brasil, Fibra, J.P. Mor-
gan, Banco Mercantil, Ori-
ginal, Pan, Safra, Santander, 
Banco Toyota, Banco Volks-
wagen, Banco Votorantim, 
Bank of China (Brasil), Cai-
xa Econômica Federal e Itaú 
Unibanco.

Contas fraudulentas
O presidente da Febra-

ban defendeu que tanto os 
bancos quanto as fintechs 
“têm o dever” de impedir a 
abertura e manutenção de 
contas fraudulentas.

Ele reconheceu que a 
abertura da indústria finan-
ceira é importante para o se-
tor, porque melhora a com-
petitividade e a eficiência. 
“Mas não podemos flexibi-
lizar a integridade do siste-
ma e a segurança das opera-
ções”, ponderou.

Para Sidney, há uma 
“proliferação” de institui-
ções frágeis a crimes finan-

ceiros e o setor não pode ser 
tolerante com brechas na en-
trada ou na permanência de 
criminosos.

“O sistema financeiro 
enfrenta desafios inéditos 
com a explosão dos crimes 
digitais e temos de fechar 
as brechas para os crimi-
nosos nos nossos canais de 
movimentação de recursos, 
que são as contas transacio-
nais”, ressaltou.

Segundo ele, a “explo-
são” de crimes digitais im-
põe uma série de desafios. 
Os bancos não podem per-
mitir a abertura e manuten-
ção de contas laranjas, con-
tas frias e de contas de bets 
ilegais, ressaltou. “É por isso 
que estamos estabelecen-
do procedimentos obrigató-
rios a todos os bancos, para 
impor uma maior discipli-
na de mercado, em especial 
para coibir esse tipo de con-
ta que flerta com o crime”, 
concluiu.

Foto: Paulo Pinto/Agência Brasil

“O sistema 
financeiro 
enfrenta desafios 
com a explosão 
dos crimes 
digitais e temos 
de fechar as 
brechas para os 
criminosos nos 
nossos canais

Isaac Sidney

A estimativa do mercado 
financeiro do Brasil para o Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
— considerado a inflação ofi-
cial do país — passou de 4,70% 
para 4,56%, em 2025.

A previsão foi publicada 
no boletim Focus de ontem, 
pesquisa divulgada sema-
nalmente pelo Banco Central 
(BC), com a projeção de ins-
tituições financeiras para os 
principais indicadores econô-
micos do país.

Para 2026, a projeção da in-
flação também caiu, de 4,27% 
para 4,20%. Para 2027 e 2028, as 
previsões são de 3,82% e 3,54%, 
respectivamente.

A estimativa de inflação 
para 2025 está acima do teto 
da meta que deve ser perse-
guida pelo BC. A meta defi-
nida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN) neste ano 
é 3%, com intervalo de tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, o 
limite inferior é 1,5% e o supe-
rior, 4,5%.

Depois de queda em agos-
to, em setembro a inflação ofi-

cial subiu 0,48%, com influên-
cia da alta da conta de luz. De 
acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Geografia Estatística 
(IBGE), em 12 meses, o IPCA 
acumula alta de 5,17%. O dado 
de setembro é o maior desde 
março (0,56%).

Juros básicos
Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa 
como principal instrumento a 
taxa básica de juros — a Selic. 
Na última reunião do Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom) do BC, em 17 de setem-
bro, o colegiado manteve a 

Selic em 15% ao ano.
A última ata do órgão do 

Banco Central afirma que a in-
tenção do Copom é manter a 
taxa de juros atual (15%) “por 
período bastante prolongado” 
para garantir que a meta da in-
flação seja alcançada.

A estimativa dos analistas 
sobre a taxa básica que encer-
rará 2025 manteve- em 15% ao 
ano. Para o fim dese 2026, a 
expectativa é que a Selic caia 
para 12,25% ao ano. Para 2027 
e 2028, a previsão é que ela 
seja reduzida novamente para 
10,5% ao ano e 10% ao ano, res-
pectivamente.

PIB
Na edição do boletim Fo-

cus, a estimativa das institui-
ções financeiras para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) — a 
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país —, crescimen-
to da economia brasileira, nes-
te ano, recuou de 2,17% para 
2,16%.

Para 2026, a projeção para o 
crescimento da atividade eco-
nômica brasileira é 1,78%. Para 
2027 e 2028, o mercado finan-
ceiro está mais otimista e cal-
cula a expansão do PIB para 
1,83% e 2%, respectivamente.

Puxada pelas expansões 

dos Serviços e da Indústria, no 
segundo trimestre deste ano, 
a economia brasileira cresceu 
0,4%. Em 2024, o PIB fechou 
com alta de 3,4%.

O resultado representa o 
quarto ano seguido de cresci-
mento, sendo a maior expan-
são desde 2021, quando o PIB 
alcançou 4,8%.

Câmbio
A previsão da cotação do 

dólar está em R$ 5,41 para o 
fim deste ano. No fim de 2026, 
a estimativa para a moeda 
norte-americana manteve-se 
em R$ 5,50.

Mercado financeiro reduz previsão da inflação para 4,56%
boletim focus

Aumentou de 13% para 38% 
o total de consumidores que de-
sistiram de comprar em sites in-
ternacionais por causa do custo 
com o Imposto de Importação. 
É o que destaca a pesquisa “Re-
tratos do Brasil”, encomendada 
pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) à Nexus, e di-
vulgada ontem. O levantamen-
to compara dados sobre hábi-
tos de consumo da população 
em maio de 2024 com os de ou-
tubro de 2025.

Segundo o superintenden-
te de Economia da CNI, Marcio 
Guerra, o impacto da taxação 
das importações de até US$ 50 

é positivo para a indústria bra-
sileira, que está sujeita a condi-
ções desiguais de competição 
com outros países.

“A implementação do Im-
posto de Importação é o início 
de um processo que busca tra-
zer mais justiça e competitivida-
de para a indústria nacional. No 
entanto, o imposto ainda está 
em um patamar muito aquém 
do necessário para chegarmos a 
esse equilíbrio, pois a carga tri-
butária de outros países é mui-
to menor que a nossa”, avalia.

A desistência por causa do 
imposto chegou a:

• 51% entre as pessoas com 
Ensino Superior;

• 46% entre aqueles com 16 e 
24 anos ou 25 a 40 anos;

• 45% entre os que ganham 
mais de cinco salários mínimos;

• 42% entre os que vivem na 
Região Nordeste.

Segundo a pesquisa, a de-
sistência por causa da taxa das 
blusinhas fez subir de 22% para 
32% o número de pessoas que 
foram atrás de um produto si-
milar com entrega nacional. 
O percentual de consumido-
res que procuraram um item 
parecido em loja física pas-
sou de 13% para 14%, enquan-
to a quantidade de pessoas que 
buscaram item similar em ou-
tro site ou aplicativo internacio-
nal cresceu cinco pontos per-
centuais, de 6% para 11%. A 
desistência definitiva caiu de 
58% para 42%.

Taxa das blusinhas reduziu consumo de importados em 38%
impacto

ICMS também é barreira
Também aumentou, de 32% 

para 36%, o total de consumido-
res que deixaram de importar 
por causa do custo com o Im-
posto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS). O 
percentual de desistência cres-
ce entre as pessoas com Ensi-
no Superior (48%); os mais jo-
vens (45%); aqueles que ganham 
mais de cinco salários mínimos 
(41%); e os que vivem no Nor-
deste (41%).

Entre os consumidores que 
abandonaram uma compra in-
ternacional por causa do custo 
do ICMS:

• aumentou de 26% para 
34% o percentual daqueles que 
procuraram um similar com 
entrega nacional;

• caiu de 17% para 14% o to-
tal dos que buscaram um simi-
lar em loja física;

• cresceu de 5% para 9% o 
percentual dos que procuraram 
comprar um similar de outro 
site ou aplicativo de varejo in-
ternacional;

• caiu de 51% para 41% o 
percentual dos que desistiram 
definitivamente do item.

Custo e prazo de entrega 
O preço do frete interna-

cional e o prazo de entrega de-
morado também foram mo-

tivos para que boa parte dos 
consumidores desistisse de fa-
zer compras internacionais no 
último ano. Ao todo, 45% dos 
compradores abandonaram 
pedidos ao saberem do custo 
do frete, um aumento de cinco 
pontos percentuais em relação 
à pesquisa realizada em maio 
do ano passado.

“Isso pode sinalizar um 
avanço na racionalidade do 
consumidor brasileiro na hora 
da compra, ou seja, a taxa da 
blusinha trouxe reflexões que 
antes desapareciam por conta 
do tamanho da diferença dos 
preços”, afirma Marcio Guerra.

Outros 32% desistiram de 
comprar em plataformas in-
ternacionais ao descobrirem 
o prazo de entrega do produ-
to. Em maio de 2024, o percen-
tual era de 34%. A desistência 
sobe para 43% entre os consu-
midores com Ensino Superior; 
40% entre as pessoas de 25 a 40 
anos; 39% entre os que ganham 
mais de cinco salários míni-
mos; e 36% entre os moradores 
da Região Sul.

Intenção da compra
A pesquisa também quis 

saber qual a finalidade das im-
portações. Três em cada quatro 
(75%) dos entrevistados disse-
ram que todos os produtos fo-

ram para uso pessoal. O núme-
ro sobe para:

• 90% entre os cidadãos com 
mais de 60 anos;

• 84% entre os moradores do 
Norte/Centro-Oeste;

• 82% entre os que ganham 
de um a dois salários mínimos;

• 81% entre as mulheres e 
aqueles com Ensino Funda-
mental completo.

Por outro lado, apenas 10% 
dos entrevistados compraram 
todos os itens para uso no traba-
lho, percentual maior entre os 
moradores da Região Sul (19%); 
pessoas que ganham mais de 
cinco salários mínimos ou que 
têm de 25 a 40 anos (15%); ho-
mens (14%) e cidadãos com En-
sino Superior (12%).

Apenas 2% dos consumido-
res importaram produtos pen-
sando em revenda.

Sobre a pesquisa 
A Nexus entrevistou 2.008 

pessoas com idade a partir de 16 
anos, no Distrito Federal e nos 
26 estados do país, de 10 a 15 de 
outubro de 2025. A margem de 
erro da amostra é de 2 pontos 
percentuais, com intervalo de 
confiança de 95%. A amostra 
é controlada a partir de quotas 
de sexo, idade, PEA (População 
Economicamente Ativa), região 
e condição do município.Tarifa fez subir de 22% para 32% a busca por produtos similares com entrega nacional
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Nova medida restringe a presença dos mais velhos desacompanhados por crianças em áreas exclusivas no estado

Lei limita a permanência de adultos
espaços infantis

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

No Brasil, 13 crianças e 
adolescentes são vítimas 
de algum tipo de violência 
sexual, física ou psicológi-
ca a cada hora. São mais de 
115 mil vítimas por ano, se-
gundo o Atlas da Violência 
2025. Na Paraíba, de janeiro 
a agosto de 2024, as denún-
cias de violações envolvendo 
esse público, recebidas pelo 
Disque 100 ou Ligue 180, so-
maram mais de dois mil ca-
sos. Isso representa cerca de 
39% do total de situações que 
violam os Direitos Humanos 
em todo o estado. Nesse ce-
nário, uma nova legislação 
estadual, sancionada em 17 
de outubro, limita a perma-
nência de adultos desacom-
panhados de crianças, em 
locais exclusivamente des-
tinados ao público infantil 
na Paraíba. A iniciativa visa 
garantir maior segurança e 
proteção às crianças em am-
bientes voltados ao lazer e à 
convivência familiar, como 
parques em praças, brinque-
dotecas, playgrounds e áreas 
infantis de shoppings.

Propostas semelhantes a 
essa já existem em estados 
como Pernambuco e Ama-
zonas, buscando amenizar 
o risco de crimes como se-

questros e abusos, que po-
dem ocorrer nesses espa-
ços. O intuito é restringir 
a permanência de adultos, 
limitando-a aos responsá-
veis ou aos acompanhan-
tes das crianças. A exceção 
aplica-se apenas a funcio-
nários e colaboradores devi-
damente identificados e ha-
bilitados que atuam em tais 
locais. Dessa forma, reduz-se 
o número de pessoas no am-
biente, permitindo maior 
controle sobre o público fre-
quentador e mais segurança 
para as crianças e adolescen-
tes. Segundo a justificativa 
da lei, a medida possui via-
bilidade jurídica, de acordo 
com o artigo 24 da Consti-
tuição Federal, que aponta 
que é competência da União, 
do Estado e do Distrito Fede-
ral legislar sobre consumo e 
proteção da infância e da ju-
ventude. A disposição tam-
bém encontra-se no artigo 7 
da Constituição da Paraíba. 

Dessa forma, ainda se-
gundo a justificativa do 
projeto, a medida trata-se 
de uma restrição estipulada 
ao direito individual, justifi-
cada pelo fato de reforçar o 
contexto de proteção e defe-
sa das crianças e adolescen-
tes, a fim de que os seus di-
reitos sejam resguardados 
e garantidos. Na avaliação 

Entre as justificativas apontadas, legislação deverá reforçar a proteção aos menores contra riscos de abusos ou sequestros
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do juiz da 1a Vara da Infân-
cia e Juventude de João Pes-
soa, Adhailton Lacet Correia 
Porto, a iniciativa é louvá-
vel. “Os espaços lúdicos de-
vem ser frequentados por 
crianças, devidamente acom-
panhadas de seus pais ou 
responsáveis. Quando um 
adulto, não importa o gêne-
ro, ocupa esses espaços so-

zinho, inibe a brincadeira 
dos infantes. Ademais, qual 
a razão de ali permanecer 
se não está acompanhando 
nenhuma criança?”, pontua 
o magistrado.

Para Adhailton, a legisla-
ção é uma ferramenta de pro-
teção. “Leis que coíbem a pre-
sença de um adulto sozinho 
nas brinquedotecas buscam 

proteger as crianças, pois ali 
podem ocorrer atos de vio-
lência, tais como sequestro, 
abuso sexual, lesões, den-
tre outros. Se a lei não fere a 
Constituição Federal e encon-
tra ressonância no Estatuto 
da Criança e do Adolescente 
[ECA], merece nossos aplau-
sos”, destaca o juiz. 

Devido ao fato de ter sido 

recentemente sancionada, a 
Lei no 14.038/2025, de auto-
ria do presidente da Assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB), o deputado Adria-
no Galdino, ainda deverá ser 
alvo de ações educativas para 
sua melhor aplicação. Já a fis-
calização ficará a cargo dos 
órgãos competentes do esta-
do e dos municípios.

A Escola Cidadã Integral 
Técnica (Ecit) Pastor João Pe-
reira Gomes Filho, localiza-
da no bairro de Mangabeira, 
em João Pessoa, é, mais uma 
vez, finalista do Prêmio Na-
cional de Educação Fiscal de 
2025, considerada uma das 
mais importantes iniciativas 
de valorização da cidadania 
tributária no país. Em 2023, 
a unidade foi a vencedora do 
prêmio nacional pela primei-
ra vez na categoria Escolas. 

Com o projeto intitulado 
“Clubes de Checagem dos 
Auditores da Educação Fis-
cal” — já eleito um dos ven-

cedores do Prêmio de Educa-
ção Fiscal da Associação dos 
Auditores Fiscais da Paraíba 
(Afrafep) —, a Ecit de Manga-
beira está entre as quatro fi-
nalistas da mesma categoria 
na edição deste ano da com-
petição nacional.

O projeto cria clubes estu-
dantis focados em combater, 
nas redes sociais, a desinfor-
mação sobre tributos, arreca-
dação e sonegação. De acor-
do com o Governo do Estado, 
a atividade fortalece o letra-
mento digital, o pensamento 
crítico e o uso responsável do 
celular, formando estudantes 

capazes de verificar conteú-
dos, produzir material edu-
cativo e dialogar com a co-
munidade. Organizada em 
formato colaborativo, a ini-
ciativa envolve séries diferen-
tes, professores, família e ór-
gãos como a Receita Federal 
e a Secretaria da Fazenda da 
Paraíba (Sefaz-PB), tornando 
os alunos agentes multiplica-
dores de informação quali-
ficada.

A cerimônia que anuncia-
rá os vencedores será reali-
zada em 18 de novembro, no 
Brasília Palace Hotel, em Bra-
sília (DF), reunindo gestores 

públicos, finalistas e repre-
sentantes das entidades par-
ceiras, além dos autores dos 
projetos finalistas.

Seleção
Na edição de 2025, o Prê-

mio Nacional de Educação 
Fiscal registrou 485 inscri-
ções, um crescimento expres-
sivo e um marco histórico 
para a iniciativa organiza-
da pela Febrafite (Associação 
Nacional de Fiscais de Tribu-
tos Estaduais). Do total das 
inscrições, 145 projetos foram 
selecionados na verificação in 
loco, feita por auditores fiscais 

nos locais de cada projeto, e 
passaram por análises técni-
ca, metodológica e de impacto 
social antes da seleção final. 

A comissão julgadora ele-
geu 14 iniciativas como fina-
listas, oriundas de sete esta-
dos — Paraíba, Ceará, Piauí, 
Amazonas, Minas Gerais, 
Mato Grosso do Sul e Rio de 
Janeiro —, dividindo-as em 
quatro segmentos: quatro na 
categoria Escolas; quatro em 
Imprensa; três em Instituições 
e outras três em Tecnologia. 

Na análise da coordena-
dora do prêmio e vice-pre-
sidente da Febrafite, Maria 

Aparecida Meloni, o resulta-
do reflete a maturidade cre-
sente da educação fiscal no 
país. “O aumento das ins-
crições, somado à qualidade 
dos projetos finalistas, mos-
tra que a sociedade está cada 
vez mais interessada em com-
preender o papel dos tribu-
tos e acompanhar a aplica-
ção dos recursos públicos. 
Chegar a essa etapa é um re-
conhecimento ao trabalho de 
escolas, profissionais de im-
prensa e de tecnologia que 
ajudam a fortalecer a cidada-
nia e a transparência no Bra-
sil”, afirmou.

Unidade estadual de ensino disputará premiação nacional
educação fiscal

O Centro de Convenções 
de João Pessoa receberá, de 
2 a 5 de novembro, a edição 
deste ano do Congresso Bra-
sileiro de Medicina Tropical 
(Medtrop), promovido pela 
Sociedade Brasileira de Me-

dicina Tropical (SBMT). Com 
o tema “Mudanças climáticas 
e impactos nas doenças tropi-
cais”, o evento dará continui-
dade aos congressos anuais 
da SBMT, reunindo represen-
tantes da comunidade cientí-

fica e profissionais da Saúde 
atuantes no campo da pesqui-
sa, da Vigilância Epidemioló-
gica e da Atenção Primária às 
doenças tropicais, que afetam 
o Brasil e outras regiões endê-
micas do mundo. 

Em JP, especialistas discutirão soluções para doenças tropicais
congresso de medicina

O Medtrop tem sido consi-
derado, ao longo dos últimos 
anos, o segundo maior con-
gresso do mundo em sua área 
temática, atrás apenas do en-
contro organizado pela Ame-
rican Society of Tropical Me-
dicine and Hygiene (ASTMH), 
nos Estados Unidos. Seu ob-
jetivo é promover discussões 
sobre temas cruciais para a 
vigilância em saúde nos esta-
dos e municípios brasileiros, 
com a participação de técni-
cos e especialistas nacionais 
e internacionais, de diversas 
áreas, que buscam propor so-
luções integradas aos prin-
cipais desafios relacionados 
às mazelas tropicais.

De acordo com os organi-
zadores do Medtrop, a pro-
gramação de 2025 do evento 
destacará os avanços no co-
nhecimento sobre doenças 
transmissíveis, com ênfase 
em dados relevantes para a 

saúde pública no Brasil e no 
mundo. Também serão abor-
dadas inovações em diagnós-
tico, tratamento, vacinas e es-
tratégias de controle dessas 
infecções, além das ações dos 
programas do Ministério da 
Saúde (MS) para o enfrenta-
mento desse tipo de doença no 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Mais de três mil estudos 
foram inscritos para a edi-
ção deste ano do congresso, 
que contará com cinco confe-
rências magnas, 99 mesas-re-
dondas e 66 miniconferências, 
assim como minicursos e ofi-
cinas de trabalho. Além disso, 
três eventos-satélites deverão 
enriquecer a programação: a 
40a Reunião de Pesquisa Apli-
cada em Doença de Chagas 
e a 28a Reunião de Pesquisa 
Aplicada em Leishmanioses; 
o 12o Workshop Nacional da 
Rede Brasileira de Pesquisas 
em Tuberculose e o 10o Fórum 

Social Brasileiro para Enfren-
tamento de Doenças Infeccio-
sas e Negligenciadas. Mais in-
formações sobre o Medtrop 
podem ser obtidas por meio 
do site oficial https://www.
medtrop2025.com.br.

Avanços
Entre os temas da 
agenda, técnicos 
e pesquisadores 

debaterão evoluções 
no conhecimento sobre 
infecções e inovações 
em diagnóstico e nos 

tratamentos

A edição deste ano do Medtrop será sediada no Centro de Convenções, de 2 a 5 de novembro
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Visite-nos no Box 13 
do Espaço Cultural 
José Lins do Rego.
João Pessoa - PB

DIA DO PROFESSOR 
NA LIVRARIA A UNIÃO

PARA GRANDES MESTRES, GRANDES HISTÓRIAS!

(83) 99604-0011        @livrariaaunião

No mês de outubro, 
na Livraria A União, 
professoras e 
professores das 
redes pública e 
privada terão 10% 
de desconto na 
compra de títulos da 
Editora A União.

Resultado depende do tipo de tumor, do estágio da doença e do momento em que o paciente foi tratado

Estimativa de cura pode atingir 98% 
câncer de próstata

Alana Gandra 

Agência Brasil

Daniella Almeida 

Agência Brasil

A estimativa de cura para 
pacientes com câncer de prósta-
ta pode chegar a 98%. A avalia-
ção é do supervisor de robóti-
ca do Departamento de Terapia 
Minimamente Invasiva da So-
ciedade Brasileira de Urolo-
gia (SBU), Gilberto Laurino Al-
meida.

Segundo o médico, o resul-
tado depende do estágio da 
doença, do tipo de câncer e do 
momento em que o paciente foi 
tratado. “No início da doença, 
a chance de cura é alta. Se foi 
tratado com a doença em está-
gio mais avançado, a chance é 
menor”, afirmou o urologista.

O Instituto Nacional de 
Câncer (Inca) estima para este 
ano 71.730 novos casos de cân-
cer de próstata no Brasil. Depois 
do câncer não cutâneo, esse tipo 
de câncer é o que apresenta 
maior frequência e impacto na 
população masculina. Dados 

do sistema de informações so-
bre mortalidade do Ministério 
da Saúde revelam que, em 2023, 
ocorreram 17.093 óbitos em de-
corrência da doença, o que sig-
nifica 47 mortes por dia.

Campanha
Almeida destacou que os 

homens precisam se cuidar. 
Esse é o mote da Campanha 
Novembro Azul 2025, que a 
instituição está prestes a lan-
çar. “Não é só a próstata. Tem 
todo um conceito de saúde por 
trás disso tudo. É a saúde do 
homem que está em jogo; não 
só a saúde da próstata. Para vi-
ver mais, o homem precisa se 
cuidar mais”. Ele reforçou que, 
hoje, as pessoas vivem mais e 
melhor.

“E, se o homem não estiver 
inserido nesse contexto, clara-
mente ele vai perder anos de 
vida por algumas doenças que 
são evitáveis, como o câncer 
de próstata. A cura, como falei, 
chega a 98% mas, para isso, tem 

que ser diagnosticado no está-
gio inicial”.

A Campanha Novembro 
Azul entra para fazer com que 
os homens se lembrem dessas 
informações e procurem um 
médico urologista. Uma das 
dificuldades apontadas pelo 
especialista da SBU é que o ho-
mem não tem o hábito de visi-
tar o médico com frequência, 
como ocorre com as mulheres 
em relação ao ginecologista.

Inserido na Campanha No-
vembro Azul deste ano, a SBU 
fará um mutirão de atendimen-
tos em Florianópolis (SC), no 
próximo dia 12, dentro do 40o 
Congresso Brasileiro de Urolo-
gia, que ocorrerá  no período de 
15 a 18 do próximo mês. O mu-
tirão vai alertar sobre o câncer 
de próstata e submeter muitos 
homens à avaliação sobre esse 
tipo de doença. Caso alguns 
tenham suspeita de câncer de 
próstata, serão encaminhados 
para biópsia. Caso a biópsia 
confirme o câncer, os homens 

Pesquisadores estimam 71.730 novos casos de câncer de próstata no Brasil neste ano
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serão direcionados para o me-
lhor tratamento.

Segundo o médico, de 85% 
a 90% dos casos de câncer de 
próstata são esporádicos, isto 
é, não têm origem familiar. O 
que se chama de “preventivo 
do câncer de próstata” é o ho-
mem consultar seu urologista, 

pelo menos uma vez por ano. 
“Ele está fazendo a prevenção 
de um diagnóstico tardio para 
obter cura. É uma doença ex-
tremamente curável, desde que 
seja tratada no momento certo, 
na fase inicial. A gente, pegan-
do um tumor na fase inicial, 
cura a maioria deles”.

Atualmente, a cirurgia ro-
bótica é a mais adotada pelos 
urologistas para a retirada de 
tumores da próstata. Almeida 
celebrou a decisão do Ministé-
rio da Saúde de incorporar a 
prostatectomia radical assisti-
da por robô para o tratamen-
to de pacientes com câncer de 
próstata clinicamente avança-
do no âmbito do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS). De acordo 
com a portaria ministerial, as 
áreas técnicas terão o prazo 
máximo de 180 dias para efe-
tivar a oferta no SUS.

“Embora todos nós tenha-
mos consciência de que essa 
tecnologia é excelente e que 
deva entrar no SUS para aces-
so dos pacientes e benefício 
deles, a gente entende clara-
mente que o momento foi um 
pouco no atropelo para isso 
acontecer porque não existe 
robô no SUS para atender es-
ses pacientes. Ou existem pou-
cos”, afirmou.

Segundo explicou, trata-
-se de uma tecnologia muito 
cara. “Até os hospitais pode-
rem comprar [os equipamen-

tos], instalar, treinar as equi-
pes, isso demora muito. Então, 
hoje existe esse gap [lacuna] 
entre o que foi aprovado e o 
que, realmente, vai acontecer e 
que nós, de fato, não sabemos”.

De acordo com o especia-
lista, de modo geral, os hos-
pitais não têm condições fi-
nanceiras para adquirir uma 
plataforma robótica no mo-
mento. Ele acredita que a pre-
paração da rede hospitalar do 
SUS vai demorar a se tornar 
realidade muito mais tempo 
do que os 180 dias estabeleci-
dos pelo Ministério da Saúde 
para efetivação da oferta aos 
pacientes pelas áreas técnicas. 
“E nem todos vão ter acesso”, 
salientou.

Indagado se os pacientes 
com câncer de próstata pode-
riam fazer esse procedimen-
to com robô nos hospitais pri-
vados conveniados do SUS, o 
médico informou que isso vai 
depender muito da dinâmica 
em que esse processo será im-
plementado.

“Existem outras cirurgias 
que foram introduzidas no 

âmbito do SUS e até hoje não 
ocorreram porque essas cirur-
gias demandam equipamen-
tos, demandam materiais que 
são descartáveis. Tudo isso 
ainda não foi normatizado, 
nem regularizado”.

Ele citou como exemplo a 
ureteroscopia, que é uma ci-
rurgia endoscópica que 
serve para tirar pedras nos 
rins. “É um procedimento 
também de alto custo. Ele 
entrou no âmbito do SUS 
mas, até hoje, a gente não 
faz porque não estão re-
gularizados todos os pro-
cessos para se usar mate-
riais descartáveis e tudo o 
mais”. No caso do câncer 
de próstata no SUS, rea-
firmou que não há robôs 
suficientes no Brasil para 
todos os hospitais, nem 
equipes treinadas. “Não 
estava tudo pronto”.

Cirugia laparoscópica
A cirurgia de câncer 

de próstata por robótica é 
como se fosse uma cirurgia 
laparoscópica. O procedi-

mento inclui portais que são 
colocados no abdômen ou no 
tórax do paciente, dependen-
do de onde será a cirurgia, por 
onde entram equipamentos 
chamados “pinças”. As pin-
ças são acopladas aos braços 
robóticos, que são manipula-
dos ou coordenados pelo ci-

rurgião, que se encontra senta-
do fora do acesso ao paciente, 
em um local chamado “conso-
le”. Contudo, sempre junto ao 
paciente, tem outro cirurgião, 
que auxilia no procedimen-
to. A cirurgia robótica permi-
te que o cirurgião tenha uma 
visão 3D ampliada e um con-

trole mais preciso dos movi-
mentos.

A cirurgia laparoscópica 
difere da cirurgia endoscó-
pica, em que o equipamen-
to (pinça) entra no paciente 
pela uretra, para raspagem da 
próstata, quando não há cân-
cer no local. 

Oferta de nova tecnologia para tratamento é esperada no SUS

n 

Campanha 
Novembro 
Azul reforça 
a importância 
dos cuidados 
preventivos

Os participantes da primei-
ra edição da Prova Nacional Do-
cente (PND), realizada no do-
mingo (26), podem consultar 
hoje as versões preliminares 
do gabarito das questões objeti-
vas e do padrão de resposta da 
questão discursiva do exame. 
Os gabaritos serão divulgados 
no Portal do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep). 

Aqueles participantes que 
discordarem do gabarito de al-
guma questão poderão entrar 
com o recurso contra a resposta 
preliminar, por meio da página 
virtual do Sistema PND.

O prazo para contestação 
também começa hoje e termi-
na às 23h59 de amanhã. Os re-

cursos deverão ser consistentes, 
objetivos, devidamente funda-
mentados, como determina o 
edital da PND 2025.

Na interposição de recur-
so contra a correção da questão 
discursiva, o participante não 
poderá se identificar em quais-
quer dos espaços de texto desti-
nados aos recursos, sob pena de 
indeferimento automático.

Os resultados dos recursos 
contra a correção da questão 
objetiva serão disponibilizados 
ao participante também no Sis-
tema PND, acompanhados das 
justificativas individualizadas 
de deferimento ou indeferimen-
to apresentadas pela banca cor-
retora da prova.

Exame
A parte da prova com con-

teúdo de formação geral incluiu 

30 questões objetivas e uma 
discursiva, elaboradas a par-
tir de temas ligados à forma-
ção de um professor.

A parte específica teve 
50 questões de múltipla es-
colha, voltadas ao conteúdo 
e às habilidades próprias de 
cada uma das licenciaturas. 
A questão discursiva da pro-
va apelidada de “CNU dos 
Professores” abordou o ida-
dismo como desafio social e 
educacional no Brasil.

A prova é etapa obriga-
tória para quem conclui um 
curso de licenciatura em 
2025 e também para os pro-
fessores que querem usar a 
nota do exame em um pro-
cesso seletivo de docentes, 
feito por estados e municí-
pios que aderiram ao CNU 
dos Professores.

Gabarito das questões objetivas 
será divulgado hoje pelo Inep
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A Associação Paraibana 
de Cegos (Apace) é a segun-
da equipe classificada para a 
grande decisão da Liga Na-
cional Loterias Caixa de Fu-
tebol de Cegos e enfrentará a 
Associação Gaúcha de Futsal 
para Cegos (Agafuc) em jogo 
único, no dia 7 de dezembro, 
no Centro de Treinamento 
Paralímpico Brasileiro, em 
São Paulo. A classificação dos 
paraibanos veio no último sá-
bado (25), após vitória de vi-
rada sobre a Adesul, por 3 a 
1, em duelo realizado na Are-
ninha do Pirambu, em For-
taleza. No outro duelo da sé-
tima e penúltima rodada da 
fase classificatória, os gaú-
chos da Agafuc, mesmo com 
uma formação reserva, bate-
ram a Apadevi, de Campina 
Grande, por 2 a 1, no Centro 
Esportivo São Luís, em Ca-
noas (RS).

Com uma rodada a ser 

realizada, no dia 1o de no-
vembro, a Apace não po-
derá mais ser ultrapassada 
pelo Corinthians, pois, mes-
mo que perca seu jogo e os 
paulistas vençam o INV, de 
São Paulo, e igualem a pon-
tuação, ainda assim a equipe 
paraibana ficará com uma vi-
tória a mais no critério de de-
sempate. O fato curioso desta 
próxima rodada é que have-
rá uma prévia da final, pois 
Agafuc e Apace vão se en-
frentar na casa dos gaúchos, 
a pouco mais de um mês do 
duelo valendo o título.

“A gente merecia mui-
to essa vaga na final. O ano 
da Apace foi bem doloroso, 
muitas lesões. Eu passei pelo 
que passei, mas mostramos 
o grupo forte que nós temos. 
Perdemos os dois primeiros 
jogos e muita gente pensou 
que fôssemos ficar para trás. 
Estaremos nós e a Agafuc no 

grande palco da decisão da 
primeira Liga Nacional de 
Futebol de Cegos”, comemo-
rou o goleiro Matheus Cos-
ta, da Apace, que enfrentou 

e venceu uma batalha contra 
o câncer no último ano.

Virada em Fortaleza
A vaga para a final veio 

como foi o ano da Apace: com 
bastante sofrimento. Depois 
de sair perdendo com gol de 
Carlinhos, o time conseguiu 
o empate ainda na etapa ini-

cial, em bela jogada de Jo-
natan Felipe após escanteio 
pelo lado direito do ataque. 
Na etapa final, com mais op-
ções no banco, o técnico Alix 
Silva conseguiu superar os 
donos da casa no aspecto fí-
sico e aproveitou as brechas 
para mandar sua equipe ao 
ataque em busca da vitória. 
Em contra-ataque, Rodrigo 
se livrou dos marcadores e 
chutou forte para virar o con-
fronto. Ainda deu tempo de 
Raynã aproveitar rebote em 
finalização de Jonatan para 
marcar o terceiro.

“A gente perdeu para 
essa equipe em casa, por 2 a 
0. Viemos com o pensamen-
to de jogar um jogo gran-
de, como foi feito, e graças 
a Deus, conseguimos o re-
sultado. Vamos descansar 
agora e nos preparar para 
a próxima partida”, disse 
Rodrigo.
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Delegação conquistou 45 medalhas, sete a mais que no ano passado; foram 10 de ouro, 11 de prata e 24 de bronze

Paraíba supera resultados de 2024

A edição 2025 dos Jogos 
Escolares Brasileiros (JEBs) 
foi encerrada, oficialmente, 
hoje, em Uberlândia, Mi-
nas Gerais, com a despe-
dida das delegações, e teve 
suas derradeiras disputa-
das concluídas no último 
domingo (26). A delegação 
paraibana alcançou um de-
sempenho histórico, tota-
lizando 45 medalhas e su-
perando o registrado no 
ano passado — foram sete 
a mais do que em 2024, na 
edição realizada no Recife, 
Pernambuco.

Foram disputadas, ao 
todo, 19 modalidades (fut-
sal, ginástica rítmica, na-
tação, tênis de mesa, vôlei 
de praia, vôlei, atletismo, 
atletismo adaptado, badmin-
ton, ciclismo, ciclismo vir-
tual, judô, taekwondo, bas-
quete, handebol, ginástica 
artística, caratê, wrestling e 
xadrez), divididas em três 
blocos. A competição, que 
é promovida pela Confede-

ração Brasileira do Despor-
to Escolar (CBDE), começou 
no dia 5 deste mês e, desde 
então, reuniu mais de cin-
co mil estudantes-atletas, 
representando todos os es-
tados brasileiros, além de 
cerca de dois mil técnicos, 
árbitros e equipes de apoio. 

Os últimos pódios da Pa-
raíba vieram por meio do 
basquete e do handebol: no 
primeiro, o time masculino 
do Colégio Motiva de Cam-
pina Grande conquistou a 
medalha de prata no Trian-
gular, após vencer o time do 
Piauí; já no segundo, os me-
ninos da Escola Municipal 
Ativa Integral (Emai) Arnal-
do de Barros, de João Pes-
soa, conquistaram o bron-
ze ao vencer a equipe de 
Sergipe.

O secretário de Estado 
da Juventude, Esporte e La-

zer da Paraíba, Lindolfo Pi-
res, parabenizou todos os 
atletas, treinadores e equi-
pes de apoio pelo excelen-
te desempenho e pela dedi-
cação. “Nosso desempenho 
vitorioso no JEBs de Uber-
lândia é um testemunho do 
trabalho sério e dedicado 
que vem sendo realizado 

em nosso estado, no despor-
to escolar”, afirmou. 

Além das condecorações 
alcançadas no handebol e 
no basquete, a Paraíba já ha-
via conquistado outras no 
caratê (três), wrestling (seis), 
tênis de mesa (uma), futsal 
(uma), vôlei de praia (uma), 
badminton (três), judô (três), 

atletismo (seis), taekwon-
do (sete) e natação (12). Ao 
todo, o grupo estadual le-
vou 10 medalhas de ouro, 
11 de prata e 24 de bronze.

O coordenador da dele-
gação paraibana, Zé Hugo, 
comemorou o sucesso do 
grupo na competição em 
território mineiro. “Fico fe-
liz por, mais um ano, ser o 
chefe da delegação do nos-
so estado, com muito orgu-
lho, e dizer que, neste ano, a 
Paraíba se saiu muito bem, 
haja vista não só o número 
total de medalhas que nós 
obtivemos, mas o compor-
tamento da equipe. Em toda 
parte, nos locais de compe-
tições, nós tivemos um dos 
oficiais acompanhando a 
nossa delegação. Enfim, a 
avaliação que a gente faz é 
excelente. Esperamos que 
todos os atletas cheguem 

tranquilos e com o dever 
cumprido de todos nós que 
fizemos parte da nossa de-
legação”, disse ele.

Beach Games
Integrando a programa-

ção do Paraíba World Bea-
ch Games, o Open de Polo 
Aquático, realizado no últi-
mo sábado (25) e domingo 
(26), atraiu diversos nordes-
tinos praticantes do espor-
te para a piscina flutuante 
montada no mar do Bessa, 
em João Pessoa. A Paraíba 
sagrou-se campeã no naipe 
masculino, ao bater a equipe 
pernambucana Passarinho 
Polo Aquático 1, por 7 a 4. 

Agora, restam apenas 
dois eventos na programa-
ção do Paraíba World Bea-
ch Games. A partir desta 
quinta-feira (30) até o dia de 
6 de novembro, será realiza-
da a etapa final do Circui-
to Brasileiro de Handebol 
de Praia; em seguida, de 7 
a 9 de novembro, será a vez 
da última etapa do Circui-
to Mundial da mesma mo-
dalidade. 

Apace disputará a final da Liga Nacional, em dezembro

Camilla Barbosa 

acamillabarbosa@gmail.com

No handebol, estudantes-
-atletas da Emai Arnaldo de 
Barros conquistaram o bronze

Colégio Motiva de Campina 
Grande levanta o troféu da 
medalha de prata no basquete

Rodrigo, dono da camisa 8, fez o gol que deu a classificação da equipe paraibana à final
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A primeira rodada do Cam-
peonato Paraibano Feminino 
ocorreu no último fim de se-
mana com uma média de 5,5 
gols por jogo. Em quatro parti-
das, as redes foram balançadas 
22 vezes. A competição é co-
nhecida tradicionalmente pela 
grande quantidade de tentos 
por confronto, bem como pelas 
goleadas. Apesar do alto nú-
mero de gols, os valores caíram 
mais do que a metade em rela-
ção à rodada inaugural do tor-
neio do ano passado. Em 2024, 
a média da estreia foi 12,8 gols.

Na rodada inicial da fase 
de grupos do Campeonato Pa-
raibano Feminino 2025, Flu-

minense e Serrano fizeram a 
partida de abertura no CT do 
VF4, no sábado (25). O due-
lo acabou empatado por 1 a 1. 
No mesmo dia, o Marretinha 
goleou o Guará por 13 a 0, na 
Arena Tavares, em Santa Rita. 
Esses jogos foram válidos pelo 
Grupo A.

Pelo Grupo B, ainda no sá-
bado, a Liga de Guarabira per-
deu por 5 a 0 para o Kashima, 
dentro de casa, no Silvio Por-
to. A rodada inaugural encer-
rou no domingo (26), quando o 
Botafogo bateu o Spartax por 3 
a 1 no CT do VF4, em João Pes-
soa. Vale destacar que o Esta-
dual conta com 10 equipes par-
ticipantes. Além dos oito times 
que jogaram no último fim de 
semana, estão também o Mix-

to (Grupo A), atual campeão, e 
a Picuiense (Grupo B), que fol-
garam na primeira rodada. 

Na fase inicial, os clubes es-
tão distribuídos em duas cha-
ves, com cinco equipes. Em 
jogos somente de ida, elas se 
enfrentam dentro do próprio 
grupo. Os dois melhores, em 
cada um, avançarão para a se-
mifinal. O campeão terá vaga 
assegurada no Campeonato 
Brasileiro Feminino A3 de 2026 
e na Copa do Brasil Femini-
na 2026. 

Mais equilíbrio?
Apesar da média de 5,5 gols 

ainda ser considerada alta, o 
índice, comparado a 2024, é 
57% menor. A primeira rodada 
do torneio passado teve 64 gols 

marcados e média de 12,8. Se a 
maior goleada deste ano foi 13 
a 0, naquele ano, houve um pla-
car de 30 a 0 e outro de 23 a 0. 

Os problemas que os clubes 
enfrentam para montar suas 
equipes, além de toda falta de 
estrutura conhecida do futebol 
feminino, pelo menos na pri-
meira rodada do Estadual de 
2025, parecem não ter influen-
ciado tanto no desempenho fi-
nal. As equipes menos qualifi-
cadas conseguiram diminuir 
a distância para aquelas com 
maior estrutura, tais como Bo-
tafogo e Mixto. Agora, é preci-
so esperar para saber se a me-
nor disparidade vai continuar, 
ou se foi algo específico da pri-
meira rodada.  

Próxima rodada
Todos os jogos da segunda 

rodada do Paraibano Femini-
no acontecem amanhã. Às 10h, 
o Fluminense enfrenta o Mar-
retinha no CT do VF4. Às 15h, 
o Kashima recebe a Picuiense, 
em local indefinido até o fecha-
mento desta edição. Às 17h, o 
Spartax joga contra a Liga de 
Guarabira, também sem local 
definido. Essas três partidas 
acontecerão em João Pessoa. 
Já às 19h30, o Mixto, na sua es-
treia, visita o Serrano no Feito-
são, em Monteiro.

O Ministério Público da Pa-
raíba (MPPB), por meio do 9o 
promotor de Justiça da capital, 
Ricardo Alex Almeida Lins, 
determinou que a Polícia Civil 
instaure inquérito para inves-
tigar suposta manipulação de 
resultado na partida entre Pi-
cuiense e Desportiva Guarabi-
ra, realizada em 22 de agosto 
de 2024, pelo Campeonato Pa-
raibano da Segunda Divisão. 

O documento que pede a in-
vestigação da partida foi emi-
tido no dia 21 de outubro, tra-
zendo vários indícios de fraude 
e movimentações estranhas 
em casas de apostas envolven-
do o confronto. A princípio, 
a Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) teria solicitado 
ao MPPB que desse atenção ao 
caso e, consequentemente, le-
vasse aos órgãos policiais. 

Segundo a determinação 
do MPPB, a suspeita foi levan-
tada por empresas especiali-
zadas em monitoramento de 
competições e mercados de 
apostas. A CBF recebeu aler-
tas das empresas Sportradar, 
com a qual possui contrato, e 
Stats Perform, com a qual não 
tem relação contratual. O rela-
tório detalhado dessa última, 
anexado aos autos, classifica a 
partida com Grau 4 (“Forte Sus-
peita”) em seu Índice de Gra-
duação de Integridade. 

Quando o placar da parti-
da ainda era 0 a 0, foi registra-
da uma grande quantidade de 
apostas na vitória da Desporti-
va Guarabira, fazendo as pro-
babilidades (odds) do triunfo do 
Azulão do Brejo despencarem 
de 3,50 para 1,95 entre os minu-
tos 24 e 37 do primeiro tempo. 
No intervalo, os índices caíram 
ainda mais, chegando a 1,50. A 
queda é considerada irregular 

quando se considera o resulta-
do, até aquele momento, do en-
frentamento. 

Diante da situação, mui-
tas casas de apostas suspende-
ram as apostas para a partida. 
O duelo acabou em 3 a 1 para a 
Desportiva Guarabira. Os três 
gols do triunfo ocorreram em 
um curto intervalo de 16 minu-
tos no segundo tempo. 

“O modus operandi descrito 
sugere a ‘efetivação de ganhos 
através da cooptação de atletas 
profissionais para combinar a 
incidência de eventos deter-
minados’, falseando o resul-
tado da partida para garantir 
o êxito das apostas pré-deter-
minadas”, descreve um trecho 
do processo. 

As investigações tramita-
ram inicialmente pelo Núcleo 
do Desporto e Defesa do Tor-
cedor (Nudetor), que, reconhe-
cendo a gravidade dos fatos e a 
possível incidência de crimes, 
declinou de sua atribuição ad-
ministrativa e remeteu ao Gru-
po de Atuação Especial Contra 
o Crime Organizado (Gaeco). 

O órgão, por sua vez, entendeu 
não haver, neste momento ini-
cial, elementos suficientes para 
caracterizar a atuação de Orga-
nização Criminosa nos moldes 
da Lei no 12.850/13 (que define 
organização criminosa). As-
sim, sem as características le-
gais para que o Gaeco inicias-
se investigação, os autos foram 
repassados ao MPPB.

As investigações terão 
como base infrações tipifica-
das na Lei no 14.597/2023 (Lei 
Geral do Esporte). Para o pro-
motor Ricardo Alex, os relató-
rios técnicos de monitoramen-
to de apostas e a comunicação 
oficial da CBF “apresentam in-
dícios robustos de materiali-
dade e autoria delitiva”, o que 
implica  a “deflagração de in-
vestigação criminal”. 

“Os fatos revestem-se de 
gravidade ímpar, atentando 
contra a integridade e a lisura 
do esporte, sendo imprescindí-
vel a atuação da polícia judiciá-
ria para a cabal elucidação dos 
acontecimentos, a identificação 
de todos os envolvidos (atle-

tas, dirigentes, apostadores e/
ou intermediários) e a confir-
mação das hipóteses criminais 
suscitadas”, ressaltou o promo-
tor no processo.

Equipes
A atual Diretoria do Azu-

lão do Brejo manifestou-se por 
meio de nota oficial, destacan-
do que “tomou posse no final 
do primeiro semestre de 2025 e, 
portanto, não possui qualquer 
conhecimento ou vínculo com 
fatos e acontecimentos anterio-
res a sua gestão”. Os dirigentes 
ainda afirmaram o compro-
misso de cooperar com a elu-
cidação dos fatos. 

“A Associação Desportiva 
Guarabira reafirma que está 
à disposição das autoridades 
competentes e contribuirá com 
todas as investigações e dili-
gências que se fizerem neces-
sárias”, dizia a nota. 

A reportagem também ten-
tou contato com representantes 
da Picuiense, mas, até o fecha-
mento desta edição, não obte-
ve êxito.

22  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  TERÇA-FEIRA, 28 de outubro de 2025 EDIÇÃO: João Pedro Ramalho

EDITORAÇÃO: Luiza FonsecaEsportes

Promotor de Justiça determinou que Polícia Civil investigue partida de 2024 entre Picuiense e Desportiva Guarabira

Segunda Divisão está na mira do MP
suspeita de manipulação

Se o executivo de futebol do Botafogo, 
Rodrigo Pastana, cumprir com as 
promessas que fez nas entrevistas 

recentes, essa será uma semana muito 
movimentada na Maravilha do Contorno, 
com a apresentação do novo técnico, 
Bernardo Franco, e o anúncio dos primeiros 
jogadores contratados para a temporada 
2026. A expectativa dos torcedores do clube 
da estrela vermelha é muito grande por um 
elenco com uma folha salarial superior a um 
milhão de reais, mais que o dobro de todos 
os adversários que o clube vai enfrentar no 
próximo Campeonato Paraibano.

A pressão é enorme diante do longo 
período sem títulos estaduais e sem acesso 
à Série B do futebol brasileiro, além das 
promessas feitas pela SAF. Ao contrário do 
que se propagou anteriormente, Rodrigo 
Pastana não faz promessas mirabolantes. 
Ele não falou em craque de aeroporto, nem 
em jogadores de Série B, mas prometeu um 
time muito competitivo, com chances reais 
de conquistar o Campeonato Paraibano e 
o acesso à segunda divisão, mas sem oba-
oba. Ele mostrou conhecer bem o mercado e 
o futebol dentro das quatro linhas, já que fez 
curso de técnico na Europa. Isso pode somar 
muito para que o clube tenha uma grande 
temporada no próximo ano.

Vamos aguardar a formação do elenco e 
os primeiros resultados deste novo projeto.

Treze
O Galo vem surpreendendo até aqueles 

torcedores mais otimistas. Depois de tantas 
notícias de falência, a nova diretoria 
anunciou um técnico com bom currículo e 
muita experiência e já começa a anunciar 
jogadores com passagens por grandes 
equipes do futebol da região e do país. Se 
continuar assim, o clube vai se inserir no 
bloco dos favoritos à conquista do título 
estadual de 2026.

Outros concorrentes
Por falar em favoritismo, pelo que se viu 

até agora, o Campinense e o Serra Branca 
já estão, ao lado do Botafogo, neste seleto 
grupo de prováveis campeões. Nesta semana, 
devemos ter mais novidades, com alguns 
clubes já praticamente encerrando o ciclo de 
contratações para a próxima temporada.

Libertadores
Esta é uma semana decisiva para o 

futebol brasileiro na Libertadores. Amanhã, 
o Flamengo decide uma vaga para a grande 
final da maior competição da América do 
Sul, jogando contra o Racing, na Argentina. 
O time carioca tem a vantagem de jogar por 
um empate, já que venceu o jogo de ida por 1 
a 0 no Maracanã. Já o adversário precisa de 
uma vitória simples para levar a decisão para 
os pênaltis, ou vencer por dois ou mais gols 
de diferença, para ficar com a vaga de forma 
direta.

Com uma folha salarial muito maior 
do que o adversário, a equipe brasileira 
vai ter de provar dentro de campo a sua 
superioridade contra a raça do time argentino 
e o clima bastante hostil dos seus torcedores.

Já na quinta-feira, será a vez de o 
Palmeiras tentar o que parece impossível, 
diante da LDU do Equador. Isso porque, 
no jogo de ida, na casa do adversário, a 
LDU venceu por 3 a 0 e tem a vantagem de 
poder perder até por uma diferença de dois 
gols para se classificar à final. Ao Verdão, 
resta vencer por uma diferença de três 
gols para levar a decisão para os pênaltis, 
ou uma goleada com quatro ou mais gols 
de diferença. Convenhamos que seria um 
verdadeiro “milagre”, contra a excelente 
equipe equatoriana.

Uma semana  
de novidades

Ivo 
	   Marques

ivo_esportes@yahoo.com.br

Da Redação

Média de gols da 1a rodada cai 57% em um ano
paraibano feminino

Belas do Belo venceram o Spartax por 3 a 1, em partida disputada no CT do VF4, na capital
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Jogo terminou em 3 a 1 para time de Guarabira; odds levantaram suspeitas da CBF
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Empate com o Cruzeiro recolocou o Verdão na liderança isolada do Brasileirão, mesmo frustrando o desejo de vitória

Chances de título voltam a subir
palmeiras

O empate sem gols com 
o Cruzeiro, em casa, no últi-
mo domingo (26), pode não 
ter sido o resultado dos so-
nhos para o Palmeiras, mas 
foi o suficiente para o time 
de Abel Ferreira garantir a li-
derança isolada e voltar a ter 
mais chances de título ao fim 
da 30a rodada do Brasileirão. 
A derrota do Flamengo para 
o penúltimo colocado Forta-
leza, claro, contribuiu para os 
paulistas voltarem a ter os nú-
meros a favor.

De acordo com estudo con-
duzido pelo Departamento 
de Matemática da Universi-
dade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG), o Palmeiras tem 
54,2% de chances de ser cam-
peão. A equipe alviverde tem 
62 pontos, apenas um a mais 
do que o Flamengo, com 41,4% 
de probabilidade de vencer o 
campeonato. Ao fim da ro-
dada anterior, os dois esta-
vam empatados tecnicamente 
com 48,6% e 48,3%, respecti-
vamente.

Na próxima rodada, o 
Flamengo recebe o lanterna 

Sport, no Maracanã, e o Pal-
meiras joga em Caxias do Sul 
(RS) contra o Juventude. An-
tes, a dupla define a vida na 
Libertadores. Os paulistas jo-
gam no Allianz Parque contra 
a LDU, mas a derrota por 3 a 0 
em Quito impõe missão com-
plicadíssima. Já os cariocas 
venceram o Racing no Rio, por 
1 a 0, e agora buscam a classi-

ficação na Argentina.
Na terceira posição e a cin-

co pontos do Palmeiras, o Cru-
zeiro (57) surge com apenas 
2,9% de chances de título, re-
forçando a tese de que o cam-
peão dificilmente não será o 
time de Abel Ferreira ou o Fla-
mengo.

A briga por uma vaga na 
Libertadores também continua 

acirrada. Consolidado na quar-
ta colocação com 55 pontos, o 
Mirassol tem 98,9% de chances 
de classificação. Em quinto lu-
gar com 49, o Bahia tem 80,8% 
e, fechando o G-6, o Botafogo 
(47) aparece com 51,8%. Flumi-
nense (34,5%), Vasco (18,3%) e 
São Paulo (8,8%) também es-
tão na disputa.

Assim como na parte de 
cima da tabela, a briga contra 
o rebaixamento praticamente 
se reserva a dois clubes neste 
momento O Santos escapou 
de entrar no Z-4 com a derro-
ta do Vitória, em casa, para o 
Corinthians. O time paulista 
está em 16o com 32, enquanto 
os baianos têm 31 e abrem a 
zona do descenso, em 17o.

Segundo o levantamento 
da UFMG, o Santos tem 35,4% 
de risco de cair para a Série B. 
Já o Vitória soma 57,9%. Inter-
nacional (10,2%), Ceará (9,7%) 
e Red Bull Bragantino (8,5%) 
também estão ameaçados, 
mas em menor grau. Sport 
(99%), Juventude (93,8%) e For-
taleza (78,8%) têm situação 
praticamente irreversível.

Curtas

Unifacisa conquista a  
segunda vitória no NBB

O Unifacisa venceu seu segundo jogo seguido 
pelo Novo Basquete Brasil (NBB). Após derrotar 
o Vasco da Gama, na última sexta-feira (24), por 
84 a 80, no Ginásio de São Januário, a equipe de 
Campina Grande repetiu a dose contra o Botafogo 
no domingo (26), também no Rio de Janeiro. A 
partida, disputada no Ginásio Oscar Zelaya, era 
válida pela 3a rodada do campeonato, e terminou 
em 85 a 72 para os paraibanos. O time nordestino 
precisou virar o placar, após sair perdendo no 
primeiro quarto por 27 a 15. Com a ajuda de Melvin, 
maior pontuador da equipe, com 23 pontos, o 
Unifacisa já terminou o segundo quarto à frente, 
com 38 a 36. O terceiro quarto teve duas mudanças 
de placar, com os campinenses retomando a 
liderança em 62 a 60, e ampliando a vantagem para 
13 pontos ao fim do duelo. O cestinha, contudo, foi 
alvinegro: Xavier, que marcou 30 pontos.

Bortoleto comemora  
pontuação na Fórmula 1 

Gabriel Bortoleto conseguiu um bom resultado 
no GP do México no último domingo (26). Ao 
chegar em 10o lugar, o brasileiro somou mais um 
ponto em sua temporada de estreia na Fórmula e, 
agora, acumula 19. “Estou muito feliz. Realmente 
fiquei muito frustrado ontem [no sábado, 25]. O que 
eu disse depois da classificação não era mentira: o 
final de semana inteiro eu estava indo muito bem. 
Eu realmente senti que o carro poderia até ir para 
um Q3”, afirmou à Band. Bortoleto foi eliminado no 
Q1 e largou na 16a posição. Na corrida, ele adotou 
uma estratégia que funcionou: apostou nos pneus 
médios de início para um stint mais longo antes da 
para obrigatória nos boxes. A zona de pontuação 
veio após uma intensa disputa com Isack Hadjar. 
“Demorei um pouquinho para passar o Hadjar, não 
estava fácil, ele jogou duro. Mas foi legal porque 
lembrou até os tempos da F2. Foi divertido”, disse.

Final da etapa JP da Copa 
Raimundo Braga será hoje

A Vila Olímpica Parahyba sedia, hoje, a final da 
Copa Paraíba de Futebol Raimundo Braga, região de 
João Pessoa. A partida, às 15h, será entre Botafogo 
e Mixto. O vencedor estará classificado para a fase 
final da competição, que será em dezembro. Na 
capital, a Copa, destinada a atletas até 15 anos, 
reuniu 30 equipes, movimentando mais de 600 
garotos. Neste ano, o campeão da região do Cariri, 
foi a Pratense, da cidade de Prata e, no Alto Sertão, 
o Clube Recreativo Angelim (CRA), de Sousa, foi o 
vencedor. Já na Região Metropolitana de JP, o Grêmio 
Futebol Art, de Bayeux, levantou a taça, enquanto 
o Serra Redonda venceu no Vale do Paraíba. “O 
esporte de base é tudo para a formação do atleta 
e do caráter do cidadão. O Governo da Paraíba 
trabalha para formar esses atletas e a Copa Sub-15 
é um exemplo desse investimento”, frisou o secretário 
de Juventude Esporte e Lazer, Lindolfo Pires.

“Vou embora”, esbraveja 
Vini Jr. após troca no clássico

Vinicius Júnior não aprovou sua substituição no 
clássico entre Real Madrid e Barcelona, no último 
domingo (26), por La Liga. Camisa 7 e um dos 
destaques da equipe de Xabi Alonso, o brasileiro se 
revoltou com o treinador e desabafou no banco de 
reservas, em imagens capturadas pela transmissão 
da partida. De acordo com o Dazn, Vini Jr. 
esbravejou contra a decisão do treinador espanhol. 
“Vou embora do time. Eu vou, é melhor eu ir”, teria 
dito o atacante. Sua substituição ocorreu aos 26 
minutos do segundo tempo, quando o Real vencia 
por 2 a 1 — resultado que permaneceu até o fim da 
partida. Ele retornou ao banco de reservas cerca de 
cinco minutos depois. Xabi Alonso não teceu muitos 
comentários em relação ao episódio após a partida, 
em entrevista coletiva. O treinador optou por 
controlar o ambiente e afirmou que irá conversar, 
nos bastidores do Real Madrid, com Vini Jr.

Classificação
 Clubes P J V E D GP GC SG

1o Palmeiras 62 29 19 5 5 53 26 27

2o Flamengo 61 29 18 7 4 56 16 40

3o Cruzeiro 57 30 16 9 5 42 21 21

4o Mirassol 55 30 15 10 5 52 31 21

5o Bahia 49 30 14 7 9 40 34 6

6o Botafogo 47 30 13 8 9 41 28 13

7o Fluminense 44 29 13 5 11 36 35 1

8o Vasco 42 30 12 6 12 49 41 8

9o São Paulo 41 30 11 8 11 33 33 0

10o Corinthians 39 30 10 9 11 32 35 -3

11o Grêmio 39 30 10 9 11 33 38 -5

12o Bragantino 36 30 10 6 14 34 47 -13

13o Atlético-MG 36 29 9 9 11 27 32 -5

14o Ceará 35 29 9 8 12 27 28 -1

15o Internacional 35 30 9 8 13 35 43 -8

16o Santos 32 29 8 8 13 30 42 -12

17o Vitória 31 30 7 10 13 27 44 -17

18o Fortaleza 27 29 7 6 16 27 44 -17

19o Juventude 26 30 7 5 18 24 56 -32

20o Sport 17 29 2 11 16 22 46 -24

QQ Palmeiras — 54,2%
QQ Flamengo — 41,4%
QQ Cruzeiro — 2,9%
QQ Mirassol — 1,4%

Probabilidades de 
vencer o Campeonato:

Agência Estado

Agência Estado

Jogo entre paulistas e mineiros era importante para os dois times, que brigam pelo título

Leonardo Jardim revelou-se frustrado com o Brasileirão
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O técnico do Cruzeiro, 
Leonardo Jardim, deixou o 
Allianz Parque no último 
domingo (26) “extremamen-
te frustrado” e indignado, e 
com a sensação de que a Ra-
posa poderia ir muito além 
do 0 a 0 com o Palmeiras se o 
árbitro gaúcho Rafael Rodri-
go Klein não tivesse interfe-
rência clara ao longo dos 90 
minutos mais acréscimos. Na 
visão do comandante portu-
guês, foram erros claros de 
uma arbitragem que definiu 
de “amadora.”

A bronca veio logo no co-
meço, com a não expulsão de 
Gustavo Gómez, em entrada 
dura no atacante Wander-
son, que acabou substituído. 
Jardim ainda se irritou com 
tantas faltas anotadas para 
o Palmeiras, em sua análise, 
após simulações. Chegou a 
imitar um pulo de Vitor Ro-
que ao gramado na primeira 
etapa. Também reclamou da 
expulsão de Fabrício Bruno, 
que, no lance de contragol-
pe, teria sido acertado por 

Alan e não o contrário.
Jardim chegou à entrevis-

ta coletiva com semblante fe-
chado e demonstrando sua ir-
ritação. E foi logo questionado 
se o peso da não expulsão do 
Gustavo Gómez atrapalhou 
para o decorrer da partida. Ele 
respirou fundo e disparou sua 
indignação.

“Estou frustrado. Como 
treinador, só consigo contro-
lar algumas coisas, treinar, e 
tenho um grupo fantástico. 
Mas estou frustrado se vale 
a pena continuar [no Brasil] 
quando, na realidade, nós não 

controlamos os jogos”, desa-
bafou. “Em relação ao jogo, 
acho que foram muitas coisas 
que aconteceram, e não pre-
ciso falar o que vocês viram. 
Qualquer lance do adversário 
no chão e ele anotava, Fabrício 
[Bruno] não fez falta nenhu-
ma, quem fez foi o adversário 
e ele foi expulso”, reclamou.

O Cruzeiro precisava ven-
cer para diminuir a diferen-
ça do líder para dois pontos. 
Com o empate, os paulis-
tas subiram a 62, com 61 do 
Flamengo e somente 57 dos 
mineiros, o que valeu mais 

uma declaração de repúdio. 
“Dizem ‘bem-vindo ao Bra-
sil’, mas não quero isso para 
mim. Gosto de controlar o 
jogo, de ver os jogadores se-
rem os responsáveis pelo re-
sultado”, repetiu, revelando 
um papo com o centroavante 
Gabriel sobre o País.

“Gabriel perguntou se, 
pela minha experiência in-
ternacional, eu via o Brasi-
leiro no Top 5 [entre as ligas 
do mundo]. Eu disse que não. 
Não estou aqui para puxar o 
saco de ninguém. Enquanto 
o grupo profissional for ge-
rido por um conjunto de ár-
bitros amadores, enquanto 
não houver isenção, grama-
dos iguais, um sindicato dos 
jogadores forte para defender 
os interesses do calendário, 
não vamos estar no Top 5”, re-
provou. “Temos talento, emo-
ção, torcedores espetaculares, 
mas, sinceramente, não sei se 
tudo isso vale a pena. Mais 
alguma pergunta? Acho me-
lhor acabar por aqui. Obriga-
do”, levantou e saiu, após so-
mente uma resposta em tom 
de desabafo.

Técnico celeste critica arbitragem “amadora”
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A quele porão era mágico. O portão para o 
suposto mundo insólito e desconhecido 
por nós vivia trancado a cadeados e 

imaginávamos de tudo. Nas cabecinhas daquelas 
cerca de sessenta crianças do pré-primário, entre 
seis e sete anos de idade, o porão guardava um 
universo de criaturas místicas, que iam desde 
piratas malvados, bruxas e bandos de bicho-papão 
a fantasmas arrastando correntes, morcegos 
sanguinários e aranhas gigantes... Só de imaginar, 
arrepiávamos de medo, e, ao mesmo tempo, 
nutríamos uma curiosidade desenfreada. Mas 
ninguém se atreveria a entrar naqueles labirintos 
do porão que sustentava os alicerces do centenário 
Grupo Escolar Bueno Brandão.

Poucas vezes vi aquele portão do porão aberto, 
com algum esporádico funcionário da escola 
entrando ou saindo carregando “caixas misteriosas”. 
Ficava divagando o que estariam guardando 
ou retirando naquelas caixas de papelão ou de 
madeira... Seriam tesouros? Relíquias místicas? 
Alimento para algum monstro faminto? Nunca 
soubemos. Só imaginávamos. O porão era algo que 
hora nos atraía e, em outros momentos, nos causava 
repulsa, sempre atiçando pânico só de imaginar que 
criaturas lá habitavam.

Para a nossa surpresa, numa daquelas 
semanas em que se comemora o Dia da Criança, 
as professoras e a direção da escola organizaram 
uma festa para nós, com muita pipoca, algodão 
doce, balas e pirulitos. E o local escolhido foi 
justamente no pátio em frente ao portão do temido 
porão. Entre músicas infantis no toca-discos e 
apresentação de mágicos e palhaços, a professora, 
que fazia as vezes de mestra de cerimônia, 
anunciava que iríamos ter uma grande surpresa 
vinda do porão da escola, cujo portão naquele dia 
estava totalmente diferente: todo enfeitado com 
balões e bandeirinhas coloridas.

Isso causou um frenesi entre os meninos e 
meninas do pré-primário. Uma mistura de 
alegria e medo tomou conta de todos nós. Porém, 
até que enfim saberíamos o que aquele porão 
poderia nos proporcionar, matando as nossas 
curiosidades ou aumentando ainda mais os 
nossos medos e fantasias.

A professora então anunciou em definitivo: 
“Agora, vocês vão conhecer o Zé do Porão! O portão 
se abriu e de lá, dançando e saltitando, saiu uma 
criatura calçando coturnos militar, vestida com uma 
calça comprida e paletó surrados. Nas mãos, luvas 
brancas encardidas; e a cabeça era quadrada (uma 
caixa de papelão), com dois buracos que imitavam 
os olhos... Horrenda, mas cinicamente com um sorriso 
desenhado e pintado, mostrando uns dentes que 
para nós eram vampirescos.

A reação foi de susto. O medo tomou conta 
das crianças. Uma boa parte se levantou do chão 
e ameaçou sair correndo. Fomos contidos pelas 
professoras e demais servidores da escola. A mestra 
de cerimônia explicava que Zé do Porão era amigo 
das crianças e que estava ali para brincar com todos. 
Ressabiados, fomos nos acalmando aos poucos e 
até simpatizando com as mugangas do Zé do Porão. 
Terminada a apresentação e sem soltar um único 
som, aquela criatura esquisita retornou para o porão. 
Foi anunciado o fim da festa e todos partiram ao 
encontro de seus pais para ir embora.

Peguei minha mochila e merendeira e fui para 
a casa de minha avó, que morava nos fundos da 
escola. Esbaforido, tentei descrever para ela minhas 
sensações sobre a participação de Zé do Porão na 
festa das crianças. Vó Dica, em silêncio, só sorria. 
Olhei para trás e quase tive uma síncope e por 
pouco não urinei nas calças. Quem estava ali — em 
carne, osso e papelão — na cozinha de minha vó, 
cantarolando a cantiga “O Cravo Brigou Com a 
Rosa”? O próprio Zé do Porão, que logo foi retirando 
sua “cabeça quadrada” e me perguntando: “E aí, 
picorrucho, gostou da festa?

Um alívio mesclado com decepção tomou conta 
de mim. O Zé do Porão, na verdade, não existia. 
Era a minha Tia Alice, que trabalhava de servente 
no grupo escolar, travestida de Zé do Porão. Nunca 
revelei a verdade aos meus coleguinhas da escola. 
Talvez “por vergonha” de ter uma tia festeira ou 
para deixar que os meninos e meninas do pré-
primário permanecessem com Zé do Porão em seus 
imaginários. Tia Alice morreu no final dos anos 
de 1990. Tenho muitas saudades dela... a minha 
eterna Zé do Porão.

Zé do Porão

Jorge Rezende é jornalista e atualmente coordena o 
Núcleo de Comunicação da Fundação Casa de José 

Américo (FCJA), em João Pessoa

Jorge
	    Rezende

jorgerezende.imprensa@gmail.com | Colaborador

1964 — José Camelo de Melo Rezende, poeta, 
cordelista, marceneiro e carpinteiro paraibano
1990 — Pinto do Monteiro (Severino Lourenço 
da Silva Pinto), poeta popular, compositor, 
cantador e improvisador paraibano
2017 — João Targino de Araújo, médico, 
professor, escritor e pintor paraibano
2020 — Geraldo Camilo, médico e político 
paraibano
2023 — Chico Martins (Francisco Martins de 
Oliveira), repórter fotográfico paraibano

Mortes na história

Obituário

Isabelle Tate
19/10/2025 — Aos 23 anos. A 
informação foi confirmada pela 
People. Ela havia sido diagnosticada 
com Charcot-Marie-Tooth (CMT), 
doença rara que ocasiona fraqueza 
e atrofia muscular progressiva nos membros e perda 
sensorial, mas a causa da morte não foi divulgada. 
Formada pela Middle Tennessee State University, 
nos EUA, Tate começou a carreira na TV no episódio 
piloto de 9-1-1: Nashville. Na série, ela interpretou 
Julie, uma jovem cadeirante que participa de um 
show de streaptease ao lado de Blue (Hunter McVey). 
Ela deixa a mãe, Katherine, o pai, John Daniel, e a 
sua irmã, Daniella.

Foto: Rep./Instagram

Vanessa Rios
26/10/2025 — Aos 41 anos. A 
cantora do grupo de forró Capim 
com Mel vinha passando por 
tratamento contra um câncer 
de pulmão, diagnosticado em 
2023. A artista cantou pelo Forró do Muído e 
pela Banda Boa Toda no início de sua carreira. 
Em seguida, venceu um concurso para se 
tornar a vocalista da Banda Kitara, em 2014. 
Depois, passou a integrar o Capim com Mel. Ela 
chegou a conciliar o tratamento de um sarcoma 
sinovial pulmonar com a carreira nos palcos 
e até se apresentou logo após uma sessão de 
quimioterapia. Com o tempo, porém, precisou se 
afastar dos shows da banda.

Foto: Rep./Instagram

Aforismo

“Vivo, era 
uma peste; 

morrendo, serei 
tua morte”.

Martinho Lutero
(1483–1543)

Imagem: Lucas Cranach/Reprodução

O jornalista Vladimir 
Herzog, assassinado pela 
ditadura militar 50 anos 
atrás, tem a sua história re-
tratada em dois documen-
tários lançados neste mês 
de outubro.

O filme A Vida de Vlado 
— 50 anos do caso Herzog é 
produzido pela TV Cultu-
ra, emissora da qual o jor-
nalista era diretor quando 
foi assassinado pelo regi-
me militar. A produção tem 
apoio do Instituto Vladimir 
Herzog e estreou dentro da 
programação da Mostra In-
ternacional de Cinema, em 
São Paulo.

Com direção de Simão 
Scholz, o documentário é 
narrado pelo jornalista Chi-
co Pinheiro e conta a história 
de Vladimir Herzog, nasci-
do em 1937, na antiga Iugos-
lávia, que veio para o Brasil 
com a família para escapar 
da invasão nazista. A dire-
tora de jornalismo da TV 
Cultura, Marília Assef, con-
ta que o filme traz arquivos 
inéditos de Vlado.

“Slides do filme que eles 
estava fazendo sobre Canu-
dos, né, tinha slides inéditos 
do Vlado, que ele tinha tira-
do e que agora foi recupera-
do pelo Instituto. Então, todo 
esse acervo do instituto tam-
bém fez parte do documen-
tário, está no documentário. 
E, lógico, do acervo da TV 
Cultura, que é um supera-
cervo”, disse Assef.

O segundo documentá-
rio, Herzog — O Crime que 
Abalou a Ditadura, produzido 

pelo Instituto Conhecimento 
Liberta, tem como foco o cri-
me em si. A diretora-execu-
tiva de conteúdo do institu-
to, Márcia Cunha, conta que 
o filme se debruça sobre o 
período entre a semana que 
antecede o assassinato e a se-
mana posterior. 

“A gente escolheu es-
pecificamente esse recorte 
do crime, exatamente para 
mostrar como a ditadura 
agia, o que ela era capaz de 
fazer. Inclusive, utilizando 

alguns comportamentos e 
estratégias que são repeti-
das até hoje, né? Por exem-
plo, eles tinham uma espé-
cie de gabinete do ódio”.

Por conta da falta de ima-
gens de acervo das situa-
ções narradas, a produção 
do filme utilizou o recurso 
de história em quadrinhos. 
O diretor e roteirista do do-
cumentário, Antônio Fari-
naci fala sobre a busca por 
uma abordagem diferente. 
“A gente trabalhou em cima 

de relatos, né? Em cima de 
depoimentos de como te-
riam sido alguns dos episó-
dios, e a gente tentou uma re-
criação dessas coisas que não 
tem imagem, né?”.

O filme contou com de-
poimentos dos jornalistas 
Dilea Frate, Paulo Markun, 
Rose Nogueira e Sérgio Go-
mes; do filho de Vlado, Ivo 
Herzog; e do diretor e pro-
dutor de cinema e televisão, 
roteirista e escritor, João Ba-
tista de Andrade.

Neste mês, lançamentos marcam os 50 anos do assassinato do jornalista, 
conhecido como um símbolo da luta contra a Ditadura Militar brasileira

Documentários mostram 
a vida e a morte de Herzog

Audiovisual

Uma produção fala sobre a trajetória de Vlado (acima); a outra foca especificamente no recorte do crime
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DE CRECHE PADRÃO IN-
TEGRA PARAÍBA. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00001/2025. DOTAÇÃO: 
Órgão: 02.060 Função: 12 Subfunção: 365 Programa: 0902 Ação: 1116 Elemento de despesa: 51 
� Obras e Instalações Fonte de recurso: 571 (T. EST. CONV. EDUC.) 500.1001 (MDE) Convênio 
464/2021. VIGÊNCIA: até 20/10/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alagoa 
Grande e: CT Nº 00077/2025 - 21.10.25 - POLYEFE CONSTRUCOES, LIMPEZA E CONSERVACAO 
LTDA - CNPJ 08.438.654/0001-03 - R$ 1.047.500,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOA GRANDE
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00001/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer 

da Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00001/2025, que objetiva: CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONSTRUÇÃO DE CRECHE PADRÃO INTEGRA PARAÍBA; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: POLYEFE CONSTRUCOES, LIM-
PEZA E CONSERVACAO LTDA - CNPJ: 08.438.654/0001-03 - R$ 1.047.500,00.

Alagoa Grande - PB, 20 de Outubro de 2025
JOÃO BOSCO CARNEIRO NETO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Governador Joao Agripino Filho, 20 - Antônio Leite Rolim - Cachoeira dos Indios - PB, por meio do 
site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, restrita à participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visan-
do formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: REGISTRO DE 
PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE FORMA PARCELADA DE MATERIAIS DE COMUNICAÇÃO VISUAL 
PARA ATENDER AS DEMANDAS DE TODAS AS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE CACHOEIRA 
DOS ÍNDIOS – PB. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 30 de Outubro de 2025. Início 
da fase de lances: 09:10 horas do dia 30 de Outubro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Federal 
nº 123/06; Lei Complementar nº 123/06; Lei Complementar nº 73/22; Decreto Federal nº 10.024/19; 
Decreto Federal nº 11.462/23; Decreto Estadual nº 42.967/22; Decreto Municipal nº 002/22; e legis-
lação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) (083) 99918–1772 
. E-mail: cplcachoeiradosindio@gmail.com. Edital: http://www.cachoeiradosindios.pb.gov.br/; www.
tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Cachoeira dos Indios - PB, 02 de Setembro de 2025
MARCIO GOMES DE MENESES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00014/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Avenida Governador Joao Agripino Filho, 20 - Antônio Leite Rolim - Cachoeira dos Indios - PB, 
por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, 
do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações 
futuras, para: REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL PARA REALIZAÇÃO 
DE EXAMES LABORATORIAIS PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE 
SAUDE DO MUNICIPAL DE CACHOEIRA DOS ÍNDIOS–PB. Abertura da sessão pública: 
08:30 horas do dia 31 de Outubro de 2025. Início da fase de lances: 08:40 horas do dia 31 
de Outubro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Federal nº 123/06; Lei Complementar 
nº 123/06; Lei Complementar nº 73/22; Decreto Federal nº 10.024/19; Decreto Federal nº 
11.462/23; Decreto Estadual nº 42.967/22; Decreto Municipal nº 002/22; e legislação perti-
nente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) (083) 99918–1772 . 
E-mail: cplcachoeiradosindio@gmail.com. Edital: http://www.cachoeiradosindios.pb.gov.br/; 
www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Cachoeira dos Indios - PB, 18 de Julho de 2025
MARCIO GOMES DE MENESES

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE CONTRATO
TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.134/2025

INSTRUMENTO: TERMO DE CONTRATO Nº 2.05.134/2025. PARTES: FUNDO MUNICIPAL 
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E SUL ÁGUA EQUIPAMENTOS LTDA, OBJETO CONTRATUAL: 
AQUISIÇÃO DE ELETROELETRONICOS PARA SUPRIR AS NECESSIDADES DAS UNIDADES 
PERTENCENTES AO FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, CONFORME ATA DE 
REGISTRO DE PREÇOS Nº 003/2025-12. PRAZO: ATÉ 31 DE DEZEMBRO. FUNDAMENTAÇÃO: 
PREGÃO ELETRÔNICO nº 9.03.14/2024, ATA DE REGISTRO DE PREÇOS – Nº 003/2025-12, LEI 
FEDERAL Nº14.133/2021. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.243.1018.2125/ 08.244.1018.2126/ 
08.244.1018.2128/ 08.243.1019.2131/ 08.243.1019.2135 / 08.244.1019.2136 / 08.243.1026.2139 
/ 08.122.2001.2141. ELEMENTO DE DESPESA: 4490.52. FONTE DE RECURSOS: 15001000 / 
16600000. SIGNATÁRIOS: FÁBIO HENRIQUE THOMA E CLEITO PITZ DOS SANTOS,  VALOR 
GLOBAL: R$ 8.202,13 (OITO MIL, DUZENTOS E DOIS REAIS E TREZE CENTAVOS). DATA DE 
ASSINATURA: 20/10/2025.

FABIO HENRIQUE THOMA
Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PROCESSO ADMINISTRATIVO 1.299/2025
ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 05.001/2025

AVISO DE RATIFICAÇÃO
O Secretário Municipal de Assistência Social da Prefeitura Municipal de Campina Grande, em 

observância aos requisitos previstos na legislação pertinente, RATIFICA o Processo de Adesão 
a ata de registro de preços Nº 05.001/2025, referente ao processo administrativo nº 1.299/2025, 
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 014/2024-01 PREGÃO ELETRÔNICO Nº 9.03.10/2024 da 
Secretaria Municipal de Administração, referente a aquisição de insumos e material de constru-
ção, para atender as demandas das unidades pertencente ao Fundo Municipal de Assistência 
Social – FMAS, RATIFICO A ADESÃO A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS, em favor de RILDO 
CAVALCANTI FERNANDES JUNIOR, CNPJ: 01.091.310/0001-21, no valor de R$: 89.054,00 
(oitenta e nove mil e cinquenta e quatro reais) com fundamento no Artigo 86, § 2º da Lei federal 
14.133/2021, conforme parecer da Assessoria Jurídica. 

Campina Grande, 24 de outubro de 2025
FÁBIO HENRIQUE THOMA

Secretário Municipal de Assistência Social

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARRAPATEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00016/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua José Vieira, 57 - Centro - Carrapateira - PB, por meio do site www.portaldecompraspubli-
cas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sis-
tema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE VEÍCULO 
AUTOMOTOR TIPO PICK–UP, CABINE DUPLA, TRAÇÃO 4X4, NOVO, ZERO QUILÔMETRO, 
DESTINADO À SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE CARRAPATEIRA – PB, COM 
RECURSOS ORIUNDOS DA PROPOSTA Nº 11579536000125001, EMENDA PARLAMENTAR 
Nº 12770001, VINCULADA À PORTARIA GM/MS Nº 7.276/2025 DO MINISTÉRIO DA SAÚDE. 
Abertura da sessão pública: 13:00 horas do dia 03 de Novembro de 2025. Início da fase de 
lances: 13:10 horas do dia 03 de Novembro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Federal nº 123/2006/06; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 10.024/20219/19; 
Decreto Federal nº 073/2022/22; Decreto Federal nº 11.462/23; e legislação pertinente, con-
sideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 35531003. E-mail: prefeitura@
carrapateira.pb.gov.br. Edital: http://www.carrapateira.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Carrapateira - PB, 02 de Setembro de 2025
CICERO MARCOS MENESES DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00054/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rodovia Pb 018, S/N - Rodovia - Conde - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aquisição de ave para 
distribuição no período natalino no exercício vigente. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do 
dia 11 de Novembro de 2025. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 11 de Novembro de 2025. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 030/23; Instrução 
Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supraci-
tado. E-mail: conde.cpl.2021@gmail.com. Edital: www.conde.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Conde - PB, 24 de Outubro de 2025
SEVERINO VIEIRA DE LIMA JUNIOR

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONGO

ERRATA A DESCRIÇÃO DO OBJETO
PREGÃO ELETRÔNICO 10016/2025

A Prefeitura Municipal do Congo - PB, através de sua Comissão de Contratação, torna 
público, para conhecimento e esclarecimento dos interessados, que houve uma ERRATA a 
descrição do Objeto da presente licitação,  publicada no Diário Oficial do Estado da Paraíba, na 
Quinta-feira, 23 de Outubro de 2025, página 25, e no Jornal A União da mesma data, também, 
na página 25, no tocante a descrição suscinta do objeto, contendo a seguinte alteração: ONDE 
SE LÊ: REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE FRETAMENTO DE 
VEÍCULOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO/ 
PB, LEIA-SE: REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE FRETAMENTO 
DE VEÍCULOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
DE CONGO/ PB. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão de Contratação, 
Avenida Senador Rui Carneiro, s/n, Centro – Congo/PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis. E-mail: congolicitacao@gmail.com. 

Congo – PB, 24 de outubro de 2025
ANA LAIS NASCIMENTO DOS SANTOS FERNANDES

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Senador Rui Carneiro, S/N - Centro - Congo - PB, por meio do site https://www.
portaldecompraspublicas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor 
preço, visando formar Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: 
REGISTRO DE PREÇO PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE FRETAMENTO DE VEÍCU-
LOS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO/ PB. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 14 de Novembro de 2025. Início da fase de 
lances: 09:01 horas do dia 14 de Novembro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 3359–1100. E-mail: congolicitacao@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br;  https://www.
portaldecompraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Congo - PB, 27 de Outubro de 2025
ANA LAIS NASCIMENTO DOS SANTOS FERNANDES

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2025
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, 

sediada na Rua Vicente Borges Gurjão, 158 - Centro - Gurjao - PB, por meio do site https://
licitanet.com.br/, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: 
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS DE RUA(S) / VIA(S) NO MUNICÍPIO DE GURJÃO/
PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 17 de novembro de 2025. Início da fase 
de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3386–1085. E-mail: 
cplgurjaopb@gmail.com. Edital: http://www.gurjao.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://
licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Gurjao - PB, 27 de outubro de 2025
RAYSSA EUTÁLIA GURJÃO COUTINHO BORGES

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2025
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, 

sediada na Rua Vicente Borges Gurjão, 158 - Centro - Gurjao - PB, por meio do site https://
licitanet.com.br/, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: 
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS DE RUA(S) / VIA(S) NO MUNICÍPIO DE GURJÃO/
PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 17 de novembro de 2025. Início da fase 
de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3386–1085. E-mail: 
cplgurjaopb@gmail.com. Edital: http://www.gurjao.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://
licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Gurjao - PB, 27 de outubro de 2025
RAYSSA EUTÁLIA GURJÃO COUTINHO BORGES

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA O FOR-
NECIMENTO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAS DE INFORMÁTICA PARA ATENDER AS 
DEMANDAS DO MUNICIPIO, COM A COPARTICIPAÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00016/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos: 02.040 SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANCAS - 04 123 0002 2017 - ATIVIDADES 
DA SECRETARIA DE FINANÇAS - 02.050 SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO 
RURAL, REC. HÍDRICOS - 20 606 0002 1055 AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS, MAQUINAS, EQUI-
PAMENTOS E MOBILIÁRIO - 20 606 0002 2021 - ATIVIDADES DA SEC. DE DES. RURAL, REC. 
HÍDRICOS - 02.060 SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACAO - 12 361 0002 1006 AQUISIÇÃO 
DE VEICULOS, MAQ. EQUIP. E MOBILIARIO / ENS. FUNDAMENTAL - 12 361 0002 2032 
ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL - 12 365 0002 2036 ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO 
INFANTIL - 12 361 0002 2196 ATIVIDADES DA ESCOLA EM TEMPO INTEGRAL - 02.070 SECRE-
TARIA MUNICIPAL DE ESPORTES - 27 812 0002 2051 ATIVIDADES DE DESPORTOS - 02.080 
FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE - 10 301 0002 1043 AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS, MAQ. EQUIP. 
E MOBILIÁRIO - ATENÇÃO PRIMÁRIA - 10 302 0002 1050 AQUISIÇÃO DE VEICULOS, MAQ. 
EQUIP. E MOBILIARIO - ATENÇÃO MEDIA ALTA COMP. AMB. - 10 301 0002 2058 ATIVIDADES 
DE ATENÇÃO BÁSICA - 10 302 0002 2076 ATIVIDADES ATENÇÃO DE MÉDIA E ALTA COM-
PLEX. AMB. E HOSPITALAR - 02.090 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL - 08 243 
0002 2178 MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROGRAMAS - P. INFÂNCIA - 08 244 0002 2179 
MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL ESPECIAL (M. A. COMPLEX. - PAEF) - 08 244 
0002 2180 MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL BÁSICA (CRAS/SCFV ETC) - 08 244 
0002 2181 MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO CONTR. SOCIAL ( CAD. ÚNICO - IGD/
TRANSF. RENDA) - 08 244 0002 2182 MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO DESC. E 
CONTR. SOCIAL SUAS (IGD/SUAS) - 08 244 0002 2193 MANUTENÇÃO ATIV. DO COFINAN-
CIAMENTO ESTADUAL – FEAS - 02.100 SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRA ESTRUTURA E 
URBANISM - 04 122 0002 2119 ATIVIDADES DE INFRA ESTRUTURA - 02.110 PROCURADORIA 
GERAL DO MUNICÍPIO - 04 122 0002 2141 ATIVIDADES DA PROCURADORIA GERAL - 02.120 
SECRETARIA MUNICIPAL DE DES. ECONOMICO E TURISMO - 04 122 0002 2145 ATIVIDADES 
DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO - 02.170 SECRETARIA - CHEFE DE GOVERNO - 04 
122 0002 2149 ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CHEFIA DE GOVERNO - 02.180 SECRETA-
RIA MUNIC. DE PLANJ. ADMNISTRAÇÃO E DE GESTÃO DE PESSOAS - 04 122 0002 2162 
ATIVIDADES DA SEC. MUNIC. DE PLANEJ. ADM. E DE GESTÃO DE PESSOAS - 02.190 CON-
TROLADORIA GERAL DO MUNICÍPIO - 04 122 0002 2153 ATIVIDADES DA CONTROLADORIA 
GERAL - 02.220 SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E JUVENTUDE - 13 392 0002 2171 
ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CULTURA E JUVENTUDE - 02.250 SECRETARIA MUNICI-
PAL DE COMUNICAÇÃO - 24 131 0002 2203 MANUT. DAS ATIV. DA SEC. DE COMUNICAÇÃO 
- 0056 4490.52 00 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE. VIGÊNCIA: ATÉ O FINAL 
DO EXERCÍCIO FINANCEIRO VIGENTE. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Juazeirinho e: CT Nº 07906/2025 – 27.10.25 - NOBREGA COMERCIO E SERVICO LTDA, CNPJ 
N°18.995.457/0001- 49 - VALOR R$ 10.926,80

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00030/2024
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer 

da Assessoria Jurídica, referente a PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00030/2024, que objetiva: 
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO 
PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, VISANDO ATENDER DEMANDAS DA 
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL E O FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE; ADJUDICO o objeto e 
HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
o qual aponta como proponente os vencedores: DINIZ MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA; 
CNPJ: 01.860.850/0001-22; Item: 1-2-3-4-35-36-52-53-55-81-82-83-84-85-86-89-90-91-92-
96-97-98-100-102-103-104-111-135-137-139-140-141-142-144-149-150-154-155-157-161-
171-205-206-208-209-212-214-216-217-218-221-236-247-250-251-252-258-259-260-261-265-
266-267-270-277-283-284-308-320-321-322-338-344-351-356-357-364-365-381-386-411-412-
413-415-416-417-418-419-420-422-423-424-425-426-427-428-429-430-431-433-434-436-437-
438-439-440-441-442-443-444-445-446-447-448-449-450-451-452-453-454-455-456-457-458-
460-461-462-463-464-465-466-475-479-484-485-486-487-488-489-490-496-497-498-504-506-
512-513-521-522-523-524-525-526-527-528-529-530-532-533-534-535-536-537-538-539-540-
542-543-545-549-550-551-553-554-555-556-558-559-560-561-562-563-564-565-566-567-568-
569-570-571-574-575-576-577-578-579-580-581-582-583-584-585-586-587-588-589-590-591-
592-593-594-596-597-598-599-600-601-602-603-605-606-608-609-610-611-612-613-614-615-
616-617-618-619-621-622-623-624-625-626-627-628-629-630-631-632-633-634-635-636-637-
638-638-639-640-641-642-643-644-645-647-648-649-650-651-652-653-654-655-666-657-659-
660-661-662-663-664-665-666-667-668-669-671-672-673-675-676-677-678-680-681-682-683-
684-685-686-687-694-695-696-697-698-699-700-701-702-703-704-706-711-714-715; Valor: 
R$ 420.960,60. META COMERCIO DE FERRAGENS EIRELI; CNPJ: 27.518.373/0001-05; 
ITEM: 706; VALOR: 4.894,00.

Juazeirinho - PB, 09 de Outubro de 2025
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº: RP 03006/2024 RP 03007/2024

Aos 22 dias do mês de Outubro de 2025, na sede da Comissão de Contratação da Prefeitura 
Municipal de Juazeirinho , Estado da Paraíba, localizada na Rua Carlos Alberto Fernandes Cor-
deiro- CNPJ nº 08.996.866/0001-87  - Centro - Juazeirinho - PB, nos termos da Lei Federal nº 
14.133, de 1º de Abril de 2021; Lei Complementar nº 123, de 14 de Dezembro de 2006; Decreto 
Federal nº 11.462, de 31 de Março de 2023; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME, de 30 de 
Setembro de 2022; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas; e, ainda, conforme a classificação da proposta apresentada no Pregão Eletrônico nº 
00030/2024 que objetiva o registro de preços para: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, 
VISANDO ATENDER AS DEMANDAS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL E O FUNDO MUNICI-
PAL DE SAÚDE; resolve registrar o preço nos seguintes termos: Órgão e/ou entidade integrante 
da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA MUNICIPAL JUAZEIRINHO - CNPJ nº 
08.996.886/0001-87. -  DINIZ MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA; CNPJ: 01.860.850/0001-22; 
Item: 1-2-3-4-35-36-52-53-55-81-82-83-84-85-86-89-90-91-92-96-97-98-100-102-103-104-111-
135-137-139-140-141-142-144-149-150-154-155-157-161-171-205-206-208-209-212-214-216-
217-218-221-236-247-250-251-252-258-259-260-261-265-266-267-270-277-283-284-308-320-
321-322-338-344-351-356-357-364-365-381-386-411-412-413-415-416-417-418-419-420-422-
423-424-425-426-427-428-429-430-431-433-434-436-437-438-439-440-441-442-443-444-445-
446-447-448-449-450-451-452-453-454-455-456-457-458-460-461-462-463-464-465-466-475-
479-484-485-486-487-488-489-490-496-497-498-504-506-512-513-521-522-523-524-525-526-
527-528-529-530-532-533-534-535-536-537-538-539-540-542-543-545-549-550-551-553-554-
555-556-558-559-560-561-562-563-564-565-566-567-568-569-570-571-574-575-576-577-578-
579-580-581-582-583-584-585-586-587-588-589-590-591-592-593-594-596-597-598-599-600-
601-602-603-605-606-608-609-610-611-612-613-614-615-616-617-618-619-621-622-623-624-
625-626-627-628-629-630-631-632-633-634-635-636-637-638-638-639-640-641-642-643-644-
645-647-648-649-650-651-652-653-654-655-666-657-659-660-661-662-663-664-665-666-667-
668-669-671-672-673-675-676-677-678-680-681-682-683-684-685-686-687-694-695-696-697-
698-699-700-701-702-703-704-706-711-714-715; Valor: R$ 420.960,60. META COMERCIO DE 
FERRAGENS EIRELI; CNPJ: 27.518.373/0001-05; ITEM: 706; VALOR: 4.894,00. 

Juazeirinho - PB, 22 de Outubro de 2025
ANNA VIRGINIA DE BRITO MATIAS

Prefeita Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
DO RAMO PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSTRUÇÃO, VISANDO ATENDER DE-
MANDAS DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL E O FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE. FUNDA-
MENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00030/2024. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de 
Impostos: 02.020GABINETE DO PREFEITO 04.122.0002. 2005 ATIVIDADES DO GABINETE 
DO PREFEITO 02.050SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL, REC. 
HÍDRICOS 20.606.0002. 2021 ATIVIDADES DA SEC. DE DES. RURAL, REC. HÍDRICOS 
02.060SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACAO 12.361.0002. 2032 ATIVIDADES DO ENSI-
NO FUNDAMENTAL 12.365.0002. 2036 ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO INFANTIL 12.361.0002. 
2196 ATIVIDADES DA ESCOLA EM TEMPO INTEGRAL 02.070SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ESPORTES 27.812.0002. 2051 ATIVIDADES DE DESPORTOS 02.080FUNDO MUNICIPAL DE 
SAUDE 10.301.0002. 2058 ATIVIDADES DE ATENÇÃO BÁSICA 10.302.0002. 2076 ATIVIDADES 
DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA 02.089SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 
08.122.0002. 2183 ATIVIDADES DA SEC. DE ASS. SOCIAL 02.090 FUNDO MUNICIPAL DE 
ASSISTENCIA SOCIAL 08.243.0002. 2178 MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROGRAMAS – P. 
INFÂNCIA 08.244.0002. 2179 MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL ESPECIAL (M. 
A. COMPLEX. – PAEF) 08.244.0002. 2180 MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO PROT. SOCIAL 
BÁSICA (CRAS/SCFV ETC) 08.244.0002. 2181 MANUTENÇÃO ATIV. DO BLOCO GESTÃO 
CONTR. SOCIAL ( CAD. ÚNICO – IGD/TRANSF. RENDA) 08.244.0002. 2182 MANUTENÇÃO 
ATIV. DO BLOCO GESTÃO DESC. E CONTR. SOCIAL SUAS (IGD/SUAS) 08.244.0002. 2193 
MANUTENÇÃO ATIV. DO COFINANCIAMENTO ESTADUAL – FEAS 02.100SECRETARIA 
MUNICIPAL DE INFRA ESTRUTURA E URBANISM 04.122.0002. 2119 ATIVIDADES DE INFRA 
ESTRUTURA 02.180SECRETARIA MUNIC. DE PLANJ. ADMNISTRAÇÃO E DE GESTÃO DE 
PESSOAS 04.122.0002. 2162 ATIVIDADES DA SEC. MUNIC. DE PLANEJ. ADM. E DE GESTÃO 
DE PESSOAS 02.220SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E JUVENTUDE 13.392.0002. 
2047 ATIVIDADES DE APOIO AOS FESTEJOS CULTURAIS E TRADICIONAIS 13.392.0002. 
2171 ATIVIDADES DA SECRETARIA DE CULTURA E JUVENTUDE. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Juazeirinho 
e: CT Nº 10406/2024 - 24.10.25 - DINIZ MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA - R$ 269.357,25.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO PARA A REALIZAÇÃO DE OBRAS DE 
CONCLUSAO DA CONSTRUÇÃO DE CRECHE COM CAPACIDADE PARA 50 (CINQUENTA) 
CRIANÇAS, COM BASE NO PROGRAMA PARAIBA PRIMEIRA INFANCIA. CONVÊNIO Nº 
0493/2021 – SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO CIÊNCIA E TECNOLOGIA (SEECT). 
FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00006/2025.. VIGÊNCIA: até 22/02/2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Massaranduba e: CT Nº 00460/2025 - 22.09.25 
- CONCRENOR CONSTRUCOES DO NORDESTE LTDA - R$ 437.901,20.

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLIVEDOS
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00013/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00013/2025, 
fundamentada no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: CONTRATAÇÃO EMERGENCIAL 
DE LOCAÇÃO DE VEÍCULO TIPO (CARRO–PIPA) PARA TRANSPORTE DE ÁGUA POTÁVEL PARA 
O CONSUMO EMERGENCIAL DA POPULAÇÃO (URBANA), ATINGIDA PELA ESTIAGEM, DO MU-
NICÍPIO DE OLIVEDOS – PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento 
em favor de: JOSÉ BATISTA FILHO - R$ 30.000,00; JOSE UBERLANDIO DA COSTA - R$ 30.000,00.

Olivedos - PB, 14 de Outubro de 2025
PEDRO JARSON VERISSIMO DE SOUZA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE OLIVEDOS
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: CONTRATAÇÃO EMERGENCIAL DE LOCAÇÃO DE VEÍCULO TIPO (CARRO–PIPA) 
PARA TRANSPORTE DE ÁGUA POTÁVEL PARA O CONSUMO EMERGENCIAL DA POPULAÇÃO 
(URBANA), ATINGIDA PELA ESTIAGEM, DO MUNICÍPIO DE OLIVEDOS – PB. FUNDAMENTO LEGAL: 
Dispensa de Licitação nº DV00013/2025, nos termos do Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: 
GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA/SECRETARIA DE INFRA–ESTRUTURA E DOS RECURSOS 
HIDRICOS/CONVÊNIO N.º 0015/2025/ORÇAMENTO GERAL DO ESTADO/CLASSIFICAÇÃO/ORÇAM
ENTA,RIA:31105.08.244.5003.1476.0000287.33404100/FONTE DE RECURSOS: 500/RESERVA OR-
ÇAMENTARIA 441/PREFEITURA MUNICIPAL DE OLIVEDOS–PB.. VIGÊNCIA: até 30/01/2026. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Olivedos e: CT Nº 00043/2025 - 14.10.25 - JOSÉ BATISTA 
FILHO - R$ 30.000,00; CT Nº 00044/2025 - 14.10.25 - JOSE UBERLANDIO DA COSTA - R$ 30.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
CONCURSO PÚBLICO 001/2024

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 04/2025
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE PIANCÓ, no uso das atribuições que lhe são conferidas 

pela Lei Orgânica do Município de Piancó – Estado da Paraíba, considerando a homologação do 
Resultado do Concurso Público objeto do Edital 001/2024 e homologado pelo Decreto Municipal 
nº 04/2025 de 21 de fevereiro de 2025,

TORNA PÚBLICA A CONVOCAÇÃO PARA A POSSE DOS CANDIDATOS APROVADOS NO 
CONCURSO PÚBLICO OBJETO DO EDITAL Nº 001/2024 PARA OS CARGOS DE COVEIRO E 
AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS, abaixo relacionados:

CANDIDATO SITUAÇÃO CARGO

WAGNER LOPES DIAS APROVADO COVEIRO

CARLOS KUAN SANTANA DE LACERDA APROVADO COVEIRO 

ALYSON LEANDRO MARINHO DA SILVA APROVADO AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

PARA O DIA 29 DE OUTUBRO DE 2025, das 8:00 horas às 12:00 horas na Secretaria Municipal 
de Administração e Gestão Pública, na Sede da Prefeitura Municipal de Piancó, na Rua Valdemar 
Costa Filho, S/N, Centro, Piancó PB.

Piancó, 24 de outubro de 2025
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato de Prestação de Serviço, de acordo com o processo de Dispensa 
de Licitação nº 00062/2025. 

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ/PB
CONTRATADA: PORTO SEGURO COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS, INSCRITA NO CNPJ 

Nº 61.198.164/0001-60
OBJETO: Contratação de Seguro Total para 5 (cinco) veículos do tipo Ambulância (SAMU-192) 

do Município de Piancó/PB.
VALOR GLOBAL ESTIMADO: R$ 56.107,19 (cinquenta e seis mil cento e sete reais e dezenove 

centavos).  
PIANCÓ/PB, 22 de outubro de 2025.

JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO
PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratações de veículos tipo passeio, com condutor, para viagens eventuais a serviço 
da Secretaria de Saúde, conforme rotas e condições do Termo de Referência. FUNDAMENTO LEGAL: 
Pregão Eletrônico nº 00034/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 3390.39 99 
Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: até 20/10/2026. PARTES CONTRATAN-
TES: Prefeitura Municipal de Pilões e: CT Nº 00166/2025 - 20.10.25 - 54.803.793 JOSE NALDO LAU 
DA CRUZ - CNPJ 54.803.793/0001-06 - R$ 212.900,00 (duzentos e doze mil e novecentos reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕES
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00034/2025. OBJETO: Contratações de veículos tipo passeio, 
com condutor, para viagens eventuais a serviço da Secretaria de Saúde, conforme rotas e condições do 
Termo de Referência. NOTIFICAÇÃO: Convocamos a seguinte empresa para no prazo de 05 (cinco) 
dias consecutivos, considerados da data desta publicação, comparecer junto a Comissão Permanente 
de Licitação objetivando a assinatura do respectivo contrato, sob pena de incidência da cominação 
prevista no Art. 90, § 5º, da Lei Federal nº 14.133/21: 61.659.783 Jose Welliton de Souza Cavalcante 
Souto - CNPJ 61.659.783/0001-04. INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Fazenda Santa Cruz, S/N - Rod. 
Pb-077 - Pilões - PB, no horário das 08h00min as 12h00min dos dias úteis. Telefone: (083) 35021102.

Pilões - PB, 20 de outubro de 2025
SORAYA FERREIRA SALES DA CUNHA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00045/2025
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 

28 de Janeiro, 20 - Centro - Puxinanã - PB, por meio do site https://licitanet.com.br/, licitação mo-
dalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: AQUISIÃO DE PARQUES INFANTIS PARA ATENDER AS 
DEMANDAS DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICIPIO DE PUXINANÃ - PB. Abertura da 
sessão pública: 10:00 horas do dia 12 de novembro de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer 
nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 33801007. E-mail: cml.puxinana@gmail.com. Edital: https://
www.puxinana.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 27 de outubro de 2025
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PUXINANÃ
REPUBLICAÇÃO AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00005/2025
Torna público através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na Av. 28 de Janeiro, 20 

- Centro - Puxinanã - PB, que a licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE FINALIZA-
ÇÃO DA UBS DE CAMPO DE ANGOLA EM PUXINANÃ – PB.  Abertura da sessão pública: 10:00 horas 
do dia 14 de novembro de 2025. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33801007. E-mail: cml.puxinana@gmail.
com. Edital: https://www.puxinana.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://licitanet.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Puxinanã - PB, 27 de outubro de 2025
BRENDA YASMIM CARVALHO DE MELO

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00040/2025
OBJETO: Aquisição de fardamentos, cama, mesa e banho para atender a demanda do município 

de São Bentinho–PB, exercício 2026. Data e local, às 09:00 horas do dia 10 de novembro de 2025, 
na sala de reunião da CPL, na Rua Francisco Felinto dos Santos, 8, Centro, São Bentinho - PB. 
Anexo à sede da Prefeitura. E-mail: saobentinhopb.licitacoes@gmail.com. Edital: www.saobentinho.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.

São Bentinho - PB, 27 de Outubro de 2025
JOSÉ ROBERTO SOARES DE ARAÚJO

Pregoeiro Oficial

Câmara Municipal de Santa Luzia

AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00019/2025
A Câmara Municipal de Santa Luzia/PB, com sede na Rua Padre Jovino, n° 10 - Centro - Santa 

Luzia-PB, manifesta o interesse em obter propostas de eventuais interessados em conformidade 
com o Art. 75, inciso II - da Lei Federal nº 14.133/2021 que objetiva: Contratação de empresa 
para fornecimento parcelado de material de expediente e didático destinados as atividades da 
Câmara Municipal de Santa Luzia-PB, a fim de obter propostas adicionais. Para tanto, convoca os 
interessados a enviarem suas propostas para o objeto constante do edital, disponibilizado no site 
https://camarasantaluzia.pb.gov.br/, (aba licitação) a ser enviado exclusivamente para o e-mail: 
licitacaocamarasantaluziapb@gmail.com, até às 17:00hs do dia 03/11/2025. A empresa detentora 
da proposta mais vantajosa será contatada para envio da documentação pertinente.  

Santa Luzia/PB, 27 de Outubro de 2025.
RENATA EMILY DA SILVA MEDEIROS

REQUISITANTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA
EXTRATOS DE CONTRATOS

ORIGEM: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00029/2025.
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA - PB, CNPJ N° 09.090.689/0001-67.
OBJETO: aquisição parcelada de utensílios domésticos para atender as necessidades das 

Secretarias do Município de Santa Luzia/PB.
CONTRATO Nº 00292/2025 - CONTRATADA: 08.664.081 JAIR DE MEDEIROS CABRAL, CNPJ 

nº 08.664.081/0001-36.
VALOR GLOBAL: R$ 63.707,50 (sessenta e três mil, setecentos e sete reais e cinquenta 

centavos), vencendo no(s) seguinte(s) itens: 4, 8, 11, 12, 15, 16, 17, 24, 27, 29, 30, 31, 59, 61, 62, 
66, 68, 71, 73, 74, 80, 81, 83, 86, 87, 95, 97, 100, 103 e 107, conforme proposta da vencedora 
anexa ao processo.

CONTRATO Nº 00293/2025 - CONTRATADA: BQS DISTRIBUIDORA LTDA, CNPJ nº 
33.613.876/0001-62.

VALOR GLOBAL: 43.173,00 (quarenta e três mil, cento e setenta e três reais), vencendo no(s) 
seguinte(s) itens: 22, 32, 63, 82 e 84, conforme proposta da vencedora anexa ao processo.

CONTRATO Nº 00294/2025 - CONTRATADA: DESCARTIX COMERCIAL LTDA, CNPJ nº 
61.798.739/0001-85.

VALOR GLOBAL: R$ 69.470,30 (sessenta e nove mil, quatrocentos e setenta reais e trinta 
centavos), vencendo no(s) seguinte(s) itens: 1, 5, 6, 9, 13, 33, 41, 42, 44, 48, 49, 51, 58, 64, 65, 70, 
72, 78, 91, 94, 96, 99 e 106, conforme proposta da vencedora anexa ao processo.

CONTRATO Nº 00295/2025 - CONTRATADA: FABIANA RODRIGUES PEREIRA, CNPJ nº 
26.427.828/0001-14.

VALOR GLOBAL: R$ 547,40 (quinhentos e quarenta e sete reais e quarenta centavos), vencendo 
no(s) seguinte(s) itens: 55 e 92, conforme proposta da vencedora anexa ao processo.

CONTRATO Nº 00296/2025 - CONTRATADA: G LEITE DOS SANTOS VIEIRA LTDA, CNPJ nº 
59.395.102/0001-04.

VALOR GLOBAL: R$ 27.718,30 (vinte e sete mil, setecentos e dezoito reais e trinta centavos), 
vencendo no(s) seguinte(s) itens: 14, 25, 26, 28, 34, 35, 36, 53, 60, 76, 101 e 105, conforme proposta 
da vencedora anexa ao processo.

CONTRATO Nº 00297/2025 - CONTRATADA: UNICA SANEANTES LTDA, CNPJ nº 
43.392.983/0001-61.

VALOR GLOBAL: R$ 14.375,95 (quatorze mil, trezentos e setenta e cinco reais e noventa e 
cinco centavos), vencendo no(s) seguinte(s) itens: 7, 10, 18, 19, 20, 21, 43, 52, 54, 57, 69, 88, 89, 
90, 98 e 108, conforme proposta da vencedora anexa ao processo.

PRAZO DE VIGÊNCIA: 22/10/2025 a 22/10/2026.
DATA DO CONTRATO: 22 de outubro de 2025.

HENRY MALDINEY DE LIRA NÓBREGA
Prefeito Constitucional

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 28 de outubro de 2025      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE FORMA PARCELADA DE MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR, ATRA-
VÉS DE REGISTRO DE PREÇOS PARA ATENDER DEMANDAS DA SECRETARIA DE SAÚDE 
DO MUNCÍPIO DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00009/2025. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à demanda. PARTES CON-
TRATANTES: Prefeitura Municipal de São Vicente do Seridó e: CT Nº 00037/2025 - Lg Produtos 
Hospitalares Ltda - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 43.700,57. ASSINATURA: 21.10.25

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00024/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00024/2025, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação 
de Show com a Artista MARI FERNANDEZ, que se apresentará no dia 25 de Novembro de 2025, 
no evento em comemoração a Emancipação Política da cidade de Solânea/PB; ADJUDICO o seu 
objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: MARI FERNANDEZ EVENTOS 
E PRODUCOES LTDA - R$ 450.000,00.

Solânea - PB, 20 de Outubro de 2025
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de Show com a Artista MARI FERNANDEZ, que se apresentará no dia 25 
de Novembro de 2025, no evento em comemoração a Emancipação Política da cidade de Solânea/
PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00024/2025, nos termos do Art. 74, 
inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 11.00 – SECRETA-
RIA DE CULTURA E TURISMO – 13.392.2021.2087 (500 – RECURSOS NÃO VINCULADOS DE 
IMPOSTOS)/13.392.2021.2088 (700 - OUTRAS TRANSF. DE CONVÊNIOS OU INSTRU. CONGÊ-
NERES DA UNIÃO). 3.3.90.39.01 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: até 20/11/2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 
00438/2025 - 21.10.25 - MARI FERNANDEZ EVENTOS E PRODUCOES LTDA - R$ 450.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00025/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00025/2025, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de 
Show com a Artista MICHELLE ANDRADE, que se apresentará no dia 25 de Novembro de 2025, 
no evento em comemoração a Emancipação Política da cidade de Solânea/PB; ADJUDICO o seu 
objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: BK MUSIC LTDA - R$ 200.000,00.

Solânea - PB, 20 de Outubro de 2025
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de Show com a Artista MICHELLE ANDRADE, que se apresentará no 
dia 25 de Novembro de 2025, no evento em comemoração a Emancipação Política da cidade de 
Solânea/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00025/2025, nos termos do 
Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos:11.00 – SE-
CRETARIA DE CULTURA E TURISMO – 13.392.2021.2087 (500 – RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS)/13.392.2021.2088 (700-OUTRAS TRANSF. DE CONVÊNIOS OU INSTRU. CON-
GÊNERES DA UNIÃO). 3.3.90.39.01 – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA JURÍDICA. 
VIGÊNCIA: até 20/11/2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 
00439/2025 - 21.10.25 - BK MUSIC LTDA - R$ 200.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00026/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 

processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00026/2025, fundamentada no Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação 
de Show com o Artista TOM OLIVEIRA e Banda, que se apresentará no dia 25 de Novembro de 
2025, no evento em comemoração a Emancipação Política da cidade de Solânea/PB; ADJUDICO 
o seu objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: TOP SHOWS PRODUCAO 
MUSICAL LTDA - R$ 65.000,00.

Solânea - PB, 22 de Outubro de 2025
JUCIAN JAD DO AMARAL COSTA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de Show com o Artista TOM OLIVEIRA e Banda, que se apresentará no 
dia 25 de Novembro de 2025, no evento em comemoração a Emancipação Política da cidade de 
Solânea/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00026/2025, nos termos do 
Art. 74, inciso II, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos:11.00 – SE-
CRETARIA DE CULTURA E TURISMO – 13.392.2021.2087 (500 – RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS) – OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até 
22/11/2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00441/2025 - 
23.10.25 - TOP SHOWS PRODUCAO MUSICAL LTDA - R$ 65.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 107/2025
O município informa, que será realizado o procedimento licitatório Pregão Eletrônico pelo critério de 

julgamento: Menor preço. Objeto: Contratação de empresa especializada para o Fornecimento de Oxigê-
nio Medicinal e Ar Comprimido Medicinal para atender casos de necessidades da Secretaria De Saúde 
de Sousa-PB. Abertura das propostas dia 11 de novembro de 2025 as 09:30 horas (horário de Brasília), 
através do site www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital: www.tce.pb.gov.br e www.sousa.pb.gov.br 

Sousa/PB, 27 de outubro de 2025.
JOSÉ MENDES CAVALCANTE NETO

Dirigente Interno do Processos Licitatórios

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPEROA
TERMO DE ANULAÇÃO 

AVISO DE DO PREGÃO ELETRÔNICO n° 025/2025
A Prefeitura Municipal de Taperoá - PB, através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, TORNA 

SEM EFEITO o aviso do Pregão Eletrônico nº 025/2025, veiculado no Diário Oficial da FAMUP e 
jornal União na edição do dia do dia 24/10/2025. Cujo objeto é LOCAÇÃO DE VEÍCULOS PARA 
TRANSPORTE DE PASSAGEIROS E CARGAS, POR QUILÔMETRO RODADO, DESTINADOS 
AO TRANSPORTE INTERMUNICIPAL. ESTADUAL E INTERESTADUAL, CONFORME NECESSI-
DADE DAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE TAPEROÁ/PB.  O motivo da anulação ocorre em 
virtude de erro no objeto e número do processo. Informamos que um novo processo será divulgado.

Taperoá - PB, 27 de outubro de 2025.
JOSÉ AIRES DE LIMA JUNIOR

Pregoeiro Oficial 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPEROÁ
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Ariano Suassuna, 363 - Centro - Taperoá - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE LIVROS. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 17 de novembro de 2025. Início da fase de lances: 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (83) 3463–2924. E-mail: setorcompraselic.pmt@gmail.com. Edital: www.tce.
pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Taperoá - PB, 27 de outubro de 2025
JOSÉ AIRES DE LIMA JUNIOR

Pregoeiro Oficial  

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
EXTRATO DE CONTRATOS

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2025 
OBJETO: Aquisição de materiais e utensílios industriais para atender as necessidades da Secreta-

ria Municipal de Assistência Social do município de Várzea/PB. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Várzea-PB e: CT Nº 40135/2025 – 08.664.081 JAIR DE MEDEIROS CABRAL – CNPJ 
08.664.081/0001-36 – R$ 34.873,80; CT Nº 40235/2025 – ACHAKI COMERCIAL LTDA – CNPJ 
nº 58.908.327/0001-46 – R$ 1.252,90; CT Nº 40335/2025 – BQS DISTRIBUIDORA LTDA – CNPJ 
33.613.876/0001-62 – R$ 12.681,34; CT Nº 40435/2025 – FABIANA RODRIGUES PEREIRA – 
CNPJ 26.427.828/0001-14 – R$ 1.225,00; CT Nº 40535/2025 – NOVA CONQUISTA COMERCIO 
DE EQUIPAMENTOS LTDA – CNPJ 14.209.485/0001-32 – R$ 3.524,50. FUNDAMENTO: Lei nº 
14.133/2021, artigo 37 da Constituição Federal. DATA DA ASSINATURA: 24 de outubro de 2025.

PAULO NÓBREGA DE MEDEIROS 
Prefeito Constitucional

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-LP-OBRAS CIVIS-LP = SISTEMA INTEGRADO DE DISTRIBUIÇÃO DE 
ÁGUA = COD.56.68.143 = VAZÃO: 79,63 M³/H = L/AT: CAJAZEIRAS E SÃO JOÃO DO RIO DO 
PEIXE-PB. Processo: 2025-010116/TEC/LP-0094.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-RLO=LO Nº 0936/2024 = PROC. Nº 2024-000118 = 
SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO = COD: 56.68.286 = ÁREA: 5,4HA = L/AT: MUNICÍPIO 
DE CAJAZEIRAS-PB. Processo: 2025-010117/TEC/RLO-0874.

COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR – CEHAP – CNPJ/CPF Nº 09.111.618/0001-01 
torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, EMITIU A 
LICENÇA DE INSTALAÇÃO Nº 3021/2025 em João Pessoa, 27 de outubro de 2025 – Prazo: 730 
dias. Para a atividade de: Construção de conjunto habitacional popular, com 50 unidades habita-
cionais, área de 17.269,49 m² e com sistema de esgotamento sanitário do tipo separador absoluto, 
com fossa séptica coletiva, filtro biológico anaeróbio e leito de secagem. Município: Boqueirão - UF: 
PB. Processo: Nº 2025-002975/TEC/LI-0149.

PORTARIA N° 005/2025/SAP                                             João Pessoa, 25 de outubro de 2025

O SECRETÁRIO EXECUTIVO DE ESTADO DA ARTICULAÇÃO POLÍTICA, no uso das atribuições 
que lhe conferem o art. 89, parágrafo único, incisos I e II, da Constituição Estadual,

CONSIDERANDO a necessidade de assegurar a transparência e a proteção de dados pessoais 
no uso do Sistema PBVISIT, no âmbito do Escritório de Representação do Governo da Paraíba 
em Campina Grande,

RESOLVE:
Art. 1º - Fica divulgada a Política de Privacidade do Sistema PBVISIT, no âmbito do Escritório 

de Representação do Governo da Paraíba em Campina Grande, que estabelece diretrizes sobre a 
coleta, uso, armazenamento e compartilhamento de dados pessoais dos usuários.

Art. 2º - A Política de Privacidade tem como objetivo garantir a conformidade com a legislação 
vigente em matéria de proteção de dados, assegurando que os usuários sejam informados sobre:

I - A natureza dos dados coletados;
II - As finalidades do tratamento dos dados;
III - Os direitos dos usuários em relação aos seus dados pessoais;
IV - As medidas de segurança adotadas para proteger as informações.
Art. 3º - A Política de Privacidade estará disponível no site oficial da Casa Civil (https://paraiba.

pb.gov.br/diretas/casa-civil-do-governador/) e será amplamente divulgada por meio dos canais de 
comunicação internos e externos.

 Art. 4º - A presente portaria entra em vigor na data de sua publicação. 
João Pessoa, 27 de outubro de 2025

João Paulo Spencer de Andrade Freire
Secretário Executivo de Estado da Articulação Política

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 060/2025

REGISTRO Nº 25-02397-6

OBJETO: REFORMA E AMPLIAÇÃO DA ESCOLA DR CUNHA LIMA EM REMIGIO-PB.
Conforme prevê o art. 55, § 1º da Lei 14.133/2021, a nova data de abertura da sessão pública 

será: 13 de novembro de 2025, às 10h, por meio do site www.comprasnet.gov.br, em razão das 
alterações realizadas no item 17.6.1, alínea ‘b’, do edital, referentes à adequação das quantidades 
dos serviços de laje pré-fabricada treliçada para piso ou cobertura e execução de pavimento em 
paralelepípedo. Para demais informações e obtenção do edital: www.comprasnet.gov.br; www.
suplan.pb.gov.br/editais; E-mail: licitacao@suplan.pb.gov.br. 

João Pessoa, 27 de outubro de 2025

Ary de Assunção Santiago Bezerra de Medeiros
Agente de Contratação

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO DE SÓCIOS

CNPJ n. 12.990.849/0001-39
NIRE (JUCEP) n. 25200538528

Pelo presente edital convocatório, a RR Participações e Administração Ltda. (doravante “So-
ciedade”), inscrita no CNPJ sob n. 12.990.849/0001-39 e registrada na Junta Comercial do Estado 
da Paraíba - JUCEP sob NIRE n. 25200538528, por seus sócios abaixo assinados, com base no 
artigo 1.073, I, da Lei n. 10.406/02, convoca todos os demais sócios da Sociedade para se reunirem 
em reunião que ocorrerá no dia 07 (sete) do mês de novembro de ano de 2025 (dois mil e vinte e 
cinco), na sede da Sociedade, localizada na Rua Dep. Odon Bezerra, n. 184, Sala 316 - Parte, 3º 
andar, centro, CEP 58020-500, João Pessoa - PB. 

Fica facultado aos sócios participar remotamente (participação virtual) da reunião por vide-
oconferência, conforme artigo 1.080-A da Lei n. 10.406/02, através do seguinte link de acesso: 
https://meet.google.com/zzx-zrnv-mqh. As eventuais alterações ou ajustes no link de acesso serão 
tempestivamente informados aos sócios.

A reunião terá início às 10:00 (dez horas) da manhã, em primeira chamada, mediante a presença 
dos sócios que representem, no mínimo, ¾ (três quartos) do capital social, ou às 10:30 (dez horas 
e trinta minutos) da manhã, em segunda chamada, com qualquer número de sócios.

As matérias que constituem a ordem do dia consistem na análise das contas dos administradores 
e demonstrações financeiras da Sociedade relativas aos exercícios sociais encerrados, respecti-
vamente, em 31.12.2024, 31.12.2023, 31.12.2022, 31.12.2021 e 31.12.2020, nos termos do artigo 
1.078, I, da Lei n. 10.406/02.

Para deliberarem sobre as matérias que compõem a ordem do dia da reunião, os sócios poderão 
comparecer e votar pessoalmente ou, de forma alternativa, por seu representante / procurador 
constituído, sempre observado o disposto pelo artigo 1.074, §1º e §2º, da Lei n. 10.406/02.

Sócios: Rafael Mendonça Maia Filho / Maria Beatriz Sereno Maia

Representante legal: Maria Eduarda Sales Sereno

A  ANB INCORPORAÇÕES CONSTRUÇÕES E IMOBILIÁRIA LTDA, CNPJ: 19.554.335/0001.50, 
na qualidade de empregadora, vem por meio deste NOTIFICAR FORMALMENTE para retorno ao 
posto de trabalho indicado em seu contrato de trabalho, no prazo improrrogável de 48 (QUARENTA 
E OITO HORAS) horas contadas do desta publicação o Sr. DANIEL GOMES DA SILVA, CPF: 
704.907.134-08.

O não comparecimento dentro do prazo estabelecido poderá ensejar a caracterização de aban-
dono de emprego, conforme previsto na legislação trabalhista vigente (art. 482, alínea “i”, da CLT), 
com as consequências jurídicas cabíveis.

A  CIAGRO INCORPORAÇÕES CONSTRUÇÕES IMOBILIARIA LTDA, CNPJ: 10.946.564/0001-
75, na qualidade de empregadora, vem por meio deste NOTIFICAR FORMALMENTE para retorno ao 
posto de trabalho indicado em seu contrato de trabalho, no prazo improrrogável de 48 (QUARENTA 
E OITO HORAS) horas contadas do desta publicação o Sr. JOSINALDO ENEDINO PAIXÃO, CPF: 
111.045.644-16.

O não comparecimento dentro do prazo estabelecido poderá ensejar a caracterização de aban-
dono de emprego, conforme previsto na legislação trabalhista vigente (art. 482, alínea “i”, da CLT), 
com as consequências jurídicas cabíveis.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM ESTABELECIMENTOS DE ENSINO PRIVADO DA 
PARAÍBA - SINTEENP-PB

RESULTADO DAS ELEIÇÕES DO SINTEENP–PB – TRIÊNIO 2025/2028

Em obediência ao que preceitua o art. 63 do Estatuto Social, tornamos público que nos dias 
22 e 23 de outubro de 2025, foram eleitos no processo eleitoral deste sindicato, membros titulares 
e suplentes para a Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representativos do Sindicato dos 
Trabalhadores em Estabelecimentos de Ensino Privado da Paraíba – SINTEENP-PB, sendo eles:

PARA DIRETORIA

ORDEM NOME RG CTPS
01 Jose Avenzoar Arruda das Neves 675.460 – PB 28.698
02 Antônio Arruda das Neves 368.109 – PB 7700098
03 Antônio Soares de Pinho Neto 932.204 – PB 76.802
04 Erni Fernandes Bezerra 708.570 – PB 7.238.955
05 Rafael Da Silva Virgínio 2257975 - PB 504620
06 Vitor Lins Oliveira 29.509.892-2 - SP 40.442
07 Maria das Lágrimas Leite Minervino 1.016.768 - PB 13.389
08 Rogerio Marcio L. dos Santos 2.165.872 – PB 82.714
09 Isaías da Silva Brito 3009827 - PB 572390
10 Sérgio Augusto Melo Coutinho 1698413 – PB 76329
11 Stephanny Karolinne M. S. F. Moura 3.165.228 - PB 10.689
12 Espedito Lopes Neto 2747330 - PB 077110
13 Raiana Oliveira Meira 2726070 - PB 23841
14 Antônia Lenice S. de Souza Moraes 2.823.782 – PB 24.467

PARA CONSELHO FISCAL

ORDEM NOME RG CTPS
01 Maxsuel Lins Rolim 2.602.610 - PB 28.409
02 Olusegun Abisayo Orekoya 3.326.997 - PB 16.490
03 Jussara Cristina da Cunha Grilo 2.256.769 - PB 15.322
04 Dayanne de Morais Vieira 3833862 - PB 35652
05 Ronier Pereira da Silva 3240629 - PB 69560
06 Francisco Wagner F. Ferreira 0995607206 BA 11.161

PARA DELEGADOS REPRESENTANTES

ORDEM NOME RG CTPS
01 Martinho Elias R. Paiva 1.394.407 PB 4725788
02 Agailson Dias Arruda 1.252.975 – PB 4726502
03 Djalma Luiz do Nascimento 2.721.549 PB 06.951

A eleição contou com a inscrição de apenas uma chapa, intitulada de chapa 01 – Manter os 
Velhos Direitos e Conquistar Novos Direitos. Estavam aptos a votar o total de 326 (trezentos e vinte 
e seis) sócios. Destes eleitores, votaram 200 (duzentos), ou seja, compareceram 61,24% (sessenta 
e um vírgula vinte e quatro por cento) dos eleitores, tendo a chapa inscrita recebido 197 (cento e 
noventa e sete) votos, o que representa 98,5% (noventa e oito vírgula cinco por cento), dos votos 
válidos. O total de votos em branco foram de 3 (três) o que representa 1,5% (um vírgula cinco por 
cento) e 0 (zero) votos nulos. Os eleitos coordenarão o SINTEENP-PB no triênio 2025/2028 e serão 
empossados em prazo estabelecido pelo Estatuto. Informamos que o prazo para impugnação por 
membro da categoria profissional estender-se-á por 05 (cinco) dias, a contar da publicação deste 
resultado, nos termos do art. 63 do Estatuto do SINTEENP-PB.

João Pessoa, 28 de outubro de 2025

Kaio César Alves Cordeiro
PRESIDENTE DA COMISSÃO ELEITORAL

SINDICATO DOS ÁRBITROS DE FUTEBOL DO ESTADO DA PARAÍBA
CNPJ: 24.507.915/0001-56

RUA RODRIGUES DE AQUINO, Nº. 310, SALA – 14, CENTRO, CEP: 58.013-030
E-mail: sindicatodosarbitrossinafep@gmail.com

JOÃO PESSOA -PARAIBA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Presidente do SINDICATO DOS ÁRBITROS DE FUTEBOL DO ESTADO DA PARAÍBA, am-

parado nos artigos 14º e 15º letras a e c, no uso de suas atribuições legais e estatutárias convoca 
todos os integrantes da Diretoria e Conselho Fiscal, para participarem da Assembleia Geral Extra-
ordinária, especificamente convocada para o fim de deliberar sobre a pauta abaixo descriminada. 
A Assembleia será realizada no dia 31 de outubro de 2025, na Sala do SINAFEP, Situada na 
Rua Rodrigues de Aquino, nº 310, Sala 14, Centro, João Pessoa, Cep: 58.013-030, Paraíba, às 
16H30 (dezesseis horas da e trinta minutos), para deliberação sobre a seguinte ordem do dia;

a) Deliberar pela mudança do endereço antigo da Sala do Sindicato que consta no cartão do 
CNPJ, como Rua General Osório, 199, Cep: 58.010-780, Centro, João Pessoa-Paraíba, para o 
novo endereço: Rua Rodrigues de Aquino, 310, Cep: 58.013-030, Centro, João Pessoa-Paraíba;

b) Deliberar pela inclusão no cartão do CNPJ do Sindicato além da Atividade Econômica Principal: 
94.20-1-00 Atividades de organizações sindicais, incluir também a de Atividades Econômicas 
Secundárias: 9319-1/99 Outras atividades esportivas não especificadas anteriormente.

c) As deliberações da assembleia serão consideradas expressão da vontade da categoria, da 
liberdade e da autonomia sindical e da soberania nas decisões das suas assembleias, que preva-
lecerão para todos os fins de direito. PARAÍBA, 20 de outubro de 2025.

Adeilson Carmo Sales de Souza
Presidente do SINAFEP

CPF: 602.153.724-68

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Marcação - PB
Travessa Pedro Azevedo, s/n – Centro – Marcação -PB

CNPJ: 02.247.550/0001-35

ELEIÇÕES SINDICAIS
AVISO RESUMIDO DO EDITAL

Será realizada eleição no dia 06 de dezembro de 2025, no período das 08:00h às 15:00h, na 
sede do Sindicato, situada na travessa Pedro Azevedo, s/n – Centro – Marcação/PB, para compo-
sição da Diretoria, Conselho Fiscal e Delegados Representantes e respectivos suplentes junto ao 
Conselho da Federação dos Trabalhadores Rurais Agricultores e Agricultoras Familiares do Estado 
da Paraíba, o registro de chapas deverá ser apresentado à Secretaria da Entidade, no horário 08:00 
as 12:00h, no período de 15 (QUINZE) dias a contar da publicação deste Aviso em Jornal. O Edital 
de Convocação encontra-se afixado na Sede do Sindicato, na Secretaria Municipal de Saúde, no 
Sindicato dos Servidores Públicos e na Praça da Juventude. 

Marcação - PB, 28 de outubro de 2025.
ISABEL CRISTINA PEREIRA DA SILVA

Presidente 
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